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Soletração : Cutiliquê, Gregotins, 
Ramerrao, Ff e rr, Legalhé, P-a-pá, 
santa Justa, e pé por pê. Dar as de 
Vila Diogo. Um no papo, outro no saco. 
Levar as lampas. A custa da barba 
longa. Em tempo de figos não ha ami- 
gos ; cotia como figo. Nem chuz nem 
huz, Rou ! rou ! Na boca do lobo. Quem 
quer o que não convém perde o que 
quer e o que tem. A. vista do lobo 
emudece. Não caber na pele. Alçar a 
palha e o galho — Frases de sapateiro: 
meter-se nas encospas; meter num 
chinelo. Cré com cré, lé com lé. 



SOLETRAÇÃO 



Não se pode negar que muitas palavras de estilo 
jocozo ou faceto foram formadas da simples soletra- 
ção de algumas silabas. Em regra, a carta do abe 
tinha certo prestijio de ciência majica para os in- 
cultos e iletrados. E' o que se depreende das frazes 
tomadas dos que deletreavam antes de lerem por 
cima e corridamente. Tal é o cazo da locução : 

«RajEoe» de outiliqiiê » 

Este vocábulo é a antiga soletração da abrevia- 
tura q que se lia: ku'til=quê. 

Que se dava tal nome ao q, vê-se da gramática 
de João de Barros que aliás malsina a espur- 
cicia da denominação ; por influxo italiano logo depois 
ejáemD. NunesdoLião pronunciava-se que = 
kê. Na locução proposta, q era ^ abreviatura de 
quid, e o quid significa mesmo a razão e a essência 
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das couzas. Assim, « razões de cufiliquê » eram como 
as razões primeiras, essenciais e mais nobres. 



Outra expressão soletrada é a das duas letras 
finais do abecedario. 

E' o gregotins que quer dizer — escritura difícil 
de ler, garabulhas, rabiscos. 

Na Arte de Furtar, n. 165 lê-se : 

Eu sei de um que o fizeram vir de Évora a 
esta corte para que lesse o que tinha escrito em 
um feito que não era pequeno... E com estes 
gregotins alimpar as bolsas ás partes. 

A palavra deriva de y grego til — nomes das 
duas ultimas letras do alfabeto. 

Na Eufrozina (ed. 1611) encontramos o vocábulo 
com os seus elementos em separado : 

Sabei que ainda que queiram não passam do 
i grego HL 

foi. 116 V. 

Hoje quazi ninguém mais fala de gregotins e a 
locução tem ares de insoKta ou arcaica. 



Atribúi-se também á prozodia de simples letras 

-a — m = ram, a orijem do vocábulo ramerrão. 

A menção mais antiga que conheço de ramerrão 
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está nas Infennidades da lingua rejistrada como 
palavra que « se deve emudecer t . 

Nâo creio, pois, que seja anterior ao século de 
seiscentos. 

Suspeito que esta forma nâo é devida á soletra- 
ção das silabas em ram (que aliás não são muito 
frequentes no discurso) para significar, o que de fa- 
to significa ramerrão : cousa trivial repetida e cor- 
riqueira, habilidade comum, ao alcance de todos. 

Nâo é possivel que se escolhessem estas letras 
que constituem silaba pouco frequente — ram — para 
dezignar cousa costumeira e de todo o dia. 

Julga Gonçalves Viana que ram-ratn é a 
mesma palavra indiana rejistrada no glossário de 
Yule e Burnell; mas essa identidade é fortuita 
e não ha texto portuguez dos escritores que ^ra- 
taram da índia, que abone a expressão. 

A meu ver, o ramerrão ou ram-ram que se pro- 
nuncia rame-rame é apenas uma leve corruptela da 
locução rama a rama, isto é, pela rama, ou de modo 
rudimentar. Os versos do Pranto da Maria Parda 
dão uma das formas e sentidos da locução : 

Que quando era o tmo e o tramo 
Andava eu de ramo em ramo 
Não quero deste, mas deste 

Aqui de ramo em ramo quer dizer de venda em 
venda, ou taverna, ou casa. E isto é que é o ram- 
e-ram e equivale ao trivial de varejo, conforme se 
verá na locução por pé em ramo verde. 
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« Com todos os ff e rr » é outro ditado. 

A expKcação que mais se generaKzou foi a de 
que os ff reprezentam na escrita dos manuscritos 
antigos os TT TT gregos (as Pandectas) sempre ale- 
gadas nas razões dos antigos juristas. E certo que 
se transcrevia o tt com o corte e a aparência do 
/; mas faltando aqui a explicação dos rr da locu- 
ção, surjiram inevitáveis os disparates ^. 

A razão é muito outra. « Com todos os jf e rr» 
era matraca aos que escreviam com demaziada afeta- 
ção e pedantismo porque na linguajem antiga do- 
bravam exajeradamente os rr iniciais e escreviam : 
rrazão, rraposa, rreceber, como se vê das edições di- 
plomáticas dos cancioneiros e de antigos documentos ; 
e faziam-n'o com uma letra especial semelhante a. ff, 
conforme era da escritura gótica. Diz Viterbo 
que o uso do rr dobrado, no principio mesmo das 
dições, e onde não era precizo durou «do século 
XIII ao XVI » ; e até mesmo não cessou porque se 
estabeleceu ainda o emprego de uma espécie de R 
maiúsculo em substituição do rr; portanto, 



1 Estava no Y i ter h o — Elucidário (letra f) no Dicioií. jurí- 
dico de Pereira e Souza (P. — tomo ii) e d'ai ó que tomou o 
Dr. Castro Lopes, no seu livro dos Anexins, a explicação dos 
ff, mas nfto podendo achar a dos rr, inventou levianamente que os 
juristas oitavam os fr. (isto é, fragmentos das Pandectas J, uzo e abre- 
viatura que nunca existiram. 



\ 



FRAZBS FEITAS 13 



Com os flfe rr 

quer dizer, pedantescamente, com ostentação vâ e 
descabida, a maneira de jente antiga ou prezumida 
de douta. 

Efetivamente foi costume o emprego de um R 
especial (não maiúsculo, como diz Viterbo) mas com 
o aspecto de — | — | — ou / 



Ainda nos começos do século XVIII na sua cu- 
rioza Arte da Grammatica, Simão Crispim diz que 
aquela letra equivale á dobrada, « nos manuscritos 
introduzida e promiscuamente praticada, só pode ter 
lugar no principio d^aqueles nomes (não sendo pró- 
prios) que pela forma da sua pronuncia requerem 
dous 



rr.^ 



1 



Um século antes o ortografo Ferreira de 
Vera pronunciava-se já contra as duas figuras da 
letra r e contra o uzo afetado de escrever <íHenr- 
fique elrrei goverma. » * 

Já desde o século XVI Duarte Nunes do 
Lião insurjia-se, a respeito do r, contra «os que 
põem no seu alfabeto duas figuras : uma que dizem 
ser de r singelo, e outra de dobrado. » ' 



1 Arte da gram. 49. 

2 Ortografia, 1631-fol. 17. 

8 Ortografia (1576) ed. mod. pj. 127. 
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De tudo o que ficou dito se conclui que os jf e 
rr da locução proverbial provem excluzivamente dos 
tr que tinham duas figurações, uma d'elas seme- 
lhante ao s ou / antigo ; e d'eles abuzavam com 
demazia contra a san opinião dos ortografos; os 
amanuenses mais afetados ou escrupulozos, que por 
séculos teimavam em escrever de duas maneiras 
distintas os rr ou em escrever 

com ff e rr 

isto é, com as duas figurações arcaicas do r, que já 
eram de ha muito obsoletas. 



Outra palavra muito conhecida no Brazil é o 
legalhé, Ihegalé e rejistrada na Jiria hrazileira, (paj. 
77) Ihagalé. Supõe-se rezultar da soletração. 

1— h — é = lhe 

O Ihagalé ou legalhé é o individuo insignificante 
e sem importância social. 

E' o com quem se trata por lhe (que no Brazil é 
objectivo: «vi-ZAe») em vez de F. S. ou V. Ex.^ 
Esta foi uma interpretação vulgar. ^ 



^ Repetida pelo Dr. Castro Lopes — nas Ori^ent de Anexim, 153« 
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Mas é falsa e inaceitável por esdrúxula e forçada. 

A palavra é um derivado de leguleio (lat. legu- 
leius) o rábula, o que conhece apenas de memoria o 
texto das leis e não tem carta para advogar. 

Os leguleios por numerozos e sem consideração 
ou importância, são Ihegulés ou Ihagalés e opoem-se 
aos doutores. 



Não menos interessante é a locução p-a-pá, que 
é igual a de b-a ha, soletração de labiais por onde 
principia o aprendizado das primeiras letras. 

Aparece também com o acréscimo : 

P-a-pâ, Santa. Jaista 

Indica a exatidão no dizer ou a repetição lite- 
ral e preciza da verdade ouvida e sabida. E fraze 
muito antiga. Com este sentido entendôm-se os ver- 
sos do Chiado na Pratica dos Compadres (pj. 123) : 

Quero amansar um imigo 

Que a isso venho cá, 

E conto-lhe o p-a-pá 

Que ao meu confessor não digo. 

E demais em Gil Vicente, na farça dos Al- 
mocreves o ^á-por-^l (segundo a minha lição do tex- 
to, o p^por-p) exprime a precizão e exatidâo da 
afirmativa : 
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Ahi estive hoje faz * 

Oito dias pé-por-pé 

Em caza de umas tias vossas. 

m, 217. 

O sentido é que fazia oito dias sem tirar nem pôr. 
Mas como também se dizia oito dias justos, não é 
improvável que jp-por-jp e justo se reunissem em 
uma só fraze depois desenvolvida pela imajinação 
popular. 

Sei-vol-o, como o p-a-pd, e se fizera a propo- 
zito contar-vos a parábola de Saturno. 

EvfrozinMi Act. i, prologo. 

^ Em nenhum dos quinhentistas logrei encontrar 
o acréscimo Santa Justa que parece posterior. No 
século xvn, Pr. Lucas de Santa Catarina 
diz no Anatómico Jocozo : 

Mas como por fas ou por nefas, qi^er queira 
quer não queira, de bom ou de mau som, p-a-pá 
Santa Justa lhe escrevo a V. mercê. . . 

pj. 53 [sA, Bibl, TTniv.) 

E' a referencia mais antiga que conheço da lo- 
cução completa. 



Dax- âis cie VUla Diofi^o 

Dar ou tomar as de vila Diogo é a locução uzual; 
mas também se disse e de modo mais expressivo : 
colher as de Vila Diogo. 
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Em todas estas expressões uma vez estudadas 
na sua historia entende-se a palavra por brevidade 
oculta — calças; 

tomou as calças de V. Diogo 

e quer dizer: fugir precipitadamente ^. 

A fraze é antiga na peninsula porque já apa- 
rece na Celestina, a primeira obra de teatro de Es- 
panha : 

Apercibete a la primera voz que oyeres tomar 
cálzas de ViUa Diego. 

E depois, tomou-se vulgar em todos os dialectos 
hispânicos e nunca poude ser explicada. 

Cabem aqiii as conjecturas que proponho. 

Para entender convenientemente, é de mister 
notar que calças tinha outr'ora sentido diferente e 
mais etimológico, (como está em Viterbo) e cor- 
respondia a vestes e cobertura inferior, ao que cha- 
mamos hoje meias e sapatos ou hotas. 

As calças, de diferentes feitios, podiam vir até 
os joelhos ; para cima, eram já não calças^ mas bra- 
gas (Cf. o sentido ainda atual de calçado, cobertura 
dos pés e calçar). 

Com este sentido de outr'ora é que se entendem 
os versos do Auto dos Cantarinhos, 494 : 

Sofrei estas calças, filho, sem sapatos. 



1 o maestro Gonzalo Corrêa o rejistra no oasteUifUio — Coger 
ò tomar ealzas de Yilla Diego, e tomar las de Yilla Diego, 



a 
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Deixar as calças era e foi sinonimo de morrer ; 
no jfrancez diz-se laisser ses gregues, ses bottes, ses 
houseaux e no itaKano tirar le calze (Alberti — 
Diz. etimol.) e ainda em portugaez, no Brazil pelo 
menos, deixar ou esticar as botas (e esticar as cane- 
las) tem o mesmo sentido de morrer. 

Para indicar o sentido contrario a morrer que 
é o de escapar e salvar- se (se sauver) que o mesmo é 
que fujir, empregou-se em vez de deixar a oposta 
fraze tomar as calças ou levaUas, ^ 

Os francezes opõem a laisser les grègues a locu- 
ção tirer ^jir) : 

Le galant aussitot 
Tire 868 grègue8, gagne au haut 

Diz Lafontaine (ll, 15). Nós o dizemos tam- 
bém com o solecismo — Pernas, para que te quero ? 
— amolou o pé, e também como na coleção rolan- 
diana dos Adajios portuguezes : 

Dá de pé que tempo é 

Esclarece muito a locução o paragrafo 61 da Lex 
salica pelo qual os que faziam cessão dos bens (e a 
morte é uma cessão forçada) e os abandonava, se- 
gundo o costume bárbaro, deviam retirar-se saltan- 
do sobre a sebe ou cerca, tirado o cinto e as calças 
(discinctus et discalceatus). Assim tirar as calças era 
passar adiante, sair do recinto, abalar para lonje, 
abandonar ou ftijir. 
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O resto da firaze Vila Diogo (Villa Diego) deve 
talvez referir-se a qualquer antiga anedota, mais 
ou menos histórica, d*aquele lugarejo de Espanha 
ou mais provavelmente de pessoa d'aquele nome, 
que escapou de alguma afronta ou perigo ^. 



Um no papo, outro nò isaeo 

O sentido moderno da jfraze é — « um na barriga 
(isto é, comido) e outro no saco (já adquirido).» 

Não era, porem, este o sentido antigo, referido a 
pessoas ambiciozas que queriam levar duas cargas 
ao mesmo tempo : uma ao pescoço (e tal era o papo ; 
cf. sopapo, pancada na parte inferior do queixo para 
obrigar a fechar a boca ou fazer calar) e outra no 
sobaco, isto é, debaixo do braço onde era uzo trazer 
uma bolsa. Significava, em suma — dependurar do 
pescoço ou comer e papar uma couza e embolsar 
outra. 

Toi logo natural que papo, guela, estômago e bar- 
riga, ainda que distintos, viessem a dizer o mesmo. 

Na Comedia — Ulizipo — de Jorge Ferreira 
(l, SC. 6.) a sevilhana que fala sempre espanhol, la- 
menta referindo-se ao seu sexo ; 



1 A explicaç&o qne dá o Dr. Castro Lopes nas Orijenê de Áne- 
xina (Bio — 1898) de que a fraze provem de outra (por ele inventada) 
tomo las bandas de Villa Diego, e que os próprios espanhóis desco- 
nhecem, nfto merece exame. 

* 
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nos otras somos ovejas ; todos quereis una en 
papo y otra so él sobaco . . . 

O ladrão devora a primeira preza, mas guarda 
outra por previdência. 

Como ha prezas miadas que podem ir n'um saco, 
não fica nenhum disparate dizer-se uma no papo e 
outra no saco. ^ 



X^evax" as láuupai» 

Levar as lampas é exceder aos demais ou a tudo, 
conforme o verso também proverbial do Camões 
(1, 3): 

• . .tudo o que a Musa antigua canta. 



1 Comproya-se esta orijem pelo modismo francez do dessoíts 
Vaile sobaoo onde era costume trazer o goutset, a bolsa de dinheiro, 
que tomava do lagar um cheiro pouco agradável (d'ahi o *9entir U 
gouatet»). Nos contos de Des Periers— celle vous tire à tous 
des coups quelque argent de tovhz Vaisle Nov. viii. 

A' forma sopapo a que me referi acima corresponde outra anti- 
ga de igual formação soquHxo (o queixo, a barba) ; e pelo que prezu- 
mo nSo é boa a leitura que fez a insigne Carolina Michaêlis: 

Pois que eu morrer, filhará 
Enton o teu queix* e dirá 

Eu sõo Guiomar Aífonso 

Cane. da Ajuda, i, n. 143. 

Quanto a mim, preferiria ler o toqueixo como está na ed. paleo- 
graftca do Canc. BrantniH^ 250. 
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Lampas é o mesmo que lâmpadas e era costume 
natural irem na jfrente da procissão os que «levavam 
as lampas » archotes ou luminárias. Comprova-o o 
modismo espanhol que diz : 

adelante con los faroles ! 

E farol em espanhol é a lâmpada grande res- 
guardada de vidro (diferente de /aro que corresponde 
ao nosso farol dos navegantes). 

Pela mesma imajem e metáfora é que se diz das 
finitas têmporas —- frutas lampas — porque vêm cedo 
e adiante das outras : Tigos lampos » . 

E ainda pelo mesmo motivo se chamará lampeiro 
ao que madruga, vem apressado, contente e primeiro 
que todos. 



A. onsta da barba longa, 

Diz-se : « Comeu a custa da barba longa » isto é, 
a custa d'outrem. E porque? 

Os exemplos clássicos formigam. Eis um pequeno 
numero d'eles ; da Arte de Furtar ^ n. 67 : 

Leva (o que compra) para sua caza e corta 
largo a custa da barba longa. 



1 Cito sempre a edição Garnier, 1906, por mim anotada. 
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Na Ulizipo I, cena 9 : 

As gurgumelas se me apegam de sede, em 
quanto não ha algum regabofe a custa da barba 
longa. 

E em outro lugar ll, cena V. r 

E na Eufrozina : 

porque lhes faltou a moeda que elles gastam 
sem dó a custa da barba longa e suor dos seus 
pais. 

I, 80. V. 

Ainda que a barba e a buenas barbas esteja li- 
gado o sentido da fé, lealdade, segurança e palavra 
de honra, não se vê bem porque haja a barba longa 
de pagar as custas. 

O exemplo acima apontado da Eufrozina parece 
indicar que a barba longa é a do pai em relação a 
do filho imberbe e gastador. Mas o sentido é mais 
jeral. 

Segundo conjecturo a barba longa está por a la 
longo-barda ou a longobarda, que se confundiu com 
longa barba e por metateze barba longa. 

A longobarda é a halabarda ou lança, e no ita- 
liano encontro o modismo appoggiar la labarda que 
é o mesmo qile pendurar a albarda ou capa a parede 
e «jantar a custa alheia». Ha o exemplo antigo de 
Panciatichi, citado por Ces. Guasti: 

« Quelle poche di volte che io ci vo alFoste- 
ria, no vo mica con Facilone d'Aufo, ne con Mac- 



/ 
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caiio da Isonne, ne fo come i lanzi quando 
fanno i loro agi, che appogian la labarda ai muro : 
ma io pago la benedica e il bon pro vi faceia. 

E' possível também que conflua com esta histo- 
ria a outra, que corre no anedotario de Poggio. 
(Facetice, n. CIIl) do velho de grandes barbas. De 
quodam sene barbato, a quem mandavam todos os 
ruídos intestinais ventris crepiti dizendo : Ad barbam 
ejus cui nihil cuiqtiam debet. Devia de ser grande 
esta barba que pagava sempre e não devia a nin- 
guém. 

Também a barba era o sinal de fé e penhor, e 
quanto mais longa, é de supor que daria mais pano 
ao credito. Este ponto é excelentemente esclarecido 
na Farça dos Almocreves : 

— Elle poz d'esta maneira 
A mão na barba e jurou 

De meus dinheiros pagal-os. 

— Essa barba era inteira 
A mesma que te jurou, 
Ou bigodezinhos ralos? 

III, 215 

A barba langa é a que dá para todos os disper- 
dicios. 



'EhMk tompo de Ago» n&o lia Hmig^o» 

As explicações que se oferecem ás inúmeras 
frazes em que entra a palavra figo são também in- 
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finitas, a começar pelo jicus vult — o « quer figos » 
com que em Atenas e em Roraa se respondia aos 
lizohjeiros. 

Não diremos nada aqui acerca d'esta variedade. 

A locução portugueza é bem antiga. No Pranto 
de Maria Parda : 

Olhade, molher de bem, 
Dizem que em tempo de figos 
Não ha hi nenhuns amigos. 

Obras, iii, 368. 

Num graciozo epigrama das suas Obras métri- 
cas (n, 231) diz Dom Francisco Manoel: 

Estes figos do Barreiro 
Desmentem rifões antigos : 
Sois amigo verdadeiro 
Porque fostes o primeiro 
Amigo em tempo de figos. 

Com leve matiz de sentido diz na primeira Co- 
media de Diu (2.* ed., p. 41) Simão Machado: 

Quem co'aquelIe fôr ós figos. 
Não se ha de achar mui ganhado. 

Tenho para mim, no provérbio estrito que serve 
de epigrafe que só encontrei uma explicação satis- 
fatória e cabal na letra do Evanjelho de São Ma- 
teus (XXIV, 31-31, com as concordâncias de I Cor. 
) ; Jezus fala da hora terrivel 
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do juizo final, em que não haverá perdão nem con- 
decendencias, com a comparação tirada da figueira 
cujo florecer prenuncia o estio e que está «perto 
ás portas » . E nesse tempo é que haverá figos ; mas 
também não haverá amigos, é como concluo a pará- 
bola. 

Não é menos certo, porém, que as aplicações 
variam muito e já se transportou e transferiu para 
outros lonjes o sentido mais a mão e comezinho do 
provérbio. 

D' aí certa ambiguidade nas duas variantes : 

Tempo de íigos muito/s amifi^os 
tempo de íigos não lia Hmígo» 

e explica-se naturalmente porque no tetnpo dos figos 
(que se supõe de riqueza) ha amigos (lizonjeiros ou 
necessitados) e não ha amigos (isto é, ninguém é 
socorrido) ^. 



1 Em António Prestes, no anto da J.ve ifaria, paj. 
25 ha a expressão muito onrioza que necessita ser explicada : 

Outra razfto vejo eu 
Noutras peles que nfto digo 
Que todos querem castigo 
E nenhum no erro sen. 
Esta é cotia como figo. 

Morais interpreta como cousa de todos os dias <de cote — quo- 
tidie) e parece que esta foi a intenção do poeta que procedeu por 
equivoco. A palavra é uma treinscripção aljamiada quê faziam os 
arahes de « godo ou gótico ». O fl^o cotio era uma espécie d'elles, o 
figo dos godoi. Vèja-se o Ologario de Yanguas na palavra coti. W 
provável que coti e de cotio (quotidie) viessem a reunir os deus sen- 
tidos em um só e mais vulgar. 
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Nem olraz nem buz 

Não dizer chuz nem buz equivale a não dizer 
palavra, guardar silencio absoluto. 

E' expressão antiquissima que já se encontra nos 
mais arcaicos documentos em proza e nos cancionei- 
ros medievais. 

Também tem a forma : 

Olmz nem nàuz 

e é esta prozodia a que aparece na locução sinonima: 
nao tuje nem mnje 

Aqui muje está por btije ou buz. 

No francez Jia a mesma forma bouge com o mes- 
mo sentido e também como a nossa, só uzada com 
a negativa. 

Ne houge pas. 

Nos documentos vernáculos encontramos : 

Esta foi a carreira do inferno hu todas Ias 
cosas são secas que hi vão. E quando tornavam 
faleciam ende os chus. 

Demanda do Orály 110. 

No poeta Chiado: 

Saiu de carpear lã, 
Cumpre-lhe o homem dizer bus 

Obrat, 81, 



f 
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Em Simão Machado: 

— Sois de besta ou d'arcabiiz ? 

— Quanta malícia aqui jaz, 
Sou de dizer que aja hitz. 
Se quereis viver em paz. 

Comedia>s^ 15. 

A orijem deve ser comum para boiige, huz e 
muz e muje e não pôde ser senão derivados media- 
tos de basium e bucca, (Cf. buço) e assim se deve 
entender a fraze no Auto de Filodemo de Luiz de 
Camões. 

Eis aqui está Vilardo 

Que é como um camaleão, 

Por isso, buz! fazei fardo. 

I. SC. III. 

Aliáz, na nossa lingua boca (boquinha) significa 
beijo e na forma interjectiva (boca!) determina e 
impõe silencio. 

Não terá por ventura outra orijem a palavra ca^ 
laboço (cala-buz) que é também um silencio forçado. 

Os espanhóis dizem — hacer el buz — no sentido 
do lizonjear, agradar, o que rezulta de ser o beijo 
una sinal de agradecimento ou lizonja. 

O primeiro elemento da locução foi naturalmente 
uzado na formula incompleta por que também se 
diz separadamente : 

Não dizer chm 

e em outros casos também é frequente : 

Não dizer (ou — não fazer) bus. 
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Compreende-se assim que o sentido de chus é o 
de mais no lat. plus, palavra de que derivou. Equi- 
vale a — não dizer mais — a guardar silencio. ' 



Rou! Ronl 

E' um anexim rejistrado nos adajiarios antigos. 
No de Delicado (168) no de ^R o 1 a n d (252) com 
a formula 

Rou ! rou ! faça-se o que él-Rei mandou. 

Ainda que não seja de uzo moderno (salvo no 
folk lore) era comtudo frequente nos escritores an- 
tigos. 

O barbarus de Koerting dá uma etimolojia 
germânica, do antigo alto alemão roa (ali. ruhe) que 
significa «descanço». Ainda que apadrinhada por 
Diez, a orijem não parece certa, e acreditamos 
antes que é uma onomatopéa elementar com que 
ninam e acalentam as crianças rô rô-rúrrú (o r 



1 Para étimos de buz, Gonçalves Viana nas saas ApoitiUu 
aponta ou uma «contracção violenta» de minus (inaceitável) ou de 
dialeto dos ciganos onde bus t= mais. Em castelhano, porém, a pala- 
vra é antiga e significa beijo ; vejam-se os exemplos arcaicos aponta- 
dos por Gejador y Frauca no seu recente dicionário de 
Cervantes e que.n&o deixam duvida; e já o tinha dito o nosso Yi- 
t e r h o no seu Elucidvno, 
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com O som de êre ^) e assim é que a vemos em G i 1 
Vicente: 

Ora, nino, rò. ró, rô, 

Nuestro Dios e Redentor, 

No lloreis que dais dolor 

A' la virgen que os parió. 

Bô, rô, rô. 

Obroê I, 57. 

E em outro lugar : 

R10L9 m, menina, rw, ru. 
Mourão as velhas e fiques tu, 
Co'a tranca no cu. 

IWd. II, 26. 

Nas Obrcís métricas de Don Francisco Ma- 
noel, diz-se — a rou rou — com um leve matiz de 
âentido e emprego, como se dissera acariciado, quazi 
^f(J^rUgaté: 

Ó senhor, que é grão trabalho 
Andar o mal a rou rou, 
E o bem como espantalho : 
E para tudo, achar talho? 
Vêde-me vós que aqui estou * 

II, 9S 

No folk lore brazileiro encontram-se como em 
^^il Vicente, o canto e berceuse conhecidos das 
cnanças — ru-ru (ou tú-tú) em que o r soa sem aspi- 
ração: 



^ o meio tom do r (como se diz na esquecida mas interessan- 
assiina Arte da Orammatica de Simam Crispim — Lisboa, 1746) ou o 
son» ire em paralelo ao som erre. 

2 A ediçOo das Obras métrica», feita em Lião de França em 1665 
Qcoa oheia de defeitos. A quintilha que citei acima não é a lição que 
^tá no livro, e tomei pois o expediente de oorrijil-a, colocando o 
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m 



m^ 



ru ru ru 



de 



traz do.mu-run-dú 



Ru, ru, ru, ru, 

De traz do murundú 

A onomatopeá oposta a rô ! para adormecer, é 
tó — para acordar, e x6 para passarinhos : 

De Pafia as penas, a amorosa estrela 
Pelo horizonte vinha aparecendo, 
Quando da cama salta e alto grita : 
' Sela enfreia, tô perra, tò Bonita. 

Viriato trágico, xii, 91, 

Ao que prezumo, de xô! tirou-se enxotar, assim 
como de rou ! ou ru ! se derivou arrulhar. ^ 



teroeiro verso oomo está na citação e nfto em quarto lagar. O texto 
diz : 

O' senhor, que é grfto trabalho 

Andar o mal a rou rou, 

E para tudo aohar talho ? 

E o bem oomo espantalho, 

Vede me vós que aqui estou. 

Pareceu-me evidente que o quarto verso devia ocupar o terceiro 
lugar. ♦ 

1 Sainéan (Lazare) aproxima ru de ronron ; no patola de 
Puy de Dome diz-se faire son rou rou e faire êon rou (no Loire) — Xffl 
Création metaphorique (i Heft.) pj. U. Para o vocábulo rou a etimolo- 
jia rejistrada em Koerting é o ant. alto alem. rôa (Ruhe) e 
nfto me parece necessária (K.— íaf. roínan. Wòrtêrh. n. 8114), depois 
do que ficou dito. 
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NcL t>ooa. do lot>o 

Esta é de certo uma das sentenças mais antigas 
da civilização ariana. E' a moralidade da fabula em 
que a cegonha ou o grou mete o bico e pescoço na 
boca do lobo para extrair um osso que se atraves- 
sara na guéla do terrível animal. 

Na febula prímitiva e remotíssima, Javasakuna 
Jataka, conta Buddha a historia de um leão e da 
cegonha por mostrar a ingratidão do rei dos ani- 
mais. Jataka moraliza: «N' aquele tempo o leão era 
Devadatta (o judas buddhista) e a cegonha era eu » . 

A fabula entrou no ocidente por dous caminhos : 

o) a versão libica^ncluida na coleção ezopica 
de Demétrio de Paleros (300 A. Cristo) e esta foi 
a que passou a Pedro. 

h) a versão em que se conserva o leão primi- 
tivo em vez do lobo, muito depois da primeira veiu 
de Ceilão para Alexandria (50 A. C) e foi aprovei- 
tada posteriormente pelos rabinos judeus (Jocha- 
iian bem Saccai e outros, e está no grande co- 
mentário rabino do Génese, Bereshith Rabha, cap. 64. 

A versão h) segundo Joseph Jacobs só apa- 
rece na Europa, quazi ao raiar do século XVIII, 
precizamente em 1691 na obra de Loubere — Des- 
crição de Sião. 

£' curiozo notar que na locução boca do lobo 
converjem dous sentidos : o da fabula apontada -e a 
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idea do anoitecer e da escuridão, que tem outra fonte 
e estudaremos em outro lugar d'este livro. 

Em qualquer caso, soma tudo o perigo grande 
que é a boca do lobo. 

Na Eufrozina, um personagem que se despede: 

Senhores, não vamos mais avante, porque so- 
mos já na boca do lobo, 

III, nltima cena. 

Na comedia de Bristo o doutor António Fer- 
reira ocorre a alusão: 

— Quero-me chegar antes que se me acolha 

— Hui por mi ! e pola minha vida ! vedes-me 
outra vez na boca do lobo, 

cena viii. 

E referencias mais ou menos explicitas não fa- 
lham nos quinhentistas, educados como foram nas 
antigas letras clássicas. Em Fr. Amador Arraez 
transparece a fabula quando escreve : 

Com a minha prata e ouro comprei dores e 
tormentos e a mesma morte em cuja garganta me 
vejo atravessado. 

Diálogos, ii, 37. 

Outro modismo, porem, já antiqtfado, foi o que 
rezultou da superstição geral de que a vista do lobo 
fazia emudecer. 

A crendice rezultou do conto medieval que figura 
em vários Izopetes: o conto é o de uma mãe que 
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tendo deixado o âlhinho, só, em casa, aconselha que 
não fale a quem bater á porta, e que ha de ser o 
lobo. Naturalmente, o propósito de não falar se 
transformou, na evolução da fabula, em mudez invo- 
luntária. ^ 



Assim o povo, como os escritores, celebraram 



1 o provérbio apare<ío em Sá de Miranda, na comedia Os 
Estrangeiros: 

— Valeií-me que o vi primeiro que elle a mi. D'ou- 
tra maneira (como dizendo do lobo) tolhera-me a fala 
de todo. 

IV, cena 3. 

£ também em Jorje de Vasconoellosna comedia 
^vlegrafia: 

Tantos males tenho feito que não se iiam de mim ? 
Eu não sou basilisco que mata com a vista nem lobo 
que emmudece a quem vê. 

IV, oena 4. 

Carolina Michaêlis na sua famoza edição critica de 
S. de Miranda supoz a principio que a inspiração do poeta 
fora talvez bebida em varias fontes clássicas ^Poesias, 778) mas de- 
pois verificou que a fabula já se havia incorporado {ibid. 880) ao folk 
lore portuguez. Agora que foi publicado por Leite de Vascon- 
c e 1 1 o s o nosso Izopete medieval temos em romance a vers&o mais 
antiga da fabula que é, a meu ver, a fonte do provérbio : 

«... ua cabra leixou seu filho em sua casa, e çar- 
rou a porta e mandou-lhe que se nom partisse nem 
abrisse a porta a mom-ua pessoa atá que ella viesse. 
E coíno lhe disse esto foi-se a cabra a pacer. 

E u pouco estando, veo o lobo e bateo á porta e 
começou de falar como se fosse cabra, dizendo que lhe 
abrisse a porta. A cabrita disse : — Sae-te d'aqui, falso 
ladrom. . . 

O Livro de Etopo — pj. 51 
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muitas das fabulas antigas que passaram ao folk 
lore, á memoria, e ás tradições nacionais. 
O adajio 

Quem quer o que não convém perde o que quer e 
o que tem 

rejistrado em todaé as coleções é.a moralidade ou 
fabula do Cão e da sombra tão conhecida; foi trata- 
da por Diogo Bernardez, no Lima, pj. 178: 

Um cão passando um dia por um rio 
De cristalinas aguas e correntes, 
Devia por razão de ser no estio. 

D'um osso duro que antre os duros dentes 
Levava atravessado, a sombra viu 
Naquelas frescas aguas transparentes. 

Cuidando ser outro mór a boca abriu 
E por querer tomar a preza van, 
A certa na corrente lhe caiu. 

E logo em seguida recita o mesmo poeta a fa- 
bula da Bã e do Boi. . . 

Antes inchou com tanta força tanto. . . 

e parece que d' essa fabula da Bã é que se formou 
a locução : 

Não caber na pele 

ou estourar, arrebentar de esforço, de jubilo, de or- 
gulho, imajens que aliás poderiam ser de formação 
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espontânea ^ ou ser tomadas da outra fabula do 
asno que tomou a pele do leão e como diz um poeta 
da Academia dos Singulares: 

Veio o moço florente 

Por não caber na pelle de contente. 

11, 196. 



Outra expressão antiga alçar a palha, levantar, 
mudar-se, talvez tenha orijem em variantes na fa- 
bula do Cavallo e do Cervo, de que temos uma lição 
antiga em Sá de Miranda: 

Quando tudo era falante * 
Pacia o servo um bom prado. . . 

O cavalo escravisa-se ao homem mas o cervo pre- 
feriu a liberdade, e se vangloria d' ela e alça o ga- 
lho. Com este sentido depara-se a locução em um 
antigo auto espanhol : 



1 A fabula da Rã foi tratada pelos clássicos latinos Ot b.cío— Sat. 
n, 3; Marcial, x, 79; Fedro, i, 24; Bomulo, ii, 20. Parece que os 
gregos a nOo conheciam, sem embargo de figurar nos Ezopos gregos 
que são de formação posterior ao Fedro latino. 

2 Este verso foi integralmente repetido por Dom Fran- 
cisco Manoel ao contar a Fabula da Bapoza e o lobo nas Obras 
métricas : 

Quando tudo era falante 

Diz que a raposa caiu 

Num poço d' agua abundante*. • 
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La maldicion no me apoca 
Por mas que alceis vos el gajo i 

Do influxo das fabulas antigas clássicas ou po- 
pulares sobre a formação dos provérbios temos sem- 
pre continuadas provas € exemplos. 



Frazes de sapateiro 

D'entre as locuções tomadas ao mester doa sa- 
pateiros, ha algumas alteradas ^ 

metei*-iBe nas enoOllias 

isto é, ficar calado ou escondido e está pela verda- 
deira que é — « meter-se nas encospas » que aáo as 
formas do sapato. 
No Illizipo : 

Bem dizeis vós se eu tivesse pera lhe dar lodo 
o necessário, eu a metteria nas encospas. 

ui, cf]im V, 

Também é uzo dizer-se — metterse na concha — 
aludindo ao caracol que segundo outra loGução 
oposta — põe os cominhos ao sol. 

Outra fraze ainda mais vulgar é 



1 AíLcto de los hierros de Adan — iia QoleçAo publioada |kii: Léo 
Bouanet — tomo ii, 221. 



1 X 
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metei:* n^niii obinello 

deturpação da expressão orijinaria — meter no chi- 
cheio. 

O chichelo é o sapato velho e alcacanhado ; e a 
fraze vale por humilhar, deprimir. Emprega-a o 
autor do Anatómico Jocozo, quando diz : 

Pozeram-se em pantufos e quizeram meter a 
feira em um chichelo, ' 

(Na Segunda Impertinência, 23). 

Findarei aqui o primeiro capitulo ou a primeira 
bota? Ver-se-á que depois não se melhorou de co- 
turno. 



Oré oom curé^ lé oom lé 

Assim dizem, e ás vezes com voz surda crê com 
crê, lê com lê. 

W conhecida a explicação que pela simplicidade 
dos termos pareceu exata e satisfetoria. Viu-se na- 
quele ditado a abreviatura de outro mais completo : 

Créligo com créúgo e leigo com leigo 

Opunha-se o cr^ligo ao leigo e cada um vinha a 
constituir classe distinta. Comtudo, a transformação 
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de créligo em cré ainda por etimolojia popular muito 
mais livre que a erudita, não é fácil de admitir e 
ainda menos a de leigo que nesta forma é palavra 
que não autoriza tão grande deturpação. 

Suponho, quanto a mim, ser outra a orijem da lo- 
cução. Trata-se aqui de exprimir a conveniência e 
igualdade das uniões melhores 

crê com crê 

e que são aquelas que são ditadas pelo afeto mutuo, 
pela vontade e pelo querer e a forma orijinaria de- 
ve ser 

crer com crer 
ou, querer com querer 

querer com querer 

E esta é a primeira condição em todas as leis, 
para òs nubentes, a vontade igual. Mas, em outro 
tempo, o Estado intervinha tiranicamente e exijia 
também que as uniões fossem sempre de pessoas da 
mesma relijião. Era condição essencial. Era necessá- 
rio que os noivos, segundo a linguajem do tempo 
fossem da mesma lá, e com esta palavra lei, indica- 
va-se o credo relijiozo dos homens. ^ Em Portugal 
havia três leis: a de Deus ou Jezus Cristo, a de Ma- 
foma, e a iei velha (a dos judeus) correspondentes a 
cristãos, mouros e judeus que viviam sob rejimens 



Prestes, Saoarrao, Ui de Mafona (462) a lei cansada (a de 
Moizós, dos judeus) etc. 
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juridicos diferentes. A lejislação antiga notava sem- 
pre a impossibilidade das uniões quando era diversa 
a lei dos que se queriam unir, e as Ordenações afon- 
sinas diziam claramente 

que nenhuu christaao nom aja ajuntamento 
con nenhúa Moura ou Judia, nem algua christaa 
com Judeu ou Mouro por serem gentes de X-ieyx 
deiB valraâa4B • . . 

Ord, Affons, Livro v, tit. 26. 

O sentido pois da fraze é o das duas condições 
que igualavam o estado dos que se uniam : a vonta- 
de de se unirem e a relijiâo comum^ ou 

querer com qu'rer 
e lei com lei. 

E tanto esta me parece a interpretação autentica 
d'aquele aforismo que encontro emAntonioPres- 
t e s no Auto da Cioza os versos seguintes a com- 
provar o que digo : 

Olhai cá, senhora prima 
Estimai quem vos estima. 
Se vos quizerem, querei; 
Lei com que vos tiver lei. 

Estes versos denunciam a formula quWer com 
quWer e lei com lei que foi, segundo creio, a que ori- 
jinou o provérbio- 



i 



II 



Velho como a Sé; velho como a 
serra ; velho como a serpe. Pérolas a 
porcos ; e a galos. Gamiza de onze va- 
ras. A morte da bezerra. Cimbrar ou 
cazar. Provérbios árabes: passar de 
pato a ganso ; entrou por aqui, saiu 
por ali; haver e saber; asno diante 
de palácio ; depois de comer, cuspir 
no prato. Estúpido como uma porta. 
Duro de queixos. Caldo entornado. 
Quem a porcos* fta medo... Plebeís- 
mos : salta a traz, contas de Joije fo- 
ra, o que for suará, Paiz de Gucanha 
e outras terras maravilhozas. Amarrar 
cães com linguiça. A unha ou a cunha. 



i 



Vellio como a &é 



Diz-se : « velho como a Sé de Braga » ou « como 
a Sé da praia (a da Bahia que foi a primeira). 

E também é costume dizer — velho como a serra 
— em quazi todas as Knguas cultas. Ha nessa locu- 
ção um elemento primeiro se (sé ou serra) que é 
comum ao pensamento latino e europeu. 

Velho como a serra está por exemplo, no inglez, 
numa das baladas de R . K i p 1 i n g . 



Old is the song that I sing 
— old as the hills. 



Também está no alemão, como no conto de A . 
Henschel: ^ 



1 Na coleçao que tradazi oom o titulo geral — Crepúsculo dos 
Deuzes, Lisboa, A. M. Teixeira. O orijinal alemão é : Was du flir 
eine neue Idee ansiehst, ist so alt wie die Berg,,, 
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A idea que achaste e que julgaste nova é \âú 
velha como aquella serra. 

Em portuguez — explica-se o « velho como a sê » 
(de Braga) por ser esta, segundo a lejenda ou his- 
toria, contemporânea da de Roma, e o primeiro bispo 
de Braga, ha quem o diga, e escreva, foi coevo de 
São Pedro. 

Mas ainda essa antiguidade é oouza alguma 
quando se compara á de Adão e Eva 

velho como Adão e Eva 

que é a que o povo conhece de mais remoto. Mas 
não se tratando de Adão e Eva que^cou^sa do mundo 
poderia ser mais antiga? 

Só um único ser vivo é especificadamente nomea- 
do, alem dos pais do género humano — é a serpe- 

Efetivamente, outr'ora se dizia 

vellio eomo a serpe 

Em* J. Ferreira na Eufrozina ; 

E esse veros e no veros é mais antiga que a 
serpe. 

il. 108- 

Filinto Elizio na .sátira da Molhadura, 
(iv, 220 das suas Obras, ed. de Lisboa) põe na boca 
do velho Horácio as palavras 

Não sei mais novas que da velha serpe. 
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O conceito da antiga serpe foi quazi de novo crea- 
do com a velharia e com o costume de figurarem 
nas procissões antigas da igreja a serpe, o drago com 
mascarados, tourinhas, e caramelas e não raro o rei 
David dansando a frente, sobre tudo na procissão 
de Corpus ChristL Eram figuras obrigadas nessas 
carnavalescas superstições do outro e talvez ainda 
d'eate tempo. 

A velha serpe e a tarasca da lenda medieval são 
uma e a mesma monstruozidade escarninha e ridi- 
cula, que desluzia o antigo ritual do catolicismo. 

Em qualquer cazo, velho como a serpe, velho 
como o diabo ou como a tentação ou velho como Adão 
e Eva, é tudo um. 

A muzica da locução basta para explicar as va- 
riantes de — velha como a sé — mormente se é a de 
Braga, e até a de velho como a serra. 



Deitar perolais a poroos 

Muito pouco poderão servir as pérolas aos por- 
^s. O anexim vem do fabulario antigo onde se 
conta que um galo achou no esterquilinio uma 
pérola, quizera antes um grão de milho, 

votior cui multo est cibus 

Fedro, iii, 12, 
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D. FranciscoManoel recorda a versão clás- 
sica greco-latina da fabula quando diz nos Jpologos 
dialogaes. 

Que lhe importa o achado da pérola ao gdo 

de Esopo ! mais vale a pérola que a migalha ao 

homem; porem ao gcão mais vale a migalha 

que Si pérola, 

pj. 272. 

Temos, porem, outra variante ; já não é o galo 
de Fedro mas um porco, o personajem novo. 

Este foi tomado da Biblia, lá onde diz Salomão 
com o mesmo desdém do fabulista que a formozura 
nas mulheres loucas é como argola de ouro em fo- 
cinho de porco — drculus aureus in naríbus suis, 

O anexim rezultou conseguintemente de duas 
sentenças — pérola aos galos e anel em porco — ou, 
por uma aljebra fácil — pérola aos porcos. 

D'est'arte, respeita-se o sagrado, sem desprezar 
o profano. E foi o que fez S. Mateus muito lido 
na lei velha, porque no tempo da redação helénica 
do seu evanjelho já o santo evanjelista clamava : 

}^OÍpWV . . . 

E por isso foi que disse numa das suas cartas 
Sá de Miranda: 

Almas que sonhando andais, 
muito não-no troqueis 
Por nadas como os trocais, 
As pérolas orientais, 
Aos porcos nao-nos lanceis. 

I, 2^ (da ed. de 1784), 
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OamisBa de onze varais 

Meter-se e?n camiza de ofize varas é correr e 
afipontar um grande perigo e risco. 

Numa das suas Cartas (l, 136) diz o cavaleiro 
de Oliveira: 

Nunca foi amigo de mulher gorda, e uma Se- 
nhora tão grossa ou tão grosseira que se não 
pode meter em camisa de onze varas é um medo 
• para mim e um coco para as crianças. 

A expressão sempre me pareceu muito curioza, 
e creio que consegui decifral-a. Houve, como é fre- 
quente, a união de duas palavras árabes quazi idên- 
ticas ique significavam camiza, e vara ou poleiro alto 
de pendurar. 

Alcandur, espanhol alcandora (al-candur) era a 
camiza longa e talar, a camiza de dormir, como o 
diz o romance antigo peninsular: 

Se venis de madrugada 
Halareisme en alcandora 

Na cantiga de Affonso Alvarez no Can- 
cioneiro de Baena, 33, ainda uma vez ocorre a pa- 
lavra : 
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Alvos pechos de cristal 
De alabastro mui bronido 
Devie sser con gran rrason 
Lo que cubre el alcandora. 

Ao mesmo tempo álcándara, como di2 João de 
Souza nos Vestígios da língua arábica^ é a vara, 
pau ou poleiro em que descança o falcão. D*aí as vo- 
zes usuaes alcandorar-se, trepar, erguer-se alto- Te- 
mos pois as duas idéas reunidas em alcanãôr e aí- 
candora, uma, de camiza grande, de dormir, e outra 
de uma longa vara. 

E' a camiza de vara longa ou de onze varas ou 
de alcandora. 

Na sua Arte de Caça, O. VIII, diz Diogo Fer- 
reira que a <^ alcandora para um açor basta aer de 
duas varas de comprido.» 

Tal podia ser a camiza dos enforcados, dos réos 
de morte, dos tribunaes civis ou da Inquizição, dos 
quais posteriormente se quiz derivar a locução, mstô 
as idéas de camiza longa e vara já andavam reuni- 
das em um só vocábulo. ^ 



1 Teobaldo diz um pouco inventivamente que (oamiza de 
onze) varas vem do antigo feixe de varas dos juizes, e deixa sem 

explicação quazi toda a locução i ou diz que provem d a longa camiza 
branca dos condenados (e é também o que diz Gonçal es Viana)* 
Mas o que convinha explicar e preznmo tel-o feito, era a coexisten' 
cia de camiza longa e vara. O numero onze que se interpõe é um inde- 
finido que aparece em outras locuções como língua de ame palmos etc. 
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A. morte da l>ezex*ira 

Ainda hoje se usa esse ditado antigo. 

A morte da bezerra era a consagração fanática 
dos Autos da fé. 

Para todos os hipócritas, crentes e alucinados 
do tempo os judeus adoravam a bezerra. Em 1591 
Violante Mendes e seu marido foram mandados 
queimar por que a um filhinho d' ela viram « brincar 
com uma bezerrinha de marfim /» 

Soropita, nos seus versos, diz que o judeu man- 
queja na fé e adora a bezerra : 



Em uma choupana afogado 
Por ser mestre declarado 
Não d'estas nossas escolas 
Mas de quantos mariolas 
Tem a bezerra adorado. 



Os que assistiam aos sangrentos autos inquizito- 
riais ali veriam a morte da bezerra e da lei velha de 
Moisés. 

Que os hebreus muitas vezes idolatraram, e 
ainda hoje, o bezerro de ouro, não ha duvida ; o povo, 
porem, se os tinha na conta de adoradores da be- 
zerra prezumo que também o pensava pela facinação 
de um mito verbal. 
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Efectivamente, os judeus adoravam a Thora, 
que assim chamavam a « lei velha » a lei Mosaica. 
Adoradores de Thora ou da lourinha ou da bezerra, 
tudo é um e a tourínha, como a serpe, era um dos 
espantalhos que acompanhavam a praciasáo do Cor- I 
pus Christi (vide pj. 45). ^ 

Afinal, os idolos não diferem muito ; peior que ã 
idolatria dos idolatras era a dos cristãos que os 
imolavam em nome de Jezos^ o meigo. 



Oiml>i'Ci^i* ou. ooâsaj* 

E' este o conselho deahonesto que um trovador 
pornográfico do século xv^ H-uy Moniz insinua 
ás raparigas do seu tempo : 

Çimbrar tm cazar com cedo 

Será a voz çimbrar a mesma que samblar, en- 
samblar (fr. en semble) quer dizer ajuntar j ligar, 
copular^ e que como esta ultima se tomou obcena? 

Só 03 carpinteiros hoje podem samblaTj isto é, 
articular duas peças de madeira, e sâo ema a Madu- 
res^ sem ofender a decência dos costumes. 

As trovas do jogral impudico e desbocado estão 
no Cancioneiro jeml de Garcia de Rezende (I, 
503) e dizem corrijida a ortografia arcaica : 
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Senhoras! com oêdo 
Cimbrar ou cazar ! 



Cimhrar sem tardar, 
Que a vós ha de pezar 
De nam ser mais cedo. 



Mas as fopm€tô cimbrar e zimbrar (c = z) mos- 
tram que a etimolojia é outra que nâo sembrar (si- 
mul-are) ; o étimo verdadeiro é cymbélare, de cyw- 
beUum, diminutivo de cymbalum) aparelho de atrair 
passarinlios. Por translação significa fazer cair no 
laço. . . ás raparigas. ^ Ha uma variante deturpada 
em Gil Vicente quando diz no Atito pastoril (l, 
137): 

Oh commendo ó deoho a praga, 
Gingrae, lá com tais cachopas. . . 

Creio que gingrar está por zimbar, * com o sen- 
tido provável de bater como no antigo auto espanhol 
do Repelon ' : 



1 N&o param aqui as etimolojias. Oimbra é também a armaç&o 
de madeira para receber a abobada e cimbrar é mover uma vara fle- 
xível tomando-a por um extremo ; uzo este muito do castelhano. Pela 
orijem de eingere lat. é P. Mugioa — Maraila dei diccionariOf 63. 

2 Com sentido algo diferente depara-se zimbrar em Ant. Pres- 
tes no AtUo do Dezembargador (Obras, 211) : 

E o vilílo ainda me zimbra 
Beprehender-me. 

Parece que houve confuzfto entre dinbrar, zimbrar e jingrar, ou 
zingrar (burlar, mofar) : esta ultima forma reíere-a ao arábico E g u i- 
laz y Yanguas no seu Olosario, 

3 No auto do Bepelon (Sevilha-1509) ainda oooorre gingrar com 
sentido diferente : « Ora dexalos gingrar » foi. vi. Com os documen- 
ta aqui reunidos, poder-se-á rezolver a duvida* 
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El paio bien arrimado 
Zimbrado naquella tíesta^ ■ 



Ibl. 4 V. 



ProverMofS aral>eia 

O provérbio — passar de pato a ganso — veiu dos 
árabes mas com a inversão da formula primitiva, E^ 
anexin arábico segundo Spitta-Bey: 

o o 

— élli káloh wizze wizz, jihra batte batt — 

Esta é a transcripção que copiei escrupuíoza- 
mente de A . D i r r que explica a sentença : Comea 
ganso e arrotou pato ^ 

É o ridiculus mus de Horácio e inversamente 
muito melhor seria o ter começado c^m pato para 
acabar com ganso. * 

Outro provérbio árabe que passou ipsifí Utteiris ao 
portuguez é o que se aplica a orelhas propozitada 
e prudentemente surdas : 

o 

— 'isma' mim héne, wesaijib min héne — - 
ou literalmente, segundo o mesmo arabizante : « en- 



1 A. Dirr — Die Kunst der Polyglottie XLI, 125. 

2 Por donaire é que disse Botelho de Morais e Vasconoellos 
nas Ouevas de Salamanca (2.» ed., 30) : « Para ir mas oonsecUente re- 
nuncio el pato 6 gansot* 
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trou por aqui (por este ouvido) e saiu por aqui*(o 
outro ouvido) > . 

Com a mesma formula, disse Gil Vicente: 

Embora esteis encruzilhada, 
Perequi entrou, pereli saiu. 

Ill, 96. 

Ambos os ditados são referidos ao arábico vulgar. 

Muitos dos modismos e brocardos árabes se in- 
corporaram á literatura do ocidente, mormente da 
peninsula ibérica, misturando as suas cores garridas 
e orientais ás mais graves e sombrias da antiga tra- 
dição clássica. São na generalidade sentenças e apo- 
tegmas que não necessitam nem-uma exejese ou in- 
terpretação especial. 

A Historia da Donzela Teodora (este nome pode 
dar a ilusão de orijem clássica ; mas Theodora é aqui 
lima deturpação voluntária de Teweddud) com os 
seus personajens árabes é uma coleção de aforismos 
e sentenças morais. ^ 

Comtudo, ha dizeres que denunciam muito de 
perto a paremiolojia arábica. Por exemplo 



1 Parece ser a primeira versão a que está no manuscrito El lú 
^0 de los buenos provérbios, publicado por H. Knust Mittheil aus detn 
^kuriaL Em portnguez, na literatura era já muito conhecida, mas a 
primeira versfto em linguajem é recente; a que possuo, de 1735 por 
Carlos Lisbonense, prezumo ser a primeira que apareceu e já adul- 
terada; o cenário que era em Bàbylonia muda-se a Tunes. O conteú- 
^Of porem, é em substancia o mesmo. 
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Acaòorse o haver e fica o BCtbúr 

é o que está rejistrado em Freytag, Arab. Prov^ nij 
3021. 

Ainda mais curiozo é o que nota a ignoraiicia 
do hurro ou 

dsno diante de palácio 
é o asno diante da atafona ou arredor d'ela- ^ 



Depois de oomer cuspir no prato é outro ane- 
xim dos árabes. E' fraze que pinta o que ba abje- 
cto na ingratidão. Os ingratos náo só doBcunhe- 
cem o beneficio, mas insultam o bemfeitor* Muitoa 
são os rifaes que traduzem essa prezumida «in- 
dependência do coração» a que se acobertam os 
ingratos: — Cria o corvo, tirar-te-à o olho; — por 
bem fazer mal haver (por bem querer eit, em G . Vi- 
cente, I, 132). 

O provérbio é árabe, e uma das variantes a que 
se encontra na Sina, colhida por Cario Land- 
b e r g , diz : Akal el-hã-diye wa hiri fi-z-zibdiye ^ 
comem o bolo e sujam o prato. O sentido literal 



1 Gabirol — Choice qf PearU ; veja as iontee indioftâikà por Rnotit, 
op. eit. pag. 110 — no n. cxu da Bibliothek des Litlcrúri*rJten Verii^iã in 
StuUgart. Pode ser também tura alteração do antigo ditado A*i-a^ 
€bd lyram depois los ad lyriam. 
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ainda é menos limpo, e o oaso acontece também 
literalmente entre os árabes. 

Comentou o anexim Spitta Bey nos Prover- 
b(!9 et dictions du peuple a^ahe — do auctor citado. 
Aplica-se em geral a propósito de pessoas que 
recebem um prato de doces e não restituem o prato 
ou não correspondem com outro jffesente, e d'aí o 
apodo aos ingratos, de toda a casta. ' 



Sstupido oomo uma poirta 

Parece que as portas não primam pela inteli- 
jencia. Não sei de que profundezas metafizicas veiu 
o povo arrancar esta revelação de que nada ha mais 
estúpido que uma porta. 

Na farça do Juiz da Beira, diz o Escudeiro con- 
victo : 

Eu morria e alem d*isso 
Eu não tinha então mais sizo 
Do que aquella porta tem. 

Obra», m, 173. 



1 No Livro dos Proverbioê, antigo manasorito do Esourial, edi- 
tado por KntLst e ha pouco citado, vem a anedota monstraoza do 
filozofo Secundus que foi conhecida nos livros de espelho e exemplos 
da edade media. E' nma quasi gloza d' este provérbio, mas tfto in- 
conveniente que me nfto animo a transcrevel-a. 



56 FRAZES FEITAS 

Depois de algum tempo, nâo me foi díficLl topar 
com ã psicolojía da locução — burro como uma por- 
ta ; estúpido como aquella porta, 

A explicação está na passajem de dons dizeres 
que se mesclaram numa só idéa. Da poria se d^ía 
que era dura de fechos, e também das pessoas. 

Na Eufrozina está : 



O' não me agasteis que não me querc assim, 
e nenhuma cousa me enfastia como pessoas 
interesseiras; sou muito mimozo de eondicão 
e folgo de ser enganado, e por oulra via mui 
duro dos fechos, 

til, 33 V. 

do burro ou asno sempre se disse qjte em duro das 
queixos. 

Ou de queixos ou de quidos ou de fechos parece 
que vale o mesmo. São por vezes amboa duríssimos, 
a porta e o burro. 

E como os asnos são estúpidos, o mal contajiou 
as portas. ^ 



\ 



1 Quando cotejamos os dois trechos que abuonm a lonui^jto o 
8Ízo de uma porta de G. Vicente eo duro dos feehoê àm, Em&oimo, nAo 
poderá haver duvida quanto á orijem do ditado. 

Entretanto, é muito possível como nfto raro aoouteoe que ouu' ^ 
lementos semânticos exercessem influxo decizivo no mesmo smiU- 
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Oaldo entoraaclo 

Diz-se comumente o calão entornado^ mas è fraze 
já deturpada e a verdadeira e mais intelijivel é a 
do carro entornado ou carro virado e não caldo vi- 
rado. Encontramol-a, assim, nos antigos. Em Sá de 
Miranda, na Écloga VIII (pj. 194 da ed. de 1784; 
cf. 177 da ed. de Car. Michaêlis): 

Quem nunca ou\1u um rifôo 
Mais corrente, e mais usado, 
Que é darem todos de mão 
Quantos vem, e quantos vão. 
Ao carro que está entornado 

Na Eufrozina também se diz o carro entornado. 

A aproximação do cálUo e carro proveiu natu- 
ralmente de outro modismo peninsular, mexer o caldo 
(hesp. revolver el caldo, ò el ajo) isto é, renovar 



do. Nas antigas Copla* de leu comadres, reeditadas n&o ha muito em 
fac-simile gotioo, depara-se a looução, sob esta forma: 

T&bien presume de graciosa 

Lá hija dei secretario 

Y es meu neada q un almario.... 

foi. in V. 

Temos aqui — neseio como um álmario — e de almiario a porta nAo 
ha distancia grande. Se esta translação se deu, n&o é difioil explicar 
que ahnario por sua vez é um eufemismo popular para substituir 
alimária e a fraze teria sucessivamente os momentos seguintes de 
alteração : necio como alimária^ necio como um almario, necio como 
uma porta. 
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contos e historias antigas e esquecidas para mover 
disputas novas. ^ 

As locuções, porque muito vivem na boca do 
povo e da plebe, muito se alteram e deturpam, como 
se vê de inúmeros exemplos. Não diz cara com cara 
(em Sá de Miranda: «nâo diz ora com ora Ij» 



1 No Auto de Santa Genoveva, de Baltazar o lisbonenser do 
íim da I Jornada, diz o primeiro criado : 

Agora, meu cozinheiro, 
De todo entomou-se o caldo* 

A alteração das palavras pode, por vezGíi, induzir a erro de in- 
terpretação. Assim, Luiz OaladtO Nunes na Bua eiii,ç^ (19D5) avolsâ 
do Auto da índia de Gil Vicente*, anotando o veteo 

Isso é quem porcos ha menoâ 

diz que ó fragmento do provérbio — quem aporcíOÉi ha nnedOf as mon- 
tas lhe roncam. 

A interpretação é inexata ; o provérbio rQjiutfido tanto em pot- 
taguez como em castelhano ó conforme ao testo : quent poreos ha mnh 
nos — isto é — quem dá pela falta d'elle8 ; e egta úra a sintaxe aiiti^ 
como se vê do Auto dos Oantarinhos, se. i : 

Moço nfto te vás d' aí 
Qne bradará tea senhor 
Se te achar menos d'aqui, 

£ também o trecho da Corte na Aldeia de Bodrjgnea Lobo. 

«Muito deveis ambos a Solino, ^KirquA vindo a ^ta 
casa com Pindaro, de quem foi uonvldudo na cea^ b 
tendo a minha em estado que se podia aproveitar alg^ima 
couza d'ella, vos achou menos e perg;iintou a cnu^a da 
tardança». 

Nas eruditas nota« á tradução do Camòíj» aupue W. Stat-ak 
que é lição errada a do comum das edições (hisen alie mir ltekMint«ti 
Aus aben fehlerhaft: quem porcos ha menos J] ao contrario, a£ edí^leii 
estão certas eo engano é de W. Storck. Veja W. EtoTGk^Sãmmtlíche 
Ged. 1 366 Quem porcos ha menos quer significar qno faltftm al^ns por^ 
cos ao que tanje a sua vara. 



\ 
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222 ) ; carrilhos e carrinhos ( a dous carrilhos ) me- 
fer-se nas encolhas (meter-se nas encospas) cá e lá 
mnis fadas ha (cá e lá más fadas ha). 

Não menos curiozas são as derivações por pala- 
vras que apenas revelam a simpatia da aliteração, 
como é o caso de falar, latir ( latim ) simplido ( sim- 
ples ) Felizardo ( feliz ) ( chouriço resposta a — que é 
isso ? no castelhano : que es esto ? uvas em cesto ) o 
brazileirismo camarote do Torres ( torrinhas ou pa- 
raizo) Salta atraz! (Satanaz) ^ camapé (canapé, 
de conopéo) morte macaca; morte macabra?) a seu 
pausar ( a seu pezar — rejistrado na Inferm. da 
língua, 104 ). Contas com Jorje, Jorje fora ( Ibid. 
113 = noves fora, nada) casa de orate frates {Ibid. 
129) * aparicio. 



Da mesma espécie é — o que for suará e não 
soará (porque a forma era soar-se = dizer-se, ou 
zoar, com o mesmo sentido, como na Introd. a His- 
toria da Tartaria); comprova-o e verifica-o a tra- 
dução da fraze que só se fará exata com um 



i Na farça de cordel, O gallego lorpa e o» tolineiros : 

— Mas casar com um velho ? 

— VelJio ? Valde retro, salta atraz ; quem é elle ? 

cena ii. 

2 Aqtii ha oonfuzâo de duas palavras diferentes o orate (de ora 
ou oura) doudo, e o verbo latino orate (=orae) da fraze latina orate, 
frtUesI orai, irm&os. 
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equivalente de transpirar, isto é^ vir a tona, ao pn» 
blico com dificuldade e depoía de algum tempo. 

Soar convém ao sentido, mas nâo com a stibti- 
leza que também tem o espanhol : mdar pemtas. 



Paiz cie Oueáxtlia 

A Cucanha não veiu de França : 

Irei dormir á Gornaga 
£ amanhan a Cucanha, 

G. Vicente, III, 317. 

Pertence ao fabulario da Edade media e expan- 
diu-se na imajinação popular e na literatura sob 
diversos matizes. A Ilha dos Amore^f em Camões é 
de todos os filhos da Cucanha, o mais lirico, o mais 
belo e portentozo. 

A Cucanha ainda era a terra ímajinaria onde 
tudo eram deleites e bem aventuranças ; nada custa- 
va dinheiro porque as arvores frutificavam patacas 
e d^ahi o chamar-se arvore da cucanha o *patt de 
sebo » dos divertimentos populares no cimo do qual 
ha dinheiros ou regalos preciozos. 

Não eram poucos os paizes fantásticos em que 
a imajinação popular se comprazia outr*ora, no 
tempo da cavalaria do oceano, na época e na cru- 
zada dos grandes descobrimentos marítimos quando 






I 
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a audácia dos navegantes despia o véo ás terras 
incógnitas e desnevoavam o planeta de polo a polo. 
Para nós um dos mais familiares d'esses paizes 
é o reino do príncipe 

EIr-dorado 

que vivia mergulhado em ouro, e era isso por perto 
das terras do Brazil quando a riqueza dos Incas 
assombrava os conquistadores de alem-mar. 

No Decamerom de Boccacio descreve-se com 
gáudio de Calandrino a terra maravilhoza de 

Bengodi 

que é outra Oucanha de gargantões, onde as mon- 
tanhas todas de queijo parmezão grattugiato e ma» 
cheroni e pavioli faziam agua na boca. Nesta aben- 
çoada Bengodi é que se via o costume extraordinário 
que ainda hoje a fraze popular relembra, pois lá 

amarravam-se os cães com linguiça 

ou o que é quazi o mesmo, na versão do Boc cacio : 
«í legano le vigne con le saldcce. ^ 



1 D' esta oironnstanoia de serem na terra da Oucaríha amarrados 
os cães eom linguiça e de haver um d' eles, por menos tolo, devorado 
OB grilliões, é que no anedotario picaresco e popular se formou a 
historia de um edito do rei dos e&ea ordenando que se farejassem 
todos 08 adventioios em cerio lugar a fim de verificar se tinham co- 
mido a linguiça, lei que n&o tendo sido revogada ainda hoje dos cães 
88 cumpre. A anedota, ao que prezumo, não passa de um mito ver- 
bal sujerido pelas palavras — terra ou reino de Oucanha (Cu-canis). 
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Berlinzona e Bengodi apenas satisfazem apetites 
rabelezianos, o que já não sucede no deserto de 
Batuecas ou na rejião de Paititi, paizes também 
assombrosos e nunca vistos. ^ 



A. unlia. A. eunliai 

Frequentemente ocorre a expressão — á unha — 
para dizer — literalmente, completamente. 

«A casa encheu-se á unha^. No teatro ou em 
caza de espetaculos houve « uma enchente â unha ^ , 
e outras vezes « á cunha » . 

E^ modismo popular em que foi deturpada a lo* 
cução antiga e verdadeira de orijera arábica — 
adúnia — que significa — universalmente, de todas 
as partes, para todos os lados ou abundantamente. 

No Auto do Dezemhargador de António Prestes: 

D'uma, me cerca pecunia 
D'outra, tentação de amor; 
Se eu d'esta não saio Heitor 
Vejo tormentos a dunia. 



1 D' estes paizes fabulosos e inverossimeis, a« Baíueêit$, a ilha ilã 
San Borondon a alguma distancia das Canárias, o ^í dn fíran Pai- 
titi entre o Brazil e o Peru, o JEl ãoraão nas Giiiannâf a Ciiidadf df 
los Césares em Chile, La Gran Quivira no Mexioo» a íUia de Palao* 
e Java menor trata em curioza dissertação o Padrf^ Fnijò no seu 
famozo Teatro Critico^ iv oap. x. Tinham no meumo género os anti- 
gos a Atlântida descrita por Platão e a Panehaia de Plínio eU^ 
Vorgilio. (Georg. Tota thuriferis Panehaia piaQuis dr^t^ií). W pflis 
uin mal ou um bem que lançou raízes antigas. 
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O novo editor do António Prestes, leu erra- 
damente a dúzia neglijencia lamentável que altera 
o sentido e a rima. O velho Morais, comtudo, já 
havia rejistado adunia no seu dicionário, e esta é 
a única e verdadeira lição. 

A palavra é árabe : ad-duntâ = o mundo, e foi 
nzada na forma adverbial equivalente ao sentido 
apontado. No Dom Quixote, II, 50: 

«Cortan tozino adunia» (com fartura). 

Parece-me ser doesta orijem a forma duna que 
ocorre nas comedias antigas e que se não explica 
satisfatoriamente pelo artigo (diurna ou d^ua ou 
á^hua) que tinha sempre ortografia diferente. Na 
Vlizipo da ed. de 1787 : 

« Guardai- vos duna rapariga douda não vos dê 
com este chapim ». 

paj. 38. 

como se dissera — « guardai- vos bem ou o bastante. 
Esta leitura é a única aceitável porque a forma 
una por ua ou uma não existe em portuguez e aliás 
nas edições de Jorje de Vasconcellos sempre 
se escreve huma. 



JII 



Consoantes simpáticas : í' — m' ; 
troxe moxe ; tuje muje. Tiques-mi- 
ques ; nem chie nem mie. Fazefdo céu 
cebola. Azul, ciúme. Sesta balhesta. 
Sua alma, sua palma ; provérbios do 
Evanjelho de São Mateus ; passar um 
camelo pelo fundo de uma agulha. 
Ou Gezar ou João Fernandes. Ficar 
em apuros. Ad ephesios. Mula sem ca- 
beça. E* um alho; tolo é cajúl Sou 
adro. Quem o alheio veste na^^praça 
o despe. A boi velho não cates abrigo. 



Oonsioaiitefii eilmpatloas 



A quem quer que estude as locuções da nossa 
língua deparam-se certas relações de frequência, 
que não podem passar despercebidas. Estudando as 
frazes troche-moche, tuje-muje e notando a insistên- 
cia de formas análogas, convenci-me que no fundo 
do pensamento e da linguajem latina ha uma corre- 
lação simpática que se pode reprezentar fonetica- 
mente pela formula 

t»— m» 

em que os elementos t e m àe meneio constante pois 
que anunciam os pronomes te e me contribuiram 
para a formação de modismos e dizeres em que a 
idéa gémea àe tu e eu se defronta em sentido de 
companhia, paralelismo, vizinhança ou opozição. 

Não só no portuguez. No italiano também existe 
a locução to e mó para exprimir a troca de favores, 
negócios, o dá e toma, da qual em vão procura dar 
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Temistole Gradi nos seus magros ProverU uma 
expKcaç§o contando insulsa historia onde não ha 
sombra de critério cientifico e lembra as famozas e 
insensatas patranhas do nosso Castro Lopes. 

São palavras associadas pela própria natureza 
das couzas terra e mar, terramoto, tango e mango, tar- 
tamudo, tarramaque e o fip. tintamarre^ e marrama- 
gw^, como diz fipei S i m á o de S. Catarina: 

Vai e pega d'um chichelo 
Marramaquiz segurando 

Oraç. acad. 410. 

Os provérbios rejistrados entre os do adajiario 
rolandiano também revelam essa aproximação do 
t-m: 

Boa m«za, mau ^tamento 

Nem tanto a íerra, nem tanto ao mar. 

Quem a muito» tem de manter, muito ha de ter. 

Jornada de mar não se pode taxar, 

MoQSí é Maria quando se tosquia, 

A verdade inda que Si-marga se traga, 

A pequeno mal grande trapo. 

O leitão de um mez, pato de três. 

Eu como tu, e tu como eu, o diabo te me deu. 

Quem faz mal espere outro tal, 

etc, etc. 

onde evidentemente ha muito de fortuito nas asso- 
nancias, mas num cazo ou noutro haverá talvez 
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alguma intenção ainda mesmo inconciente, diftiza 
e pouco apreensivel. ^ 



As locuções troche e mocha e tuje e muje con- 
têm os elementos — ^ nC — 

Tuje e muje aparece nas frazes 

não tuje nem muje 

sem tajir nem miijir 

são formas verbais de tosúr e mugir e já tiveram 
explicação quando tratamos do ditado — nem chuz 
nem buz. 

Não é tão clara, porem, a locução 

a tiroolie moolie 

que quer dizer — disparatadamente — , ou, na jiria 
popular, — por paus e por pedras — . 

Favores não sei que são 
Quero bem o troche moche. 
Nem sei raeter-me aos acenos 
Nem sei sair aos remoques. 

Progr. dos Anonymos, 802. 



l Na Infermidade da língua de M . P a y v a encontramos rejistra- 
dos nos lugares determinados pela^ordem alfabética: cogque mosque^ 
troche mocJie, eto. Ao mais leve exame os exemplos pololam sem conto. 
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Moche é o verbo mochar derivado de mutilare e 
significa desmondar, cortar os ramos ás arvores, 
podar; diz-se boi mocho, (sem comos) e mocho (ca- 
deira de pés curtos ou cortados). 

Também, troche de trochar, tronchar, truncare 
(trunctdare ou trunciare) e no Elucidário «troncho» 
é o que está privado de qualquer membro : « deíxou-o 
troncho T^ (sem cabeça) e com leve alteração ainda é 
de uzo. 

A troche e moche quer dizer, abrindo caminho, 
torcendo e cortando estorvos ou obstáculos, ramos 
e troncos, e por tanto: sem consideração, irrefleti- 
damente, e com sacrifício do que existe ou se de- 
para. 



1*iqiie«i miqueei 

^Inticou comigo ou anda a inticar^^, isto é, a to- 
mar qualquer pretexto fútil para contender ou para 
um dize tu direi eu. 

Tico e tiquinho significa um pouquinho, um pe- 
quenino, ou bocado de pão, ou de qualquer couza. 
Mas a palavra tic tique (no ital. ticchio — e ha nesta 
lingua a firaze avere un ticchio con alcuno, ter capri- 
chos ou mau humor) tem a mesma derivação semân- 
tica de € capricho » . 

Capricho vem de capra (cabra) assim como tico 
vem do gótico tikkein (ali. ziege) que é o nome do 
mesmo animal. 
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Os tiques e os caprichos lembram os fúteis movi- 
mentos nervozos e saltos das cabras. 

No género humano os tiques são muito próprios 
dos histéricos. 

Da locução se derivou outra — os tiques e mi- 
quês ou tiquis miquis, segundo a formula f — m\ 

Também a tem o castelhano como vemos em uma 
das comedias de Moreto : 

Acabose em tiquismiquis 
Propio paso de comedia. 

Ou como diz o nosso Gil Vicente no Auto 
Pastoril : 

Nem chie nem mie e nem nada 

I, 125. 

Aqui me pula um conceito 
De pena e gloria e outros chistes 
Que ouvi a certo poeta 
Famozo nos tiques tniques 

Progr, dos Anonymot, 253. 

Explica-se, ao meu modo de vêr, pela atração 
dos pronomes mi e ti que nestas couzas não é me- 
nos forte que a da rima, mormente quando se trata 
as mais das vezes nessas enticações de mero dize 
tu direi eu e por isso ti-que se completou com mirque. 
O cazo está longe de ser raro e outros ha da mesma 
analojia como a de nós e vós no provérbio c são mais 
as vozes que as nozes ^ > . 



1 Em outro lagar deste livro. 
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Com esta assonancia tomada de miqueSf é prová- 
vel que se formasse o termo plebeu niques para in- 
dicar os caprichos do mau humor (animu iníqua) do 
mau sangue, das pessoas niquentas (de niquil — ni- 
hil?) que fazem questão de pequeniuas couzaa e ia 
bagatelas. Encontro no Auto dos Cantarinhos^ 460 : 

— Cantai que me vem desmaios 

— Desmaiou meu amor em sogos 
Deu-lhe ali do anime nique. 

As etimolojias populares, se tenho autoridade 
para dizel-o, formam-se quazi sempre da afUiencia 
e conjérie de varias formas que entrara como ache-^ 
gas e materiais de compozição. 



Fazer <lo eén oel>ola^ 

Já está fora de uzo esta fraze que ainda se vê 
na Arte de Furtar em vários lugares e explicita- 
mente no n. 115 : 

Perdem-se petições, somem-se provis5es, fal- 
tam os oráculos, respondem sesia por balhesta 
e fazem-vos do céu cebola. 

Pala o autor dos que lêem ou escrevem mal e 
precipitadamente tudo trocando era equrvocoa da- 
nozos. 



I 
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As locuções são proverbiais e depaxam-se nos 
autores clássicos portnguezes. 
Na Aulegrqfia, por exemplo : 



Cuidou levar a toa sua dama e fazer-lhe do céo 
cebola,.. 

foi. 42 T. 



E na Ulizipo: 

A essa senhora basta-lhe a autoridade para 
fazer do céo cebola, 

Act. II, c. 4. 

Em «fazer do céu cebola^ alude-se, segundo 
creio, a erro de leitura ou escrita coelum e dpullúm 
on cipuUam, agravado talvez nos cazos sempre 6e- 
quentissimos de abreviatura. 

E nem é de mister aqui recorrer-se ao latim 
porque certos latinismos, como eram as formulas de 
juranaento, foram conservados na lingua, e por al- 
gum tempo se disse Deus do ceio por Deus do céo. 
No Cancioneiro de Rezende o trovador Pêro de Sou- 
za Bibeiro diz : 

Dom Martin de Gastei branco 
Tem tanto pêra falar 
Que creo que á de agoar, 
Ou ficar já sempre manco 
E juro por Deus dos celos 
Que estava bem espiado . . . 

III, 218. 
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Muito grande é de certo a opozição entre eh, 
ceio e cebola quando não abreviados ; maa as palavras 
juntas podiam encobrir uma intenção; céu e cehohi 
equivale a amor e miséria. Os namorados antigos 
diziam pão e cebola (ainda no castelhano pan y c^^ 
bola) que é a extrema parcimonia de vida quando 
lhes bastava para alimento o amor no peito ; hojíí 
dizem nos mesmos cazos á franceza — meu amor í^ 
uma cabana — que parece mais romântico. 

A moda antiga disse Gil Vicente t 

E saiba tanjer viola, | 

E coma eu pão e cebola 

ni* 132. 

O mesmo diz o barbeiro de António Prestes, 
á mulher do casado que foi menos sotil e elefante, bú 
Auto da Goza, 342. 

Oh que isso são parolas, 
Que não comemos cebolas [ 



Não é menos curiozo que no simbolismo popular 
das cores, entre nós 

azul é oiumo 

ao contrario da convenção de outros povoSj o ale- 
mão por exemplo, em que o azul simboliza a/d^íi- 
dade ou pureza. 
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Hoave no portuguez antigo, como no castelhano 
a confílzâo entre ceio (céu) e ceio (zelo ou ciúme) ; a 
oor dos celos ou cém é a cor do zelo ou ciúme. 

E é provavelmente muito antiga esta compara- 
ção. Nas Poezias varias de André Nunes (1671) 
lemos: 

Em a^ papel impressas 
Equivocavam ouzadas. 
Pois davam a quem as viam 
Ciúmes com esperanças 

R). 264. 

Fala o poeta dos olhos da sua impoetica Ma- 
ricas. 



/ 

Na outra locução análoga: 

sesta por balliesta 

sesta está por seta ; aproximam-se as duas idéas 
seta e besta (balhesta — balista). ^ 



1 o « de ie^g-ta por geta ezplioa-se pelo influxo da segunda pa- 
^▼ta que o contem — balh«»ta. £' também certo que havia uma arma 
•—eétto — correspondente ao que chamamos hoje á ingleza, box.-jnaa 
& aproximação entre béita e teta é mais racional, e já ocorre na De- 
^'^M^ida do Santo €hral as duas palavras juntas. 
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Sua. alma, suai palma 

E' uma sentença bíblica que em sua expreasn 
mais pura deve ser: sua alma em sua palma^ Cail 
um deve trazer na palma da mão a sua alma, cos:: 
quer o salmista quando diz : 

Anima mea in manibus méis sempet' 

Ffi. CXVlII V- 103. 

isto é « minha alma sempre terei nas minhas mãos».^ 
São muitas as locuções e sentenças morais t^ 
madas aos Livros Sagrados. Só o Evanjelho de Sfc 
Mateus deu curso a grande numero delias: osJilhú.i 
de Zebedeu e a mãe dos filhos de Zebedeu (sempre 
repetida em vários lugares) — Olho por olkOf denk 
por dente ( V, 38) o argueiro e a trave no olho (vn. 
3 ) pérolas aos porcos (vil, 6 ) não ha profeta em 
sua terra (xill, 57) o cego que guia outro cego, 
ambos cairão no pego ( XV, 14 ) a fé abala os montei 
( XVII, 19 ) passar um camelo pelo fundo duma agu- 
lha ( XIX, 24 ) os últimos serão os primeiros (xiS^ 
'30 ) raça de viboras ( xxill, 33 ) etc. 



1 Esta oorreçao do modismo ó de Sbarbí, que a tomou do 
maestro Corrêas. 

O sentido da locução românica um tanto difisreBter afia oomo - 
«lá se avenha com a sua ooncienoia ». Palma nao parece ser agiu ^ 
da mão, mas o simbolo do premio, e neste oazo ^ oorre^ào CeM sua 
palmtO nfto teria lugar. 
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Nenhuma destas sentenças por nimiamente cla- 
ras como é a linguajem dos Evanjelhos, oferece 
matéria para exame ; só uma delias que poderia 
ser subscripta pelo mais feroz anarquista hodierno, 
sucitou duvidas, e é a que diz ( XIX, 24 ) : 

Ainda vos digo mais : que mais fácil é passar 
um camelo pelo fundo de uma agulha do que 
entrar um rico no reino dos céos. ^ 

A duvida naceu da inteligência da palavra que 
na redação grega, kamelos (kamêlon) tanto significa 
o calabre ou amarra das ancoras como o camelo, 
animal de carga. 

Em qualquer cazo, a dificuldade de passar pelo 
ftwido da agulha um calabre ou um camelo, seria 
sempre a mesma. Alguns teólogos, mais humanos 
que São Mateus, imajinaram varias interpretações ; 
«ma delias foi que em Jeruzalem havia uma porta 
chamada o Olho da Agulha, muito estreita, mas que 
podia ser transposta por um camelo depois de des- 
pojado de "toda a carga ; outra explicação era que o 
calabre podia passar pelo fundo da agulha, comtanto 
que desfiado, passasse fio por fio. Com estas exe- 
jeses liberais, ficam sabendo os ricos que podem 
transpor, embora com grandes trabalhos, sÈ portas 



1 Esta éa tradução do P.« António Pereira de Figueiredo 
que bem fez em conservar o vocábulo que deu orljem ao equivoco 
(tamelum). Antes deUe Pr. Francisco de Jezus Maria Sarmento 
Begoin liçfto diferente e traduziu camelum por calabre (na sua Hist. 
Svanj. n, 199). 
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do céu. Amolda-se desta arte a Escritura ao capi- 
talismo, como se amoldou a historia dos sete dia* 
ás grandes épocas geolojicas da criação do mundo* 
Não é só em Varxovia que se consegue a paz. 



On Oezar on Jo&o Fer^nattde^ 

Ou Cezar ou João Fernandes é a formula portu-i 
gueza e vernácula do ditado clássico — Aut César at*íj 
nihil — ou Cezar ou nada ; e diz-se naturalmente doij 
que ambicionam ou tudo ou couza alguma. 

Os italianos formaram da fraze latina, por eti-^ 
molojia popular, a locução Cesare ò Niccolò onde 
Niccolò está por nihil ou niquil (nec-hil ; c£ aniqui- 
lar por anihilar). 

A fipaze portugueza tem, ao que prezumo, orijem 
histórica diferente ; este João Fernandes que se opõe 
a Cezar prezumo ser um que pela sua insignificância 
nas armas provocou as cantigas de eacarneo doa 
antigos trovadores da escola provençalesca. 

Efetivamente Carolina Michaelis na sua 
grande áiição critica do Cancioneiro da Ajuda (ll, 
327) falando a respeito do trovador Martin Soares 
diz que «tomou parte num torneio de maledicência 
contra certo João Fernandes, um pobre mouro 
«mal-talhado» que mostrou veleidades de tomara 
cruz, na época calamitoza quando a soldadesca in- 
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fiwme do imperador Frederico ameaçava Roma, e os 
tártaros invadiam a Europa » . 

No Ckíncioneira Coloca Brdncuti vem sobre o 
mesmo lidicnlo personajem duas cantigas de mal- 
dizer de Dom Rui Gomes de Breteiros: 

Joam Fernandez quer guerreiar 
E nom quer vinhas alheas talhar. • . 

pj. 176. 

O guerreiro João Fernandes ó um Cezar cari- 
cato e fanfarrão motejado pelos antigos poetas. 

Contribuiu para a naturalidade do apodo e es- 
cameo outra circunstancia especial. 

O nome de Joam por muito vulgar e plebeu foi 
sempre tomado para indicar o de individuos simpló- 
rios ou atoleimados, o bobo das farças, mormente 
nos antigos escritores e poetas : Jan- Afonso ^ o 
Jan-das-Bestas * o Joanne * Jam Gallego * o João 



1 Em vários poetas cómicos. 

2 Na ÉBffça de Ignez Pereira: 

Ai JesTis qne Jam deu bettas ! (iii, 128) 
£ na Pratica dos Compadres do Chiado {Obras ^ 100) : 
« Soa eu algum João das Bestas ! » 

3 o antigo mote glozado em Camões e em Caminha ; e no Chia- 
do, 41. 

Coifa de beirame 
Namorou Joanne. 

4 Em Gil Vicente, a aluz&o a qualquer conto proverbial ; 

Ja a burrinha jaz no pego 
Enterrado 6 tTom Oallego, 
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Branco * e inúmeros outros. Nos colégios da idade 
media e nas universidades, os criados tinham o nome 
geral Aq joannes. E •Delia Casa escreveu que se 
se batizasse de novo tiraria o nome de João: 

S'ió havessi manco quindici a venl^anni, 

.... io mi sbattezzerci 

Per non haver mai piíi nome GiovannL 

O de Joam Fernandes foi um ezcelente achado 
com que opor ao de Cezar. * 



Fioaii* em apuro» 

O sentido verdadeiro de apuro é o de perfeição, 
pureza, elegância. E assim é que se diz ^vestir-se 
com apuros. 



1 Na Bopica, ed. moderna, 246. 

2 Ha entro tipo ridicnlo, comnm ao castelhano (r^jfstirado em Cor^ 
rèas) e a>o portnguez, o de João-Jtamos, o marido eáganado & palerma : 
não parece ser de uzo moderno, mas ó certo que é o b«rol de uma^ facé- 
cia contada por Bodrignes Lobo, na ena Corte na Alicia; dialúgv xi : 

Parece-me graciozo o dito de utna loolbet qae não tia» 
tava bem de obras a honra do ã&n tuajido « db muito 
mal de palavras a de toda sna viãinhança; er^ o aen Qom& 
delle N. Ramos ^ e pondo-se imi diix em práticos com a 
molher, começou a contar com ella todos os oornndo^ qne 
havia do seu bairro ; a molher com raiva da ao a mâ na^ 
tureza a cada passo dizia : Erramos, iruiridoí tomai a con- 
tar que falta um ». 

Erramos — queria dizer — E JZa7iio« —• qne era o mótião o que ftà-> 
tava na conta e talvez nSo era o único que faltavil>. 



1 
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Mas bem se vê que não pode prevalecer esta 
idéa de correção e polidez quando uma pessoa está 
ou fica em apuros; isto é, em grande aperto e ne- 
cessidade e, ás vezes, em camiza. 

Ha pois uma diferença essencial entre o apuro 
do que traja e os tristes apuros em que caem os 
desastrozos. 

A loctição foi do latim : in puribus. Assim a re- 
jistra el maestro Corrêas no seu vocabulário e está 
entre os termos da medicina antiga. In puribiM 
^er dizer nos seus maus humores, reduzido a pus. 

Não podia ser peior para quem começando com 
apuro, como diz o castelhano, quedóse in puribus. * 



Mula ffiem oat>e^^ 

A mula sem cabeça é uma superstiçáo e crendice 
popular. A molher de padre, ao cabo de alguns 






1 Ontra expressão latina de azo oatr'ora e hoje quazi se nSo 
vô nos escritores, foi a de 

falar ad iifesioi 

Na JBt^frozina, logo no primeiro acto e primeira cena, depara-se 
'Utt exemplo : 

zombais de tudo e 
respondeis od^fMio*... 

foi. 9. V. 

o também se dizia wrgumênto ad pfuioêt mal apropositado e sem efi" 
^'ftoia. TomonHse da epistola de Sfto Paulo aos de Efezo. 
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anos, vira mula sem cabeça e corre todas as noites 
sete freguezias. 

Os pormenores simbólicos da superstição derivam 
do sentido remoto de bruxa. 

E' de mister que sega mula para que a união 
seja hibrida e possa correr tantas freguezias numa 
noite ; e ha de não ter cabeça porque este é o sen- 
tido de bruxa. ^ 

A bruxa não tem cabeça ou parece não tel-a 
porque a incKna e es^nde-a no capuz. Veiu do 
euskaro ou basco buru e buruzj de cabeça abaixo e 
daí a expressão vulgar tão portugueza, de bruços. 

Ainda mais; os quadrúpedes como a mula^ an- 
dam de bruços, com a frente do corpo para a terra, 
pronum caput como dizia Salustio. 



£1' um allio 

Parece que esta expressãa é a resposta dada a 
uma adevinha popular. Alho é o sujeito que parece 
gente e não é, mete-se a sabido e sai tolo. 



1 Na lenda repetem-se as idéas comnns de correr o fado on o 
fadário que é o terrível castigo dos Ittbisómens, das bruxas, do jtideur 
errante qne não para nem repouza. E corre sete freguezias ou castellos, 
simbolicamente as gete partidas de antanho, isto é, o mundo íoteiro. 
O numero sete é fatídico : de sete filhos machos um é lubitiúmeui e à» 
sete filhas uma errará, isto ó, correrá o fado. Veja— J. Ldite Vas* 
ooncellos — nas Tradições populares portuguezas» 
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Que é o que é ? 

Não come mas tem dente 

Tem barbas e não é gente? 

S' natural que só haja uma resposta : 

— E^ um alho ! 

Comtudo, a explicação é demaziado alegre e não 
basta. Convém saber que o alho é símbolo de ironia 
e desdém. Alhos e bugalhos são couzas de nonada. 
Em outro tempo na Itália, nas corridas que se fa- 
ziam por desporto, cabiam aos vencedores dous pre- 
mies o pállio e a leitôa (unam porchettam), o que 
chegava por ultimo ganhava um alho e assim é que 
Bartolomeu Veratti explica a ironia que se 
apegou á palavra e que se traduz em varias locu- 



O alho teve outr'ora a virtude de premunir contra 
as pestes e epidemias em toda a Europa ; naquellas 
conjunções, mastigavam-se alhos dia e noite ; tera- 
pêutica bem dezagradaveL 

Qí^ene se pica, alhos come 
£ com alhos se curam as tramas. ^ 



1 Na ooleção de modismos de Fio o de liuií, loco. 

2 O fyram, tramaf como está em Gil Vicente em vários 
lugares ui, 125, 264, 870. £m A. Prestes : 

Meu Orlando, minha trama. 
Obras, 445. 

E no Leal Coruelheiro Dom Dnarte diz que quazi muitas pessoas 

* 
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Ha ainda uma circunstancia que nos esclarece 
a toleima dos alhos. Os missionários italianos sem- 
pre se queixaram de que inutilmente pregavam a 
alhos 

predicavam a porri 

isto, como se pregassem a indivíduos que tinham as 
cabeças debaixo da terra, assim o explica Pico de 
Luri. 

Ora, no Brazil,- temos expressão semelhante 
quando se diz 

não sou cajá. 
Tolo é caju 

O caju nasce de cabeça para baixo, e é apenas o I 
saboroso e opulento peciolo da castanba do cujueiro, 
O pezo do peciolo faz virar para baixo a castanha- ^ 



conhecidas haviam adoecido e morrido de tramti (pj. 60 — dei 6â> dfl 
Lisboa). Vê-se por um dos Ingares de 6. Yicónta : m Tr^w-ct te dâ na 
garganta» que era a peste levantina, adenite od con^ut seisiLelhAiLU. 
1 Nos escritores antigos occorre com bastante frequência o míH 
dismo — Um adro. Na comedia TTlizipo, acto i^ c. vi^ depara-^e t^ti^ 
fala de Hipólito : 

— Eu, senhora, sou um adro / mas crÊde-me que me 
vem do amor, porque me sopezn eex»pr$>o gosto li* 
vida com inconvenientes da morte,, e a íj^j^tur^m^i^ 
d' alma com receios delia, e faz-ma aasi posado. 

A fraze fica assim explicada: adro é o melancólico e reoeioio 
dos perigos da morte, e nfto é senão a mesma palavra quo atro 
fatrwn, negro, triste). 

Mas também ha átrio ou adro que era o cemitério a frento ci*s 
igrejas e por isso se disse triste eomo ad^ro ou eitra ds aárú (lat. 
atriumj. 

Atriwm e atrum, cemitério e triste, fundiram-se em uma i 
expressão. 
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Qnexn o allieio veiste n^ prapa o deispe 

É um rifão de sentido claro e que necessita ape- 
nas de "breve reflexão. 

Vestir o alheio era uma transgressão da ordem 
na sociedade medieval em que povo não havia pro- 
priamente senão vilões e servos. Estes eram apa- 
niguados^ isto é, tinham do senhor a que serviam, 
os alimentos essenciais pan i agua; mas não cabia 
aos patrões o dever de os vestir. Daí o provérbio 
rejistrado em Moraes: 

Oliama-te MEU e veiste-te do TEU 

Quer dizer que o servo tinha a voz do patrão 
(a voz traduzia-se pelo grito á, ak-a dei conde, ak 
d'el-rei) mas a custa delle próprio se vestia, pois 
até lá não ia a obrigação da patronajem. E sendo 
assim, vestir o alheio era faltar a um dos deveres 
elementares na hierarquia social. 

Acresce ainda que o rifóo tem um fundamento 
ainda mais remoto : encerra a moralidade da fabula 
da — Gralha que se vestiu com as penas do pa- 
vão -— e que andou em todos os Izopetes e fabula- 
rios ; ^ esta circunstancia faz aumentar desmezura- 



1 As Testes ou as roupas sfto a se^nda pele do liomem e re- 
prezentam nma das formas de propriedade mais oêdo fundada. É por 
isso oxuriozo anotar aqui a correlação que existe entre a propriedade 
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damente a antigaidade do aforismo* A fabula da 
Gralha aparece em Fedro (i, 3) em Horácio (Episi* 
I, in, 18) ; já estava na Aultúaria (li^ 1) de Plaato 
e remonta ao Nacca Jataka doa hindus. 



A. l>oi vellio, nao cates at>ri|jfO 

Abrigo ou aprisco tem historia intereasante ; o sen- 
tido primeiro de abrigo era exposição ao sol — (no 
latim apricus) e passou depois a aigniâcar o rtcúlki- 
mento á sombra, o que parece ser diametralmente o 
oposto. 

Ha exemplos dessas translações parabólicas e 
incompreensiveis. No latim maturus signiflca^ra o 
verde, o matinal e ainda temos madrugada que é 
um verdor do dia e é da mesma orijem que madu- 
ro. JEtas matura era a juventude ou a ailijlecen- 
cia ; dentro de um século, em Siietonio, é já a ve- 
lhice ; ^ a força de amanhecer a qualidade matinal 
e juvenil tomou-se plena e definitiva. 



1 



fandamental, a eaza oa hábiuiçdú & os nomeã ^g v cates ; ba^ta cote- 
jar — oassa e eazaca f oapa e cabana (capana) ; habitar o habito, 

mais notável destôs cazoe è o de fatiota quo indiaa a« rou- 
pas, fato, e ao mesmo tempo a ^njiteusc [ocasao da prédio) por uma 
forma intermediaria er\fatio8e ou ^atiotuí qae entretanto nOo aabe- 
mosáse existia. 

A mesma oorrelaçfto vamoii sacontrar eiitre oe membroe do cor- 
po e os aparelhos de repouzo : c^tnh ^âma) o oama ; qitaúril b cadei- 
ra ; co8tale eneosto, etc. 

1 M. B r ó> 1 — Htf. de Séu^anUguei 149. 



I 
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Hoje em dia, o atributo de florecente damos ás 
couzas que atinjiram á plenitude, e por igual metá- 
fora. 

O mesmo sucedeu a aprico. Na velha Medicina 
Luzitana do Dr. Fonseca Henriques, ainda tem 
o sentido antigo de «exposto ao sol»: ^ 

c Assim que alguma relijiosa estiver com esta 
doença (a tízica) logo se deve separar da co- 
muoicacão das outras, saindo da clauzura ; por- 
que indo logo no principio da queixa para fora 
do convento e pondo-se em ar aprico e de cam- 
po pode aproveitar também esta diUjencia para 
o doente ter saúde . . . 

A translação de sentido de abrigo, como suspei- 
to, realizou-se desde que abrigo — expoziçáo ao sol 
— passou a ser expozição ao calor, á temperatura 
menos fiia, e no inverno esta só se depara sob co- 
berta, ou ao lume. A cabana do pastor ó abrigo 
porque protejo do frio, e, na estação invernal, o 
lume da lareira substituo o sol. O sol e a cabana 
aquecem e por isso ambos sâo ^ibrigos. * 



1 Exemplo tomado dos exoellentes estados de Terminolojia me- 
dica do Dr. Flaoido Barboza, que ainda oita ontro lugar 
de Filinto Elizio. Obras (ed. de Paris) vii, 64, em favor do antigo sen- 
tido da palavra. 

2 O vocábulo catar exprime simultaneamente duas idéas : a de 
brucar, caçar, (oatar pulgas) e a de vêr argutamente (faze o bem, nfto 
catei a qnem ; eataduray catacégo) e esse duplo sentido lejitima a eti- 
molojia que dáOejador y Franca na sua obra sobre o Cer* 
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O provérbio é um dos mais antigos do romance * 
e está no Cancioneiro da Vaticana : 

E, poren diz o vervo antigo : 
A boi velho non busquea abrigo 



vantes; deriya-a o filolog^o de eattut (gato) uilmai qno omçA deitm- 
mente e vê até a escuras. Nfto ó essa a etimolojia que r^iatn 
Koerting no sen Lezikon, mas eaptare^ f, intensiva de capere^ 
1904; ha, porem, erro quando diz que eaUt 66 eígnifíea vér em oom* 
posiçAo. 



f 



^ ^ 



IV 



Alma de cântaro. Pagar o pato. 
Viu o jogo ! Mula que faz hin e mu- 
lher que fala latim. Trazer de canto 
chorado. Assim e assado. Plebeismos 
de formas simultâneas : descolumenal, 
emprestadar^ engasgalhar, chibrazar. 
São mais as vozes que as nozes. Yir 
á noz. Com teu amo não jogues as 
peras. Não quero com o demo nes- 
peras. Gal-te. Não min cal. Encalmar- 
se. Ida de João Gomes; o folk lore. 
Gala. • . Andar á coxia. Alhos e buga- 
lhos. Alhada. Salvonor. Gom fogo não 
se brinca. Arrecada e alcarrada. A 
occasião ó calva; por um tria, A boa 
arvore que cobre. Razões de cacaracá. 



i 



A-lma de oantaro 



Alma de cântaro — é a do bonanchão, do que é 
incapaz de ofender. E' a hoa alma, talvez do sim- 
plório ou do pobre de espirito. 

Em um soneto das suas Obras métricas, II, 20, 
diz Dom Francisco Manoel: 



Por isso disse eu já que o dezengano. 
Era uma alma de cântaro; ouvis, prima? 
Cura por fora, e dentro nos lastima. 
Dá paz um dia por dar guerra um ano. 



Ha aqui deturpação do sentido da palavra tanto 
no portuguez como no castelhano. 

A expressão deriva da antiga historia do cântaro 
ordinariamente de barro, em concurrencia com o de 
ferro, da fabula, ou em contacto com a pedra, se- 
gundo o antigo provérbio, rejistrado no velho ada- 
jiario de Heman Nunez; 
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Si la piedra da en el cântaro, mal para el con- 
taro; si el cântaro da en la piedra, mal para d 
cântaro^ 

Cej ador, n, 226. ^ 



Não SÓ O cântaro não fa.z mal, mas é sempre 
que sofre dano. 

Todos os fabularíos e Izopetes antigos trazem 
o conto das duas panelas, uma de ferro, outra de 
barro, que iam rio abaixo. De Aviano XI passou 
aos modernos fabulistas; mas veiu do Panch in- 
diano (lll, 13) e ha a versão do Talmude citada 
no Ezopo de Jacobs: «If a jug fali in a ston^ 
woe to the jug ; if a stone fali on a jug, woe to tk 
jug » . E' literalmente o cazo da alma de cântaro. 



Pafi^ax* o pato 

Pagar o pato, e não o pacto, porque quem o paga 
não entrou em ajuste e é sempre o ludibriado e ás 
vezes com afronta grave. 

São muitas as historias que se contam ; mais na- 
merozas são ainda as que se podem inventar para 
ir ter á concluzão de que alguém pagou o pato sem 



\ 



1 CejadoryFrauoa — Xa Ungxba de Oervaníet. O povo 
que n2k> gosta de esdrnxolos ajuntou a corruptela — alma de ehioi^rro. 
£' curioEO notar que ezpresslk) análoga a de alma de cântaro, boa 
alma de simplório, é a de cretino que deriva de chritHanuSi o cretino 
é o pobre de espirito do Bvaigelho. ' 
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a comer. O provérbio mesmo serviu de assnnto a 
uma das antigas farças de cordel, o Gallego Lorpa. 
Sm Sá de Miranda: 

Onde se ha de lançar tanto, 
Aquilo é pagar o pato 

Obratf I, 219. 

No Auto do Dia de Juizo (1659) : 

Gá pagareis vós o pato 
Se acordardes de vir. 

A historia mais antiga que conhecemos é medie- 
val e foi recontada pelo florentino Poggio nas suas 
Facetice. E um conto de tal arte crespo e lacivo, 
como em geral os daquelle celebre e escandalozo 
escritor, que só podemos dal-o no orijinal latino. 

Um valente rapaz camponio que vendia patos, 
recuzou mercal-os a uma leviana mulher da cidade 
a não ser por moeda especial. 

— Quid ? perguntou ella. 

— Único coitu. 

— Jocaris (retrucou ella) sed domum ingredere et 
de pretio conveniemus. 

Assim fez o rapaz e a mulher consentiu na moe- 
da ; houve luta, discussão, começou-se e recomeçou- 
se, sem que se julgassem quites, quando sobreveiu 
o marido inquirindo da disputa. O rapaz declarou, 
então, que o pato não estava pago ; ainda reclama- 
va dous vinténs. 
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— Eia ! (disse o marido) tam parva res impeãii 
comam nostram ! Accipe, quodlibet. 

E pagou o pato. 

Este conto que data em sua forma escrita do 
renascimento florentino, por ser o mais antigo que 
conhecemos, deve, ao que prezumimos, bastar á ex- 
plicação autentica do ditado. ^ 



Não menos antiga nem menos indecente é a fa- 
cécia que se conta ainda hoje a propoaiito do dito: 

Vooè viu o JOfifOi 

Está no Cancioneiro geral onde o desbocado tro- 
vador João Barbato conta as peripécias de uio 
sonho erótico com Violante Meyra: 

Vós desvestistes-vos logo * * * 



Quando vi o mais do joguo 
Eu ardia em tal foguo 
Que não cabia na pele. * 



1 Uma explicação que dá um antigo tradutor da Bihtía em caa- 
telhano, Gassiodoro de "RByna. (seonlo xvi) de qne sq trata d« et pacto { 
entre Deus e os judeus, não merece mais que e^ta xiota da rejintoa, 

2 Compare-se com isto a decência de G. V i c e n t «, in, 170-171* 
tSo malsinado de lioenoiozo. 
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!Mnla que fSaae t liim » 

Na sna interessantíssima Carta de guia de casa- 
dos, diz D. Francisco Manoel: 

« Em fim, ouvi-lhe que Deus o guardasse de 
mula que faz him, e de mulher que sabe latim ». 

O provérbio pertence ao numero dos incomple- 
tos; a forma integral depara-se no Adajiario de 
Delicado e na coleção Rolandiana: 

« Mula que faz him e mulher que sabe latim 
raramente tem boa fim. » 

É curiozo que essa alimária de raça hibrida 
desse tamanha prole na linguajem : de mú se tirou 
amuar que é ter a manha ou ira concentrada dos 
mús, como disse Gil Vicente na farça dos Almo- 
creves : 

Hua batalha ordenada, 

Não de gente mas de mus 

Com muita raiva pizada. 

Ainda mulato, o hibrido não só no sentido pró- 
prio (de jumento) como o uzaram os clássicos algu- 
mas vezes, 

Se beato immaculato 

Me emprestasse o seu mulato 

Gil Vicente, iii, 280. 
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i 

mas ainda aplicado aos homens mestiços. Conforme 
o pobre e parco liguajar primitivo dos nomes de 
animais é que o povo tirou os das maquinas e in- 
ventos (que hoje só se. enfeitam com os apelidos j 
gregos) e então criou a muleta que é mula de panjj 
e de pobre como é de pau também o cavalete. A 
mula faz him ! quando escouceia e as que o fazem 
naturalmente se não recomendam. Os italianos di- 
zem: 

Mula che rigna e donna che sogghigna, 
Queila te tira e questa ti sgraâgna. 

O saber latim sempre foi sinal de habilidade e 
talento, e o termo ladino bem o exprime. Na Eufro- 
zina, diz Jorje de Vasconcellos: 

a Guardeuos Deos de ira do Senhor de aluo- 
roço de pouo, de doudos em lugar estreito, de 
moça ade vinha, & de molher latina..» 



Trazer de oanto oliorado 

O canto chorado é o nunca acabar dos maçado- 
res e secantes. Não é canto nem choro, ou será am- 
bas as couzas, porem sem interrução nem descanso. 
É o antigo ópio das farças de cordel, o ferro, a amo- 
lação. 

«Trouxe-o de canto chorados quer dizer, sem o 
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deixar repotizar, falando ou pedinchando, com can- 
tigas ou lamurias. 

A idéa principal é esta da continuidade que flue 
infinita sobre as mizeras victimas, é a de motu con- 
tinuo. Ora, ha uma maquina muito simples e anti- 
quissima que dá perfeito simile desse infinito chorar. 
E a que hoje á franceza chamamos sifon ou syfão e 
se chamava em outro tempo e ainda ha quem lhe 
chame — a catimplora, uma cana recurva que serve 
para trasfegar os vinhos e os liquides de um vazo 
para outro. O liquido desde que alcança o alto da 
cana desce copiozamente sem nunca mais interrom- 
per, até esgotar-se uma vazilha a custa da outra. 

Os francezes dizem-n'a chante-pleure e é prová- 
vel que a operação de catimplorar, segundo as leis 
da nossa fonética, se tornasse em cantichorar, 

Cantichorar uma pessoa ou trazel-a de canto cho- 
rado é esvazial-a, esgotal-a até o ultimo alento. 

E suplicio comum, como o é o sifon dos bote- 
quins de agora. 



E como se fala de lagrimas e de ranjer de den- 
tes, notemos a expressão portugueza tão encontra- 
diça : 

' Gaiam-lhe dos olhos lagrimas oomo pu- 

A comparação é rara, singular e por isso extra- 
nha na nossa lingua. No castelhano o pimo é pala- 
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vra e idéa que serve de medida a varias grandezas 
e está no mesmo cazo do nosso pttgillút mancheiot 
e outros. 

Un aposento como un pu%o 

é um apozento pequeno ; mas 

Un huevo como un puM 

é um ovo grande. Conseguintemente — lagrimas coroo 
punhos — sâo grossas e volumozas e naturalmente 
muitas. ^ 

— Assim e assado, isto é, desta e daqiiella ma- 
neira. E evidente a intenção de transformar assim 
em outra palavra apenas diferente como para indi- 
car os diversos feitios da mesma couza. 

Tenho para mim que assado^ no sentido de le- 
vado ao fogo, é^mentalmente derivado de assim sem 
contradição com a etimolojia própria, fiepare-se 
em que a palavra gótica que foi de extraordinário 
uzo guiza e a guiza queria diiíerí assim daquella 
modo. Delia é ainda certo que se derivou guis^ar 
isto é, fazer de certo modo, confeitar, compor uma 
iguaria. E se de guiza se fez guizar na arte culiná- 
ria, de assim se poderia analojicamente fazer assar* 
Daí carne guizada e carne assada. 
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Isto não obsta e nem reflue contra a etimolojia 
de assar (de ardere — arsum — arsaré) mas prova 
que nem tudo o que ha por força terá de vir de um 
só gérmen primitivo. * 



Ha palavras até que se formam de dois pensa- 
mentos simultâneos que, não podendo ser expressa- 
dos do mesmo eito, se conglomeram e rompem em 
nm nnico vocábulo. 

A giria brazileira tem por exemplo o adjetivo 

d esoolnitiena.1 

interessantissimo, porque é um amalgama de des- 
comunal e fenomenal, ditos ao mesmo tempo e como 
se o fora por-duas pessoas. 

Em A, Prestes no Auto do Procurador, ftmdem-se 
as duas palavras mutrimonio e lejitima (herança) 
em uma única: lejitimonio. 

Diz que o que eu hei de herdar 
Nem é justiça leixar, 
Que é meu de lejitimonio 

Obras, 144. 

Ainda pela vontade de dizer disparar e ao mes- 



1 No casteUiano ha asi ó má, e também como está no Dom 
Quixote : «yo tengo de ser de Dalcinea cocido 6 atado ». (ii, 45). 
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mo tempo — pan! — que é a onomatopeia proprí; 
os matutos fazem : 

dispamparar 

dispaiMparou a espingarda. 
disi?amparou em dezaforos. 

Também é formação de género análogo o vert 
graciozamente irónico emprestadarf tomar emj^resU 
dado ; diz-se do empréstimo que não será solvido, 
e rezulta de emprestar e dar. 



Sã.o mate a,s ^ozes qii& as nozes 



A forma primitiva do provérbio é outra. Cons" 
varas batem -se as nogueiras, faz-se grande estarda- 
lhaço e ás vezes as nozes que caem são poucas, k^ 
fragor demaziado não correspondem oa poucos fri; 
tos que se colhem. 

Daí, o dizer-se 



E^ mais o ruido que as nozeSi 

E' esta a forma com que se encontra na Ar. 
de furtar quando diz o autor : 



I 



1 Estas formações em que entram ooidos de onomatot^eLii 
irrompem da eonjerie descoordenada das ídènst ^^ &XBmp\os de v^ 
rio colorido no linguajar do povo : enoaraisicobai', entratn bel içar ^ Ir*- 
ferm. da língua, 119) engasgalhar, escarapelar, (tio ^^'ntido de ncapa^ 
ckihfazar (úd-hraza k palie ^ A. P r e e 1 s, 2^). 
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A um milhão de emprego claro está que deve 
corresponder um grandiozo lucro ; e tal lh'o 
I deixam recolher, sem se advertir que é maior o 

arruido que as nozes, 

Gap. XX, n. 59. 

O que ainda agrava este cazo, é que ao par- 
tir as nozes o ruido é grande e o miolo por vezes 
não lia. 

Somadas as razões é verdade que é mais o rui- 
do que a nos:, ou, como diz o poeta dos Batos da 
Inquisição, 167: 

Mais são as vozes que as nozes 
P'ra mim n'esta occasião . . 

Em portuguez preferimos voz a ruido porque 
voz ruido é, e é rima, e segundo entendo é mais do 
que rima, é simpatia. Ha verdadeira atração nas 
formas familiares dos pronomes e noz = nós, des- 
perta vós = voz. E por tanto nozes e vozes, como é 
também o cazo de /iques miqnes, 

A palavra voz podia perfeitamente substituir a 
íe ruido, pois que significava cíaiwor, grito. 

Na Demanda do Santo Gral que é um dos do- 
cumentos do portuguez arcaico, vem a expressão 
^na toda a intensidade : 

Quando a donzella esto viu, leixou-se caer 
em terra dando vozes como mulher sandia. 
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Nas antigas leis — dar vozes ~ era gritar o — 
a que d^eUrei! e este sentido (voz^^gvitó)^ Etmài 
se conserva nos dizeres — A' voz do comando; ti 
voz de marche ! etc. * ^ . 



Oom teu amo iiã,o Jog-ne^ wlb p^i^ae 

São muitas as historias e patranhas contada? a 
propozito deste provérbio, e naturalmente não teem 
numero desde que se dê largo freio a iraajinativa* 

Uma das explicações mais dezasizadas e tolas 
foi a que deu o Dr. Castro Lopez naa suas poí 
vezes ridiculas Orijens de Anexins, onde dÍ2i qne o 
provérbio primitivo havia de ser — ^ Ao teu amo 
não jogues ásperas (palavras) » . O povo transformou 
ásperas em as pêras. Que povo e que transformação f 

Qutra explicação que ouvi e me pareceu melhor, 
foi a de que numa demanda ou questão o sen^o 
opunha ao senhor a adversativa pêro — nas alega- 
ções contrarias que aprezentava em defeza. %^ 
como, perante todas as justiças^ são os senhores €* 



1 Também existe a locução — vir à noz — qu« b* tomoa 7^ 
verbial, naturalmente pelo equivoco ou freíiuencia df> vir a n^ i^ 
nha a nós — da oração dominical). Vir á nos diz-ão da aordti da béat» 
que se estica e enteza até alcançar o rebairo próprio (â n0Z\ Fo» iJ* 
da na comedia ITlizipo : 

Eu também já vou entrando em jogo eooQ a jn3^^ 
gaita, que parecia impossiyol t}ir à no^. 

11, c, íir. 
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:qne teem sempre razão, é manifesto perigo — jogar 
com dles os pêros. 

Terceira explicação é que de si mesma se toma 
evidente, nas variantes mais ampliadas do anexim : 
Com teu amo não jogues as peras porque elle tomará 
as maduras e deixar^te-á as verdes. Esta amplificação 
deve ser recente e é contra a brevidade dos provér- 
bios, nunca prolixos nem comentados. O lejitimo 
provérbio é o que não traz a gloza. 

Ainda ha outra explicação satisfatória por cer- 
tos aspectos especiais. E é que pêra significa em 
vários romances cabeça e «jogar ásperas» pode ser 
entendido «jogar cabeçadas* ou couza que o valha. 
No italiano, a palavra pêra, em vários dialetos, tem 
aquelle sentido e o modismo far la pêra equivale a 
cortar a cabeça, decapitar. Numa comedia do Nel li, 
uma personajem ameaçada de morte, diz no dia- 
logo : 

— Ecco lá il vecchio ; ritratevi in casa. 

— Oh meschina a me ! Non lo lasciat* entrare, 
perche é mi farebbe la pêra, ^ 

O sentido não é pois, o do provérbio e parece 
que só se encontra nos dialetos itálicos. 

Esta explicação que me seduziu a principio, 



1 Le Serve ai for. A. 3, c. 8. Veja-se também o que a respeito da 
locução diz Prospero Viani— Dinon, di pretesi francesismi, ii, 
170. No castelhano ha os provérbios : Dar para peras a uno — (amea- 
çar de castigo) poner a uno las peras a cuatrOf ó eoarto — apertar a 
alguém, obrigal-o a fazer o qae não queria. Estes dizeres parecem-se 
ao italiano. 
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quando encontrei o modismo far la peva, é abâolu- 
tamente inaceitável. 

Na peninsula hispânica é que a havemos de en- 
contrar. 

A forma castelhana mais antiga é a que dá o 
autor anónimo dos Befranes glosados, do século XY^ 
editado por S b a r b i : 

Com maior que tu non partas peras, 

E a historia de um rendeiro que viu na meiaçáo 
dos frutos, tomados os maduros e os melhores pelo 
senhor. 

Esta forma é a que se aproxima da fabula ezo- 
piana do Leão e seus companheiros de caça^ e daí 
é que de certo se orijinou o provérbio^ não sendo 
talvez indiferente a sujestáo de preda (espanhol) 
preia (proedam) a presa e a pêra. * 

A fabula é de Fedro, l, 8 e de Rómulo Ij 6. 
Os Izopetes medievais corrijiram-na sensatamente 
dando por companheiros àp leão animais todos car- 
nivoros. Delia é que vem as sentença-s — a parte dú 
leão — ou — quem parte e reparte te^n a melhor parte. 

A fabula de Fedro que termina : 

Sic totam proedam . . 



1 Ainda a fabula clássica se entrevê na antiga J^ecQpilfíÇão^ 1541 1. 
de Ynigo Lopez: « Parte Nicolas, para si lo ldsh ". 

Quanto a etimolojia de preia e presa refiro-nnj apegas u confuífio 
das formas que são diferentes prosda e prema (prt£henia}. 
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foi ainda mais profundamente gravada na memoria 
dos povos modernos, pois que desde o jurisconsulto 
C as si o (Livro 29: Si non fuerint. . . ) foi chamada 
a sociedade entre deziguaes de Sociedade leonina. 
Assim, a versão mais antiga da peninsula 

Con tu maior non partas peras 

restitue-se na forma primeira : 

« Con tu maior non partas predas » 

Ã. etimolojia popular não hezitou em confundir 
as duas noções, ou pelo menos a assonancia comum 
as associou no mesmo proloquio. ^ 



1 No Auto da Oioza, de António Prestes, aparece outra 
lo^Tnçao : 

Fazei vós como lhe eu faço, 
Não quero co' o demo nêsperoê 
Manha missa, a tarde vésperas . . . 

Depreende-se que o sentido é não quero negocio ou inteligência com 
o demo. E' difícil explicar a razão que faz identificar o pacto ou ne- 
gocio» e as nesperas ,- é certo porem que mondar nésperas é nfto ser, nem 
ficar alheio a qualquer coaza de que se trate e foi com este sentido 
que no castelhano disse Lope de Vega: 



— Mate a uno, heri a otro 

— Y yo ? mondava nisperos ? 



onde B« poderá traduzir : c E eu ? pensa que estava com as mãos aba- 
nando ? que estava a ver navios ? » 

No poeta portugnez deve entenderse nespera com o sentido de 
oimbalos, campainhas que uzavam, como se diz na Evfrozina : 

— Vós tocastes em seu tempo o apia ha, vejo-vos 
geito para o fazerdes bem. 

— Isso deixo eu para vós que sois todo uma man- 
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Oa.l-te! 

A forma calte ! que tanto se antolha na litera- 
tura burlesca e nos poetas cómicos, deve ter sido 
derivada de cala-te; e ainda melhor de cah-te. 

Isto faz supor a existência de um verbo antigo 
caler que deixou o participio também antigo e pró- 
prio dos verbos em er: caluda ! análogo ao teúdo e 
manteúdo que são sobrevivencias de taes formas ar- 
caicas. 

O verbo caler (do latim calere) sigruficava aque- 
cer, dar calor, queimar. Daí o modismo « não me 
cal» isto é, não me importa, não me péza, não me 
queima ou incomoda. 



gana, maiormente se fôr desraTitnda com nêfij^eras f 
rovarínol de barro. 

foi. 104 r, 

A negpera, o apta há, o rouxinol de barro faziam parte da instru- 
mentação das muzioas populares e campestri?». Ho auto d« Filodtin^ 

— Que tal 6 a mvsica que deterirmaB de lhe dor ^ 

— A musica nâo é senão das nossas ; mas fa^tê 
queixume que nem com um cAo de buâ<^ pttde aobar 
umas nesperas por toda esta t^rra. 

A estes instrumentos e as guUarrat podia ajuutar-s^ quem tt- 
zesse de telhinha ou de aasovio, como diz o Camões na naenua co- 
media. 
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O francez diz ainda 

peu m'en chaut 

e tem ainda os derivados chaland e nonchaland — 
(o que não faz cazo). 

Também o tinha o provençal. O castelhano an- 
tigo tem constantes exemplos ; no poema do (7íd, v. 
2367 : 

Gurielos quisquier, ca deUos poço min cal ^ 

No antigo portuguez os exemplos são frequen- 
tes. No Cancioneiro de Dom Diniz, edição de H. 
Lang, ocorre na primeira cantiga, na terceira es- 
trofe : 

E pêro que ei de sofrer 

A morte mui descomunal, 

Com mha mort'oi mais non nCen cal. 

Na Demanda do Santo Gral aparece com a for- 
ma chal: 

Nom no8 en chal ! disserom elles, a tanto que 
vissemos mgada a morte de Lamorac. 

Daí, provem ao que suponho a locução mo- 
derna encalmar-se nas frazes : isto me encalma ou não 



1 Veja-se o estado sobre pronomes de E. S t a a f , de Uppsa- 
la, 83. 
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me encalma, isto é, não me faz mossa nem me des- 
perta interesse. Com essa inteligência é que inter- 
preto o dito de Cariofilo na Eufrozina : 

— Ora vos digo que não sou de tanto esfola- 
gato ; porque, olhai, senhor, eu t[iieria quô mi- 
nha trova tivesse sentença e não me dependuro 
muito que seja muzica nem desmuzicaj que pa- 
rece muito observância de poeta^ ítá o nome fne 

encalma, 

fúL* 105. 

A exejeze pode em verdade parecer subtil por- 
que tanto m^en cal como me encalma^ equivalem a 
«me acalora, me aquece, entusiasma ou faz ira ou 
afronta. » ^ 



Ida. de <Toã.o Grome»: 

A expressão era proverbial no século XVI e está 
em vários dos poetas cómicos ; no Auto dos Canta- 
vinhos: 

— Vai-se já? 

— Si, vai. 

— Quer não. 
Ida de Jan Gomes seja. 



1 IiTsta idéa de oalor é sempre invocada : 

Isto me chibraza á pelle . . . 
E' o mal que me mais assa 

diz A n t. Prestes, 28-29. 

E do sujeito que se zanga dizemos : queimovrsê. 
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Ainda no Auto dos Dous irmãos do mesmo poeta 

repete-se o anexim: 

é 

Ida de João Gomes seja 

Que indo em fruto, voltou em rama. 

Na Pratica dos Compadres do poeta Chiado : 

Não hajaes medo que escorje, 
Ida de João Gomes seja ella 
Que foi de caza na sela 
E tornou no seu alforje. 

Alberto Pimentel na sua edição do Chiado, 
juntou estes dous exemplos e escreveu a seguinte 
ilustração em nota : 

Um poeta que com este nome (Jan Gomes) fi- 
gurou na corte de Afonso v e também no Can- 
cioneiro de Rezende, andando a exibir prodijios 
de equitação nos Paços de Almeirim, caiu de- 
zastrozamente. No serão dessa noite, os outros 
poetas fizeram apodos do dezastre, chasqueiando 
do cavaleiro. E o cazo é que desde aquella noite 
em diante ficou este anexim : Ida de João Go- 
mes, foi a cavalo e veiu em alforje, 

A meu ver, esta explicação aliáz interessante 
não é satisfatória ; o nome de João Gomes é assaz 
vulgar e no Cancioneiro de Rezende ocorrem três 
homónimos. O anexim não é unia fraze local e ao 
contrario foi um modismo conhecido de toda a Es- 
panha; não é provável pois que tivesse a orijem 
apontada. 
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Figura já o provérbio no antigo Vocabulário de 
Eefranes do maestro Gonzalo CorrêaSf com a forma : 

Andar con el qué de Juan Gomez es 

Isto é, « andar com o que é de Joáo Gromes » e 
significa o desfavor que se adquire só com a má com- 
panhia ou a insegurança de andar com um ladrão 
e voltar roubado. 

O problema, pois, cifra-se na inconveniência da 
companhia de João Gomes, pessoa com quem se não 
deve ir nem vir, pois corre-se o risco de perder o que 
leva, seja o cavalo ou couza melhor. João Gomes é 
o que rouba e prejudica ao seu companheiro ou é 
um dezastrado. 

No meu entender, esse Jan Gomes ou Jmigome ^ 
popularizado liberrimamente na lenda é o Jacob 
( Jacome, Jacobus ) do Velho Testamento que rou- 
bou ao irmão Ezaú o direito de primojenitura^ con- 
forme o Geneze (cap. XXVll). Não poderia haver 
peior companheiro que esse Jan-gomes bibUco com 
quem não convém ter pleito. 

Parece ainda que esta historia se complica com 
a do corvo que Noé soltou da arca, apóz o diluvio 
e que não voltou a ella ; ao menoa ha uma variante 



1 No Brazil a erva oomestivel Xingue dí vae^a também se chama 
mãe Jan Qomei e Mariangomet, influxo Jo t&imo kimbiiado íitfowtí 
{boi, vacca). 
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do rifão também rejistrada por Gonzalo Corrêas e 
que diz Ida de Juan Cuervo. ^ 



Oala. ., 

Cala significa porto, fenda, enseiada e é pala- 
vra antiga, de orijem obscura, céltica ao que pa- 
rece. * 

Já, se viu e estudou em outro lugar o modismo 
calar o melão (fendel-o ) e é locução viva quanto ao 
calar dos navios e das couzas que mergulham eiu 
outras menos rezistentes. 

Esclarecido esse preliminar, passemos a outro 
radical da nossa lingua — baço — que significa preto 



1 As idas e despedidas figuram ridioulas no folk lote. Compa- 
rem-se com os versos acima de Prestes estas quadras populares : 

Vamos dar a despedida 
Como deu o bacurau, 
Uma perna no caminho 
Outra no galho de pa«. 



Vamos dar a despedida 
Como deu a sarcteura. . . 

Eu vou dar a despedida 
Como deu o quero-quero 
Depois da festa acabada : 
Pernas para que te quero ? 



Silvio Romero — Cantos populares, 277-322 etc. 

2 Koertingdáas formas latina calwe e grega yaXâv, 



112 PRAZBS FEITAS 

OU escuro. O termo foi até empregado para dizignar 
as pessoas de cor morena ou negra ; assim foi no 
portuguez, e é no francez basané, e no castelhano, 

^Bazo, diz Cejador y Franca, vale apretado 
moreno, negro : » <íBaça compuesta a la hlanca de- 
nuesta» e em Mejia: «no le liallaron sino um pe- 
dazo de pan bazo » . 

Quando já esses termos corriam na lingua foi 
inevitável que a etimolojia popular descobrisse ou 
enxergasse em cabaça^ ( de calahaça ) os radicais 
cala ( fenda ) e baça ( escura ). 

Daí o sentido de «virjindade» naa frazes que 
por decência aqui se omitem. E nem se repare nessa 
etimolojia popular da fenda escura por que ontra 
também existe — el ojo moreno — que está no argof 
espanhol (Dict. de argot de Luiz Besses, pj, 117"). 

Deus me perdoe se ofendi orelhas delicadas, 
mas todas as anatomias teem esses inconvenientes. 



A.nda.iT Á oo:]dla 

É uma expressão arcaica conhecida dos antigos 
marinheiros dos galeões e caravelas. A coxia era a 
ponte ou corredor suspenso que ia de popa a prôa^ 
passagem de soldados e outra gente. Andar á coxia 
era ir de um extremo a outro, na labuta e azáfama 
do serviço. 

Na coona eram dispostos canhões nos momentos 
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de luta e aí ficavam artilheiros e o pessoal de 
guerra. Deste sentido, dão exemplos os antigos es- 
critores como Diogo do Couto na Vida de Dom 
Paulo de Lima: 

Dom Paulo andava na coxia armado em cou- 
raças encarnadas com uma espada e rodela, ani- 
mando os seus com palavras dignas d'aquelle 
transe.. . 

(2.* ed. 80). 

E em outro lugar é ainda mais explícito : 

E na chegada recebeu umçi lançada pelos pei- 
tos que deu com elle na coxia. 

{ibid. 32). 

A orijem mais aceitável do vocábulo parece ser 
a de cruz — cruzar — cruzia, pois o gótico hriíistan 
(gritar) lembrado desde o grande Diez, não parece 
bem, ainda quando embasbaque os germanistas que 
por qualquer alemanice hipotecam a alma ao dia- 
bo, quanto mais por uma do grande filólogo. 

Com aquelle sentido parece que se conformam 
os versos in fine do Auto do Dia de Juízo (ed. de 
1659): 

Tu, Satanaz . . 

1^0 aguardes um momento 

Parte pelo ar em vento 

A desatar a cochia 

Dos mesquinhos peccadores 

Que lá tenho em prisão. . . 
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Também na crujia das galeras é que se castiga- 
vam os culpados e criminozos que iam de mão em 
mão, de açoite em açoite por todos os verdugos en- 
fileirados nella. 



Allio^ e 1>iig^allioi9 

E' costume reunir pela consonância das formas 
as palavras alhos e bugalhos tomadas a uma sen- 
tença maior aplicada aos surdos — ou necios — Fa- 
lo-lhe em alhos e responde-me em bugalhos (col. Ro- 
land, 19). O sentiào exato é mais profundo, por que 
alho, alhada, significa confiizão e corresponde ás for- 
mas mais latas baralho e baralha de modo que alhos 
e baralhos e alhas e baralhas, alhar e baralhar que- 
rem dizer trazer tudo de mistura: daí a assonan- 
cia alhos e bugalhos. Nos cazos simétricos alha e 
baralha^ a forma alhar é a única correspondente ao 
antigo castelhano ajar (diferente de hallar) e deriva 
de afflare = mexer com o sopro. O hallar castelhano 
que se traduz achar é a mesma forma qae falar, 
discursar, e temos aqui um caso semelhante ao de 
trovar que significa achar e compor em poesia (trova, 
trovador). 

No sentido em que dizemos quazi a moda fran- 
ceza « voltemos á vaca fria » dizem os espanhoes 
« volte ai ajo (a alha) senôr padre cura » isto é, a 
historias velhas e por isso também se diz como no 
adajiario portuguez (p. 301) : 
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A contas velhas, baralhas novas. 

contas esquecidas já não se ajustam sem renovar a 
inimizade. 

Ha pois alhar e alhar se bem que se equivoquem 
muitas vezes como no tempo de Gil Vicente, tal 
se vê do Auto da Festa, recentemente descoberto 
pelo Conde de Sabugosa: 

E também quero tirar 
Antes gue entre na alhada 
Uma cebola assada 
Que trago para offertar 
Logo de boa entrada. 

paj. 110. 

Este cazo deve ser estudado com mais atenção. ^ 

Salvanor ou salvonor é o que com decência não 
se pode definir. Tire-se o sentido dos versos de Gil 
Vicente no Pranto de Maria Parda : 

Diz Nabucodonosor 
No sideraque e miseraque 
Aquelle que dá gran traque 
Atravesse-o no salvanor. 

m, 371. 



1 AqneUes versos dil-os o romeiro, a \porta do templo, antes 
< que entre na alhada ». Saponho que neste passo alhada é o árabe 
allahd (allahbad) a casa do Senhor, a igreja (e com este nome ha uma 
proyinoia no Industão) que se prestava ao equivoco. Nào é provável 
que do recinto sagrado motejasse o romeiro comparando-o a uma 
mistura de alhos. 
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A expressão deriva de salv'onor. . . isto é, salvo 
honor de Vossas Mercês ou Senhorias. E hoje ainda 
é costume preceder o nome de couza torpe com o 
rodeio : Com licença da palavra. • . 

O próprio Gil Vicente emprega-a com esta 
aplicação quando diz no Auto da Feira (l, 156): 

Falando cod salvanôr, 
Tu diabo me pareces. 

Ao que retruca o diabo com .grosseria: 

Falando com salvos rabos, 
Acharás homens cem mil 
Honrados, que são diabos. 

Nas varias coplas avulsas do Chiado encon- 
tra-se o vocábulo : 

E mais tenho certa prova 
Que és tão negro salvanôr 

que és cova 

No insoffrivel fedor. 



Sendeiro, galego, macho, 
Asno, ruão, salvanôr. 



Obra», 187. 



Ibid., 191. 



A historia das dezordens intestinais de um que 
em companhia do rei e em viajem «se lhe destem- 
perou o estômago » contada D. Francisco Por- 
tugal, o velho, na seguinte copla que está no Can- 
cioneiro de Rezende (fl. 81 v.) : 



r 
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Deixou O barco e as rodes 
Por seguir o sahandr, 
Fez os milagres que vôdes 
Ante el-reiy nosso senhor. 
Quando o viram desfraldar, 
O arrais temeu a cheia, 
£ bradava: cêaf eêaf 
Cara vos ha de custar ! ^ 



Outro trovador do mesmo Cancioneiro leva a im- 
polidez e atrevimento ao ponto de versejar : 



As damas no salvanor 
Me beijem... 



O rofgo 



lU, 156. 



No adajiario da coleção de Roland (ed. de 1780, 
pj. 116 ) encontra-se o provérbio : 

Por um cabelinho se pega o fogo no Unho. 

não é explicito: devia entender-se ninho por uma 
alteração comum (Kajem, wíagem, íivel, mvel) ou 
talvez linho (lignum) por lenho ou lenha (ligna). 

E', todavia, uzado o termo linho para indicar o 
cavalete em que descança a vinha. 

Outra locução é : 



1 Na ed. especial de Mendes dos Bemedios das obras 
daqaeUe quinhentista. 
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Oom iPogo néx> me brlnoa 

O sentido é bastante claro e não exije explana- 
ção; mas, vê-se que é locução recente, tomada do 
francez ou doutra língua e em caso algum poderia ser 
do fondo antigo e popular com esta forma, por que 
o sentido primitivo de brincar é reluzir, brilhar como 
o próprio fogo, saltar ou lampejar como a chama 
(daí trincos = arrecadas) e com este significado o 
modismo seria disparatado e absurdo. E' todavia 
possível que depois que o termo brincar se tomon 
equivalente, de saltar se formasse fraze, conjectu- 
ramos, como esta: «O fogo brinca mas com elle não 
se brinca^. Ou de ^brincar a fogueira» saltar por 
cima delia, se viesse a dizer: «Sobre o fogo oapor 
cima do fogo não se brinca » . 

E também por ser matéria de fogo e de fogos 
diz-se : brincar o San João, 

Em latim também o sentido de brilhar (micare) 
passou ao de saltar ou mover-se : do asno disse o 
poeta mieat auribus põe a orelha em pé. E o verbo 
tremeluzir, criado por Filinto Elizio, dá bem a idéa 
de fogo e movimento, ^ 



1 Esta correlação de idéas entre o fogo e o movimentOf qae se 
notou nas orijens góticas e latinas, também se estende a formas to- 
madas do árabe, o que bem demonstra a sua universalidade. 

A forma arrecada por aUarrada (árabe aleárrat) é peninsular e 
dezigna brincos, jóias e também estrelas como está no Divan do poeta 
Aben Cuzman, citado por Eguilaz yYangasno seu Olo- 
aario. Ao mesmo tempo significa o « movimento que faz o feJoSo para 
d-escobrir a preza » como está em Morais. 
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A. ooaaEt&o ^ oalva. 



Derivam dos antigos fabulistas as sentenças — 
a ocazião é calva ou apanhar a ocazião por um ca- 
belo. Fedro pinta a ocazião calva, com um tope 
de cabelos na testa por onde convém segurar, e se 
uma vez escapa, 

Non ipse possit Júpiter reprehendere. 

Ha também a locução muito conhecida 

poi* um tirias 

que se tem explicado pela palavra grega thrixos 
(cabelo) como o esclarece o anotador do Cuento de 
Cuentos na edição de S b afr b i . ^ 

Considerando os dous cazos, vê-se que a fabula 
não fala de um fio por onde se possa apanhar a 
oportunidade, mas do tope e da frente antes que ella 
vire e escape ; com este significado mais restrito e 
pitoresco da fabula é que se entendem os versos da 
Ceia polidana de Anrique Lopes, comedia pu- 
blicada na primeira edição dos autos de Camões. 
Diz aquelle poeta : 



1 Ha quem o explique por onomatopéa triz e traz e ainda como 
C ej ad o r pelo seu predileto euskaro. 
A orijem grega ó pouoo provarei. 
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Se a occasiao bem pormette, 
Tomai-a pelo topete 
Que é calva do toituço. 
Mas quem a deixa virar 
Não tendo de que pegar 
Chora com dor de perdido 
Magoado e rependido 
Tempo que leixou passar. 

E assim é que a descrevia Bacon; 



cana i. 



Occasion turneth a bald n^ddle, after she 
hath presented her locks in front, and no hold 
taken. 



— A l>oa. arvore que ool>re 

Está no adajiario de Roland, pj. 30 : 

Quem a boa arvore se chega, boa sombra o 
cobre. 

Este verso cobrir é um lindo eufemismo, e é a 
expressão decente com que traduzimos o couver dos 
francezes e o cobar (incoativo cobijar) dos espa- 
nhóes: 

quien a buen arbol se arrima 

buena sombra le cohija. 

cobijar é chocar, incubar, couver. A palavra covar 
dezapareceu do portuguez e passou o sentido que 
tinha a cobrir; ainda assim acaram alguns vestijios 
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nos vocábulos covo ou capoeira de galinhas, em co- 
varde, isto é, o que fica acocorado como o galináceo, 
o homem-gaKnlia, medrozo, metido em seu canto. 
Oó coras é a atitude da galinha que se deita so- 
bre os ovos; e o seu canto é o cacareiOj cacarejo. 
Dai ainda poderia provir a locução proverbial : 

razoes cie oaoaraoâ 

isto é, razões de galinha ou de homem covarde ^ue 
se farta ao dever quando arriscado. Entretanto, 
parece que tais razões sâo como as do g£ilo da torre, 
versáteis, inconstantes. Por isso, disse Gil Vi- 
cente no começo do Auto das Fadas : 

Esta cabeça de vento 
Sizo de cacaracá, 

qne é o que muda ao primeiro sopro. ^ 



1 A vogal da onoxnatopéa é xntiito variável e pode o caearacá 
ser atribaido a galinha ou ao galo. Nas suas Orações academicM, diz 
o gongorioo Fr. Simão de Santa Catarina: 

Algum levoa na oabeça 
Tal galo que sem mentir, 
Lhe cantou cueurueú 
Depois do quiquiriri, 

Nao merece exame a explicação que dá o Dr. Castro Lo- 
pes de que < razões de ectcaracá * foi um dito aplicado a certo cau- 
zidioo venal que uma das partes peitou com uma capoeira de gali- 



Estar na onça. Na disga. Caipora e 
mofina; burro de Vicente. Por que 
cargas d*agua ? Um rôr de gente. Fa- 
zer de gato sapato ; rente e pão quen- 
te. Antigualhas varias : lamber os de- 
dos ; um moio de sal ; lá vão leis onde 
querem os reis ; hexametros leoninos 
e provérbios medievais; Rei morto 
Rei posto. A cuquiada. Caldo re- 
quentado ; roer os ossos ; pão com 
banha. Mateus, primeiro os teus. Ao 
bom calar chamam Sancho. Folk lore : 
senhora dona Sancha. Rimas em oz-uz: 
albornoz, catapruz ; terceiras pessoas 
indefinidas, Fulano, fulustreco, Sacri- 
pante. Valdevinos. Oculus ruorum ; pa- 
lavras fictícias. 



Sstai* na. on^a 



Estar na onça para significar na penúria extre- 
ina ou quazi ultima mizeria, é expressão fragmenta- 
ria de outra mais longa, como se verifica no italiano 
onde o modismo é undic' once « L' è andata su V un- 
dic' once^; como no Scherzo fam. de Baldovino: 

— Non io, ma ve' ; l' è andata 
Su r undic^ once, 

A libra tem doze onças e estar na undécima onça 
é jà situação aflitiva e prossima do fim e da carên- 
cia absoluta ; talvez a nossa forma primitiva fosse 
estar na onzena onça ou melhor na óncima onça. ^ 



1 Onzena qae é o « ganhar dinheiro oom dinheiro » oomo se de- 
^e na AuUífrafia, 79, é também mizeria extrema; oom razão oha- 
inam OB inglezea ao avarento mig&r. O avarento vive sempre em pe- 
Jiuria; o antigo verbo portugnez ctguarentariBM poupar (na Arte de 
^rtarf v. ed. Gamier) deriva de aviírentar. 

Em sentido que neste momento não posso verificar, leio na 
CliMic. geral de Bezende, em nota que rejistrei ha tempos : 

posto qne de motejar 
eu aja onze por sorte. 

'í'^» pareoe lembrar o atar a la* once (mal posto) do oastelhano. 
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Em geral nos ditos de desfevor a decência su- 
prime algo e os não aprezenta completos. Assim, o 
povo no Brazil diz também : « Está na disgra » onde 
se suprimem as ultimas letras de disgraça. * 



Oaipoi*i9mo e Miofina. 

A locução tem extenso uzo e o que embaraça a 
interpretação verdadeira, em um dos cazos, é o vo- 
cábulo mofina pelas duvidas etimolojicas que su- 
cita. 

No Brazil a mofina vae sendo substituida pelo 
caiporismo, termo da lingua tupi, derivado de caU 
porá, de caa-pora, demónio dos bosques, espirito per- 
seguidor e maligno. O caiporismo é a mesma mofina, 
a má sorte em todas as couzas. 

Caa-pora (mato-morador) é um habitante das 
selvas. A lenda reprezenta-o, em geral, cont um 
8Ó pé (e por isso simboliza a pessoa que chega 
tarde e nada alcança) e também com os pés in- 
vertidos e caminhando para traz. Outro nome é 



1 Também é possível que se trate, de disga (e nfto disgra). Se 
assim é, o termo disga faz lembrar pela forma e pelo sentido o fran- 
oez dèche (manque d'argent) qne recentemente nas Modem Langtutge 
Notes (maio, 1907) C. A. Mosemiller da Indiana Tlniversity fas de- 
rivar de uma forma latina distica formada sobre o grego oU(mi^Ot, 
no plural, e com o significado de mizeria, penúria e que é o de dis- 
gra ou disga. 
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korupira e no extremo sul o Negrinho do pasto- 
reio. Parece que aí se fundiram diferentes len- 
das ; desde o primeiro século da descoberta foi 
o korupira mencionado pelo padre Anxieta 
(nas Cartas inéditas). Veja-se Mythen w. álte Volks- 
sagen aus Brasilien, v. P. Cari Teschauer. (1-7) 
e já nos Contos populares de Sílvio Romero. 

A mofina (de mofino) são os dous vocábulos 
mi^fino {mulus, hinnus) que significam a mesma 
couza, isto é, mulo ou mula ^ alimária útil que tudo 
sofre, e carrega todos os pezos e pezares. No mesmo 
sentido ainda dizemos — besta de carga — para indi- 
car a noiá sorte de quem ha de aguentar com tudo. 
Em portuguez, porem, o que agravou a moúna 
foi o nome alegórico do personajem da farça po- 
pularissima de Gil Vicente! A Mofina Mendez 
que sonhou enriquecer e tantos castelos levantou 
nas nuvens foi realmente mofina. As esperanças 
que poz no seu pote de azeite desvaneceram-se . . . 

Do que este azeite render 
Comprarei ovos de pata, 
Que é a couza mais barata 
Que eu de lá posso trazer. 
E estes ovos chocarão ; 
Cada ovo dará um pato 
E cada pato um tostão, 
Que passará d'um milhão . . . 



Gazarei rica e honra. 



1 Comprova-se com o castelhano mokino que nada tem que ver 
W)m "mofa, cf. K o e r t i n g-(wt^), pouco provável. 
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Cae-lhe o pote da cabeça e lá se foram as espe- 
ranças e sonhos de riqueza. . . O tipo de Mofina 
Mendes tornou-se como que um símbolo das decep- 
ções desta natureza. Não é pois de estranhar que 
mais tarde o encontremos como na Aulegrafia neste 
exemplo interessante : 

Mana minha, sois muito moça, não vos enga- 
ne presunção de bom parecer, ... as mais das 
vezes lhe corre por davante mofina mendes e a 
boa diligencia acaba o que o merecimento não 
alcança. 

foi. 52. 

Outra mofina ou mula de carga que se encontra 
nos antigos escritores e ainda se repete, é o pobre 

l>iiri*o cie Vicente 

alimária responsável por todos que nelle carregam 
as canastras de impropérios. 

Hora sabeis o que se passa ! não sejais burro 
de Vicente e perdoai-me, pois quando haveis de 
saber, então dessabeis. 

Eufrozvna, foi. 14. 

E em Soropita: 

Chora sobre o mal prezente 
Os bens que passados são. 
Já foste asno de Balaão 
E hoje és hurro de Vicente* 

Poêzioêf 184. 
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O burro de Vicente é o burro de aluguer que não 
vale o que come, e é provável que Vicente esteja 
aí por necessidade de rima em brocardo conjectu- 
ral : burro de Vicente burro de toda gente. Ou talvez 
será corrutela popular e livre de burro de vinte 
(viente, veinte = vigenti) porque ha um anexim 
castelhano rejistrado pelo velho maestro Gonzalo 
Corrêas no seu vocabulário e que diz: 

Es de Vicente y otros veinte. 

O burro de Vicente em cada feira vale menos. 



Por<][iie oeuTieB,» d^aipua *? 

A locução exprime responsabilidade ou motiva- 
ção de culpa. Na Ulizipo de Jorje Ferreira, 
Pj.70: 

N'isto ha de estar a minha vida? epor qual 
carga â/agua 9 

Nesta fraze já o sentido primitivo está um pouco 
modificado. A carga d^agua faz moer ao moinho e o 
aguaceiro sempre foi alegado como pretexto ou es- 
cuza de cumprir alguma obrigação. E' e sempre foi, 
uma das mentiras brancas, como lhes chamam os in- 
glezes, que servem nas ocaziões apertadas. Mas 
quando não chuveu, é natural que se pergunte ao 
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relapso : « Mas por que carga d' agua ? > ou, onde o 
motivo forte? 

Creio que é esta a orijem quanto a propriedade 
do sentido ; mas nâo assim quanto a forma e apon- 
to em outro lugar a formula de argumentação es- 
colar da antiga dialetica (per quam regulam ? em 
Gil Vicente e Prestes: per quam causam e 
causa data). 



Outra das formulas da dialetica vulgarizou-se 
na expressão 

dizer iiiclireta4d 

a forma é erudita ; o povo teria criado indireita ou 
ereita. A fraze não tem outra orijem que a do an- 
tigo estilo de argumentação directo, indirectè, nec 
indirecto da escolástica. ^ 

A forma popular ereita por indreita ficou na lo- 
cução dos jogadores de luta atlética : ereita e sopé, 
e está em Sá de Miranda. 



1 E' oariozo notar o meneio da fraze anti|^ em estilo mais no- 
bre : « Os sucessos. Apolo não os declarava sen&o por palavras om- 
higuai e torcidas que faziam diversos sentidos e foi chamado ohlictíario ; 
isto é, que nfto respondia simple e direitamente ao que lhe pergunta- 
vam». Fr. Amador A r r a i z — Diálogos, ii, 14. 

Na linguajem popular a indireta é sempre o remoque ou áluzSo 
pouoo delicada. 
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Um RÔR cie ipente 

Um rôr de gente equivale a multidão grande. 

Um rôr de vadios 

Quando ha muita gente apinhada, dizia-se outr'ora 
apertada, apretada, e de apertado é que derivou pre- 
to, isto é, escuro, que é a cor geral de muitas cou- 
zas diversas juntas que se apertam. 

Ao escurecer do dia em vários dialetos latinos 
chamavam error, no provençal errour (o crepúsculo) 
e a respeito deste vocábulo provençal veja-se o que 
escreveu Sainéan Lazare, Zeitschr. XXX, 3 H. 

Um rôr de gente é o mesmo que aperto de gente 
ou o que é a mesma couza pretidão, apertão e error 
de gente. 

Por engano muitos escrevem «um orror (horror) 
de povo» ou o que é ainda peior «um rói de gente». 
Com segurança e acerto diz sempre o vulgo: 
um rôr. 



f^azer cie ipato sapato — Rente 
oomo p&o <][iieiite 

Parece-me que a locução rente como pão quente, 
de uzo antigo, para indicar a rapidez, pressa e 
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dilijencia, é uma metáfora e translação sujerida pela 
sinonímia de pão e trigo. Na linguâ antiga trigo, tri- 
ganca, trigozo, e trigar significava pressa, apressado, 
e apressar como se pode ver ainda nos exemplos 
dos quinhentistas colhidos por Morais ; a esses, jun- 
te-se o muito expressivo do Chiado, quando diz 
no Auto das Regateirasí 

— Não vindes vós todo trigo 

— Eu ando morrendo em pé. 

ObraSi 72. 

Se trigo exprime pressa, porque náo tomaria o 
pão o mesmo sentido? 



Anda rejistrado em todos os adajiarios esse mo- 
dismo gato sapato que é hoje muito popular e co- 
mum. 

Os espanhóes teem o provérbio castelhano : 

«Hasta los gatos quieren zapatos». Mas estou 
convencido de que a analojia é apenas nas palavras. 

Fazer de gato sapato ou vice versa; queria di- 
zer, ao que suponho, o erro de quem lia ou escrevia 
em tempo em que as abreviaturas muito frequen- 
tes poderiam induzir a engano. Antigamente sapato 
escrevia-se com f e a palavra gato podia ser lida 
como çapato na abreviatura cato. E foi provavel- 
mente o que houve. 

E' digno de nota que o sentido da fraze indica 
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menos um erro de leitura que uma depreciação e 
motejo, o que indica já uma metáfora. 
Sm Dom Francisco Manoel: 



Ja namorados! Isso foi uma só couza; fiz 
d'elles gato sapato, 

Apologoi dialogues, 21. 

Outro modismo curiozo é o de gaio de botas 
aplicado ao individuo endomingado em roupas que 
Uie não são habituais e lhe tolhem o movimento. 
Efetivamente botas ou sapatos deitariam a perder 
a lijeireza dos gatos. Gato con guantes no caza ra- 
tonas. 

Demais, ha no folk lore infantil uma historia do 
Gato de botas. 



A locução lamber os dedos era sinal de satisfa- 
ção pelo que se gozou (ou literalmente — comeu) e 
é muito antiga na lingua. Em Gil Vicente na 
Farça dos fizicoSj III, 301 : 

O Padre lambe-lhe o dedo 

E está no Cancioneiro Geral de Garcia de Bezende. 
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8c seja lembrada 
per nome Costança 
que lambeu o dedo 
depoys de gostar 

Outra locução — conhecer como aos dedos da 

mio — pode ter a mesma orijem que a â*anceza de 
Rabelais — connaítre comme son Deus det — fra- 
ze tomada á oração que se dizia apoz as refeições: 
Deus det nobis pacem. 



Mas muito mais antiga que esta locução do nosso 
idioma é o provérbio que cita e explica Dom 
Duarte no Leal Conselheiro no capitulo XIX queé 
todo consagrado a 

razom por que dizem que se deve oonâor 
lialk moyo de 0al com algia pessoa atd que 
o conheçam. 

Requere-se comer um moio de sal com o amigo 
para que fique bem provado : é claro que a prova 
durará muitos annos e de grão a grão. 

Outros provérbios (ou exemplos como lhes chama 
Dom Duarte) encontram-se no Leal Conselheiro e 
que só teem o interesse da antiguidade. ^ 



1 For ez. o da pj. 278 o espelho, manta e pandeiro (cap. 88) m\lhor 
ama quem^maU tente (oap. 48) etc. 



\ 
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Outra das antigualhas deste género é o provér- 
bio peninsular, rejistado em Roland, em Delicado 
e todos os outros adajiarios antigos : 

Uâ. yrSL€> leJUa para onde querem 00 relia 

isto é, torcem-se as leis para onde o querem os reis. 
De todos os adajios locais da peninsula hispâ- 
nica é este certamente o mais antigo. Quando 
AfPonso VI mandou em 1077 que em Castela se 
instituísse o oficio eclesiástico romano, com viola- 
ção das leis, então amanheceu o provérbio e escre- 
veu o historiador: ^ 

Et tunc, cunctis flentibus et dolentibus, ino- 
levit proverbium : Quò volunt Reges, vadunt leges. 

Já então em Castela como em Portugal o latim 
ieixara de ser a Ungua falada e mal subsistia nas 
formulas escritas do romance latinizado pelos escri- 
vães e lejistas. O provérbio é frequente nos escri- 
tores portuguezes, e a elle se refere Camões 
quando diz parafrazeando-o nos Disparates seus na 
índia : 



1 o arcebispo Dom Rodrigo — De rebus Hispaniae — vi — 25 apttd 
Sbarbi— 8.® — 221. No discurso académico de A. Garcia Gutierrez ainda 
Be attribtie maior antiguidade m proloqnxo — JEntrar por la manga... mas 
«em fEtoájftmento muito plauzivel. Ibid. ibi. 
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Para os pequenos uns Neros 

Para os grandes tudo feros 

Pois, tu, parvo, não sabias 

Que lá vão leis onde querem cruzados? 

O ultimo verso é uma concluzão bizarra ou uir 
estarambote, como lhe chamavam ; cruzados está em 
lugar de reis f== réis). Chiado — Obras, 58, outro 
exemplo. 



Ainda mais antigos são de certo os provérbios 
que já encontramos nos hexametros leoninos medie- 
vais e que em grande numero ainda hoje são repe- 
tidos. 

Tais, para exemplo, os seguintes: 

Fures in Ute pandunt àbscondita viice. 

(Pelejam as comadres, descobrem-se as ver- 
dades) 

Contra vim mortis non herbula' crescit in hortis 
(A' morte não ha caza-forte) 

Plus valet in manibus passer quam sub dúbio grus ^ 

(Mais vale um pássaro na mão que dois voando) 



1 Outra variante em hexametro medieval, leonino : TTna avit 
in dextra melior quam quatuor extra. 
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Si quis det mannosy ne qucere in dentíbus annos 
(A cavalo dado não se olha o dente) 

Pro ratione Dem dispertit frigora vestis 

(Deus dá o frio conforme a roupa 
— e vice-versa) 

Todas as versões vernáculas aqui postas são 
provérbios rejistrados na Col. portugueza de Ro- 
land. ^ 



Não menos antiga é o Rei morto, rei posto nos 
romances da peninsula. No fragmento do mais antigo 
auto castelhano dos Beys magos publicado por M e - 
nendez Pidal depara-se : 

Quin vio numquas tal mal 
Sobre rei otro tal! 
Aun non so io morto 
Ni so la terra pusto ! 
Rei otro sobre mi ? 



Esta compoziçâo é do século XII. 



1 E' onriozo notar que os provérbios medievais em pentame- 
tros tem poucos correspondentes no portugnez. Este: Balnea cormci 
nonprosunt, nec mereírici - tem o seu equivalente remoto -« Jurado 
tem as aguas de* as negras nSo fazerem alvas» Boland, 131. 

2 Na separata Disputa dei alma y el euerpo eto. da Rev, de Ar- 
eUvos, BíblioteeM y Museos, 
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A. ouquiacla; onqnlax- 

A cuquiada a que se referem Barros e oa an- 
tigos escritores, parece nada t^sr de comum com o,^ 
vocábulo coco. 

Orijina-se de um jogo das crianças das quais] 
uma que se esconde, canta, melhor do ique diz, así 
silabas Cucu ! a imitação do cuco. As outras pro* 
curam-n'a até que a não acham e a criança escon- 
dida naturalmente se deixa apanhar por que não 
pode reprimir o rizo. 

O italiano tem a mesma expressão e com idên- 
tico sentido fare cu cu ! 

Não é desnecessário lembrar que o cuco é ini- 
migo da luz, anda escondido e s<5 pelo seu canto ae 
revela onde pouza, nos corucheos das cazas e igre- 
jas ou lugares altos. - ^ 

Baldovini no Diálogo di sãegno : 

Dalle tue man scappare 
M'è riuscito, e non cUncappo piii 
Cu-cu ! 

Cuquiada, pois, é vozeria, rizadas altas, alarido 
e tumulto de vozes. ^ 



1 Gonsalves Viana naa «nas Apostilas putreoe inDlinar-se 
a um étimo europen ; em qualqiKsr cazo, nfto a^^tA a oHjom ÍB- 
diana que parece transparecer do Ifixt^j daâ Ikcadn^ de J . de Bfir- 
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Oaldo ]:*eqneii'tcido 

Não sou caldo requentado^ diz a mulher a quem 
jfez a corte individuo viuvo ou repelido por outra. 
|E ainda ás vezes se ouve ajuntar- se: Quem comeu a 
^tame que rôa os ossos. E assim se desfazem muitos 
j iMizamentos possiveis ou prováveis. 

A metáfora uzada era do direito antigo. As 
I^Tnuvas em tempos idos e bárbaros não podiam ca- 
sar de novo sem grandes dificuldades e dispêndios 
ás vezes nâo sem infâmia ; em qualquer cazo os 
ícazamentos se diziam requentados maritagia recale- 
faeta ou matrimonium recalefactum, e se faziam quazi 
farto, sem testemunhas e á noite. 

Muitas vezes até a viuva tinha que indenizar 
noivo, e era o cazo de dizer, não sem ironia, 

quem comeu a carne que rOa o» ommom 

[sem embargo de que houve aqui um encontro for- 
I tuito de palavras, não é menos verdade que o ma- 
rido recebia ou roia umas certas ossas, que eram a 
indenização. Em um foral do século XIII, citado por 
Viterbo, (voe. Osas) e na» inquirições de Afonso jii 
determina-se que as viuvas 



dant Ossas — quinque sólidos — si accipiunt ma- 
ritos 
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Eram as ossas uma consolação aoa maridoa de viu- 
vas neâses cazamentos requentados. 

Na giria popular, pouco decoroza, chama-se a 
este aproveitamento de coizas alheias ou já ser- 
vidas 

Comer píío com b€mhu, 

A expressão que é popular, já estava rejistrada 
pelo Dr. João de Barros no sea Eí?pelho de ca- 
zados, quando escreve a respeito de certos desnian- 
dos conjugais por parte das mulheres e a que dão 
cauza os próprios maridos 

porque ha alguns que como dizem folgam de 
comer o pão untada e quando nam te em dinheiro 
folgam que lho dê sua molher. 

foi. 43'¥. 

Costumes e preconceitos bárbaros a respeito das 
viuvas já felizmente se dissiparam. ^ 



Miateuis, prlmeii:*o os teuia 

Provavelmente não foi a rima que indicou o 
anexim. 



1 Ainda no seoulo, xvii Diog^o d© Payvo. no Úazamento p«r- 
feitOf dando carioza e erudita uoticia {&d. tle lâãO-pj. 122^ de qn^nto 
vituperavam os antigos gentios ns segnndos cazamentoQ^ fiem ob con- 
denar, diz que podem ser impocliiiipnto para a perfeição conjugal. 

Um provérbio industanii-o iÍík qne o «ao^inio oazAm^nto â um 
remendo em vestido de seda» C, Ta^liabuo — /VopírM tiiífiííííMii (iv 
das Publ, ecient. dei B. Istit. OrienL íle Nápoles ) a pj* 52» 
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Havia a forma antiga — ave de teu. Diziam que 
das aves a melhor era a perdiz, e outros que a ave 
de teu (tem do teu, junta a tua fazenda; ave = 
habe, lat.). 

A forma verbal ave era de uzo : ave dó de mim ; 
ave mercê. 

Por isso é que reza a carta de Parasito na Uli- 
zipo, act. II cena VII: 

c Estamos em tão mau mundo e ha tão pouca 
prestança que se vos não fazeis forte no cas- 
telo de Ave de teu os inimigos são mamelucos 
e muitos, e vém com grande sede do suor 
alheio... 

São Mateus, o evanjelista, manda que se en- 
tregue ao prossimo toda a fazenda domum, uxorem, 
agros (XIX, 29) mas nenhum Mateus é obrigado a 
ser santo como aquelle. Em — Mateus, primeiro os 
teus — ha ocazião de rima e também de ironia e 
impiedade 

Nunca mais ei de fiar 

Em fidalgo d'esta sorte 

Em que o mande São Mateus, 

Gil Vicente— Obra* iii, 220. 

O evanjelista é o primeiro nos livros sagrados, 
e disse todavia no mesmo lugar que os últimos se- 
riam os primeiros. Sejamos os últimos a sua moda. 

Comtudo, a historia comparativa e etimolojica 
do provérbio prova que Mateus na locução é ape- 
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nas uma criação popular moMada sobre o vocabnlo 
medes (metipsissimus) do ant, medesnWf meesmo^ mes- 
mo, O anexim devia ter outra coordenação como, v. 
g. : começar por si medes a caridade. Os catalães 
teem o mesmo provérbio com esta ultima forma : 

La caritat ben ordenada, 
comenza per si mateis:^ 

isto é, por si mesmo, por quem a fa^. 

Outra circunstancia foi talvez decisiva na for- 
mação desta sentença egoistica, segundo uma opi- 
nião muito antiga nos começos de sua vida foi S, 
Mateus uzurario, do que se emendou abraçando a 
relijião nova; a este fato refere-se Dom Duarte 
no Leal Conselheiro falando dos arrependidos : 

San Mateu que era ^zanero . . . 

pj. 133. 

Conseguintemente, Mateus^ primeiro os teus. 



Sanolio e Sanolia 

O provérbio -- Ao bom calar chamam Sancho 

— provém do sentido antiquado do nome SanchOj 
derivado regularmente de Santo (sancho de san- 
ctus) e por isso ha a variante ■ — ao bom calar cha- 
mam santo. ^ 



1 Os castelhanos tem o mesmo pr^t^eibio — Aí i>uen úaílar lia- 
mam Santo (ò ScmchoJ que se tem âsplicwlo por muitop modoa. Q$ 




PRAZES PEITAS 143 



Passando a assunto algo diferente, ha uma Dona 
Sancha das cantigas infantis: 

Senhora Dona Sancha 
Coberta de ouro e prata 
Descubra o seu véu 
Que quero vôr a cara 

E' uma ronda infantil em que varias crianças 
cantam esses versos e bailam entorno de outra que 
está de olhos vendados. 

Aqtii, a meu ver, ha uma alusão a Dona Sancha, 
celebrada como santa relijiosa, fundadora do mos- 
teiro de Santos o velho. Encontra-se a sua famoza 
lenda na Descrição de Portugal de Duarte Nu- 
nes do Lião (paj. 193 da ed. de 1785): 

t Outro lai ( milagre ) se conta d'esta santa 
que, pedindo-lhe uma molher pobre esmola, e 



que vêm em Sancho um individuo histórico devaneiam muito sem 
identiâoal-o com clareza. Oreem que se trata de Scbncho ii « Al re- 
partir Fernando sus estados en 1067 (lô-se emSbarbi vi, 187) 
zualdijo desde el leoho de muerte ai que se atreviesse à despojar de 
la Ciudade de Zamora á su hija Doila Urraca ». Sancho ii guardou 
BUeuoio e não respeitou essa determinação. O romance do C i d diz a 
propósito : 

Quien te la quitare, fija, 

La mi maldicion le caiga. 

— Amen, amen, dioem todos, 

Si no es Don Sancho que calla 

^este cazo Sancho não é um santo, mas um velhaco e o prover- 
l>io é, como &a vezes aconteoe, uma advertência imoral. 
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não tendo que lhe dar, tirou uma beattiha que 
sobre o toucado trazia em lugar de véu, (como 
estas reUjiosas costumavam ) e a deu áquelia * 
pobre ; e entrando para dentro miraculozamente 
viu em sua cabeça outro v*'u iimito diferente do 
que havia dado que mais mostrava ser coiza 
celeste que da terra ». 

Esta é a lenda de Dona Sancha e do seu véu 
admirável, a que alude a ronda ínfantiL 



OomBonanoia ou Rima {&m e uz.) 

Pode ser a rima ou consonância o gérmen de ai- 
teração das frazes e anexins. Por todas as pajinaa 
deste livro se antolham exemplos que se não podem 
lançar a conta de fortuitos ou cazuais. 

Ás vezes, uma fraze é substituída por outra, to- 
talmente ; mas ficam, como centros de gravidade qne 
se não deslocam, as rimas. São as pedras de ali- 
cerce a novas reconstruções. 

Prezumo que está nesse caso a consonância — 
ÓS e — ús quando ha a intenção de indicar depre- 
ciativamente individuos de importância que se não 
podem nomear. Na Arte de Futiar encontramos r s 
ficticios senhores 

Albornoz e Catrapu^ 
que figuram no trecho que vamos transcrever : 
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O clérigo quer viver á lei do leigo, e o leigo 
quer ordens sem cabeça que lh'as ponham ;. •• 
e todos para sairem com a sua entram com 
monsieur Auditor e com Monsieur Albornoz ^ e 
com Monsieur Catrapuz. 



E' evidente a sujestão de albornoz, alcatruz (que 
faz subir) e catrapuz (que é queda) ; mas o povo 
quando quer indicar um desconhecido muito ilustre 
ou fidalgo diz com oz e us (uça) 

Fulano dos an^^e^ Carapupcu 

Este não será o mesmo Albornoz Catrapuz de 
ha pouco ? Alem das terceiras pessoas conhecidas 
da gramática, existem outras no linguajar do povo 
as quais mereceriam o nome de quartas e quintas pes- 
soas pelo sentido de distancia sempre crecente que 
envolvem : Fulano, Sicrano e Beltrano, alguns dos 
nomes, dos romances de cavalaria (e Bertran é já 
iim delles) foram utilizados como pessoas indefini- 
das: Baldrino ou Valdevinos, Sacripante; na baixa 
gíria ha o Fulustreco de Abreu onde o primeiro ele- 
mento é provavelmente tomado ao de Fulano e a 
terminação faz lembrar a da pessoa indefinida na 
geringonça castelhana ( — ter eco — perendenga e pe- 



1 Abomoz foi nome histórico notável. Era Albornoz o cele^ 
^re Gil Alvarez, Arcebispo de Toledo. O autor nzon do nome como 
*ô fora fiotioio para indicar pessoa importante. 

10 
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rendeca, mulher qualquer, errada). ^ Outra variante 
é Culambas de Abreu rejistrada nas Infermidades da 
Ungua, 111. 



Foi também provavelmente do esdrúxulo e da 
rima que de scecula so^culorum se tirou o plebeismo 



oculus ruorum 
(no olho da rua) 



Este plebeismo já se encontra rejistrado, como 
outros, sem expKcação, nas Infermidades da lín- 
gua, 141. 

Ha palavras como Albornoz, acima declarada, 
que embora tenham sentido histórico ou real, são 
todavia empregadas como mero fiatus voeis para in- 
dicar couzas fictícias e sem realidade. 

Um destes cazos muito interessante é o do vo- 
cábulo fantástico : 



l Em lugar de fultutreeo rejistram as Infermidadei da Ungua o 
nome fistrecula, ignoro se .com a mesma aplioaçfto. 

Entre as pessoas indefinidas havia que apontar um quidam e o 
interessante o cujo (que é o marido ou o amante «o de qnemt o 
deUa ) ê a cuja. Na Ihtfrozina : < Esta moça tem cujo > i, 6. Está tam- 
bém em Morais este exemplo. 



FRAZB8 FEITAS 147 



que Dom João n lançou num despacho que queria 
dezentendido ou nulo ^ Esgueva é um lugarejo de 
Espanha. * 



1 Sa também ludavras flotícias perfeitamente inteligiveis, quando 
se moldMn em tipoe nznais, como as do poeta dos Anonimog : 

Era amante a rapariga, 
En queria ao sen towroeiOf 
Faeer sete mil carinhos, 
B quinze mil reeoneomici, 

ProffreêêOê aead. ( 1718 ) — |t}. 263. 

Nero aquenta nem ttrrefenta, 

Infermid, 139. 
2 Bm uma letrilha da Vida dei Piearo, 

Ninfas de Esgueva y dei fiunoso Potro 
De Córdoba la liana que gnáúA 
Con borla picaril y no con etro 

citado na obra de Gejador y Franca. 




VI 



o arco da velha. Cosas de Espáha : 
bolsa e couro ; papas na língua; cada 
terra com seu uzo. Tarde piaste ! No- 
ruega. A arte de cetria: XPTO cartaxo. 
Tango lo mango e tangomau. Gaza da 
mãi Joana. Aguado. Aqui ha caveira 
de burro. Fazer de um argueiro um 
cavaleiro; cavalo de batalha. Gato 
morto. Branco não é farinha. Fôlego 
de gato. Distampatorio de asneiras. 
Letras simpáticas — jp'— m'— patra- 
nha e maranha. A lingua do pê e ou- 
tras linguas e geringonças ; exemplos 
e documentos ; vagas e carneiros do 
mar. Gustar os olhos da cara. Dente 
cueiro. Oihos it^ectados. Noite em 
claro. 



o arco da ^'ellia 



í^ão parece qne deva subentender-se em Arco da 
velha a velha lei, ista é, a que chamavam outr^ora a 
a lei cansada, a lei Mozaica. 

Queria-o assim Bluteau e a sujestão é enje- 
nhoza. A verdade é que tanto se diz Arco da velha 
como a velha do arco (vieja de Tarco) e desde muito 
ae apegou a expressão bem ou mal á historia de uma 
velha feiticeira na linguajem e no folJc lore penin- 
sular. 

Em portuguez temos a velha do arco entre as 
suas tradições populares e é sempre a velha que. . . 

deu uma mijada 
que encheu rios e riachos 
e a lagoa da Figueira. 

S. Bomero— Cant. pop. 

e em Portugal 

Arco da velha, 
Não bebas ahi 
Que mijou a velhai 

Ia. Vasconcelos — Trad. pop. 
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Mas o que nos encaminha á explicação mais sa- 
tisfatória é que ha inúmeras assonancias e loca- 
ções simpáticas, por assim dizer, que, sem embargo 
de pequices fonéticas, muitas vezes concorrem para 
a formação de expressões novas. E são, ao que posso 
agora descobrir, as seguintes : 

a) Existia já arca de Noé e até já aplicada ao 
céo, a certas estrelas, a Ursa maior, no Minho. De 
arca de Noé, se podia por opozição da palavra Noé 
(nao, nôa, nouo, novel, novela) tirar-se a arca da 
Nova ou arco da Nova. E foi o que de fato se deu. 
Nas Tradições populares de Portugal, pj. 60, leio : 



Arco da Nova 
Arco da Velha 



b) Ha varias expressões cuja assonancia devia 
ser frequente : arco de vihuela e vihuela de arco (nas 
Andanças de Pedro Tafur) e ainda em portu- 
guez arco de viola e viola d'arco (que era o nome 
mais vulgar da rabeca). 

Outra assonancia era a da veia ou vêa d'arca 
e dos antigos fizicos, e era prossima a que passava 
no craneo. Delia fala António Prestes no 
auto da Ave Maria, quando diz um personajem con- 
templando uma caveira, Autos, pj. 58 : 



Olhai bem que eis vai aqui 
A f>éa d* arca direito. 
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c) As mais importantes de todas as assonancias 
qne se aprossimam da locução portugueza sâo as 
dezignações de arco de beer ou de beber (e a crença 
geral é que o arco iris bebe em um ponto as aguas 
que Vai despejar em outro) que se encontram em 
vários dialetos românicos como o mostrou S a i n é a n 
Lazare com subtil enjenho: arcobêvondo, arco- 
huan (ladino) arcumbé (veneziano) corcubiu (rumâo) 
o que todos querem dizer arco que bebe, como o di- 
zia Planto: 

Gras pluit, arcus hibit 

E' este arco da bere que poderia gerar ainda 
que com algum descaminho o arco da velha. 

Comtndo, para mim o verdadeiro étimo está 
em outra" ordem de idéas. 

A idéa de velha reunida a arco provém da cor- 
cova ou corcunda que é própria tanto do arco como 
da velha. Indicam-n'o suficientemente as formas ci- 
tadas, corcobéu e corcór que contem os radicais de 
curvus e concurveus, a própria forma veneziana ar- 
cumbé que tem o sentido de «velho, corcovado», e 
ainda o dizer comum de arqueiada para a pessoa 
que envelhece. 

Esta analojia tenho para mim que é a fonte 
^ais segura; os fabularios e Izopetes medievais 
contaram a historia do arco da velhice, isto é, da 
corcova valetudinária e senil, ocazião de motejo 
para os rapazes. 
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Dou em seguida a transcrição de Franceseo 
Pêra. ^ 

La gioventú vedendo la vecchieza curva ed in- 
debolita, le domando per ischerzo se voleva 
vender un arco. Má la vecchiezza rispose : 

Non voler gittare, o gioventíi, questi tuoi da- 
nari per cotai compra, perche come sarai in 
decrepitezza, tu avrai quest' arco come me. 

Admitida essa orijem do arco da velhice da fa- 
bula, não só se exjplicam as formas românicas, ar- 
cumbé, corcubéu e arco da velha, mais ainda se es- 
clarecem os vários sentidos das lendas e tradições 
que se referem àquele meteoro. 

Os velhos sabem naturalmente por experiência, 
prever e anunciar as chuvas e, não só por isto, mas 
por seus humores mais sensiveis ao meio atmosfé- 
rico e ainda pela necessidade e prudência nelles 
muito maior de se resguardarem. E ainda melhor 
as velhas, por mais débeis e fracas, e não calarem 
os seus prenúncios^ E' tão verdade o que aí está 
escrito, que alguns provérbios atestam que aquella 
previdência e resguardo por parte das velhas não 
passou despercebida ao povo. Os castelhanos dizem : 

Arreboles en Gastilla, viejas á la cocina 
Arreboles en Portugal, viejas á solejar (no terreiro). 



1 Inoltiida oomo ezeroicio prc^tico nc^ sua Qramat. 6.* ed. pj. 42« 
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Oo0a0 de S^paiia 

Bolsa sem dinheiro ciiama-liie couro ; este pro- 
vérbio rejistrado no Adajiario de Roland (pj. 42) 
foi tomado e mal ao espanhol onde tem as suas 
formas mais estéticas : «quien no tiene dinero venda 
la bolsa y el esquero"» (Hem. Nunes) e Bolsa sin 
dinero digo que es-cuero (es esmero) isto é, não passa 
de holsa por que o isqueiro é a bolsa onde se traz 
a isca e a pederneira para fazer fogo. 



Outro castelhanismo evidente é o que transpa- 
rece do ditado 

Não tem papas na lingua 

Papas? é incompreensível. A forma orijinaria 
deve ser a castelhana : « No tiene pepitas en Iq, len- 
gua», daí é que se tomou papitas e papas. No 
castelhano, porem, pepita é a pevide das galinhas 
e só assim a fraze se torna compreensível : — não 
ter pevides na língua — e não papitas ou papas na 
lingua. 

Em outros provérbios a orijem castelhana de- 
ntmcia-se por qualquer defeito de forma : 

Mads matou a ceia que Avicena 

está rejistrado nos adajiaríos de Delicado, de Ro- 
land e outros; ao primeiro exame verifica-se que 
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é tradução com a falha da rima do — mas mato la 
cena que Avicena. ^ 



O adajiario portnguez do século xvin de Bo- 
land, que é o mais completo, só rejistra duas formas 
do provérbio : 

Cctda terra com seu uso 

e — cada terra com seu costume — o que vem a ser 
a mesma coiza. 

O acrecimo cada roca com seu fuzo é já uma 
ampliação que rezultou não da necessidade da rima, 
mas da de refazer a graça e o equivoco que tinha 
a refran castelhano que julgamos primitivo e no 
qual uso e a forma huso (fiizo) apenas levemente 
se distinguem : 

oacla tierra oon 0a 1100 

uso ó huso 

E este np,o é o unioo exemplo ; também dizem : 
«ai mal uso quebrarle la piema» ou, por outro 
equivoco c ai mal huso quebrarle la guéca > . 

E aí está por que os fuzos simbolizam os uzos. * 



1 E jà era mnito antigo aforismo do Ftotêrbiorwn < 
onde se diz : Plwrei inter fieit gula cena quam gladiui, 

2 É certo qne ao castelhano também existe a loonçfto completa. 
Ambas foram rejistradas na antiga odeçfto de Gtonaalo Corrdas. 
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Xorcle pUunte: 

A nobre arte de cetria deu grande numero de 
expressões que, como ella, se tomaram obsoletas. 
Os cetr^ros caíram no olvido e ridículo mais cedo 
que os cavaleiros andantes. Nem lhes faltou uma 
espécie de Cervantes no chistozo Evanjelista\ 
De todas as aves de rapina a de mais concien- 
cia é o milbano que não caça caça viva. Só por ex- 
ceção o milhano apréza os pintainhos. 

Por tuna burla que data do século xv e está em 
Evanjelista, explica-se que o milhano faz ato 
de fina caridade e só para aquecer no papo os dé- 
beis e firiorentos bichinhos é que os engole. Mas 
uma vez no papo, comidos estáo, e. embora piem. . . 
tarde piastes ! 

Outra historia antiga ainda tem mais chiste. 
Nâo um milhano, mas um galego ou biscainho de 
uma ocazião comia ovos passados por agua ; ao en- 
golir um dos ovos que nâo estava fresco, já na gar- 
ganta piou um pinto. O biscainho fleugmatico ata- 
lhou: 

Xardle plaolie I 

E fez caridade igual á do milhano. Não pode- 
mos dizer se esta foi a orijem, mas parece plauzi- 



1 EvanJelistA, castelhano, do seoxilo xv esorevea o lÁbro de 
^itrwia que 6 uma alegre burla lançada 4 antiga arte da Caça. Foi 
fveditado por Paa y Melia. 
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vel, porque um e outro conto sâo muito antigos e 
devem estar prossimos da verdadeira fonte. * 



Outro ditado que aparece nos antigos poetas 
cómicos e que hoje se nos afigura ininteligivel ó o 
epiteto dado aos sabidorios e aos sujeitos arteiros. 

Comprovam-no os seguintes exemplos de A. 
Prestes : 

— Sou muito soturno. 

— És? 

— Sou Noruega 

Do dia nâo se me pega 
Mais que três horas. 

Obrat, 16 (e 255). 

Esta queymação de sangue 
He húa nova Noroega 

G. Eaoohtix — OryitaeSt 104. 

Noruega era uma das espécies de açores desti- 
nadas a caça de altaneria e que chegavam trazidas 
nas naus de Alemanha, conforme nos conta na sua 
Arte da Caça (68, da ed. moderna) o mestre Diogo 
Ferreira. Aqui, porem, ha propozitado equivoco 



1 o segundo está em Bo sal 6 o primeiro em Byanjelist a • 
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com o termo Noroega por «vento do norte» ou an- 
tes «noroeste» e a palavra equivale, quanto ao 
sentido, a gavião e vento, do mesmo lance. 

No auto de Rodrigo e Mendo por Jorje Pinto * 
temos outra referencia : 

A lua faz mil mudanças 
Onde o vento é Noruega, 

Os nomes dos ventos foram sempre utilizados em 
epitetos semelhantes; sueste, v. g. em Gil Vicente 
na Farça dos fizicos : * 

De físico sam eu mestre 
Mais que de surlugião ; 
Em que me chamam sudeste, 
Ghamam-me vento assomado. . • 

III, 808. 



Alguns rifóes foram ainda tomados da arte de 
cetria e que vão sendo esquecidos, ainda na litera- 
tura. Diogo Ferreira cita o provérbio rústico 
referente ao infimo e ralé de todos os falcões, o 
cartado : 



1 Está na 1.» edição dos Autos de Gamões, e é portanto raríssimo. 
Faço a oitaçSo por nma copia mannsorita qne devo á gentileza dos edi- 
tores A. M. Teixeira & C.^^ de Lisboa. 

2 Tanto na ed. de Hamburgo como na de Lisboa, convém restituir 
o metro acrescido pela expressSo ouvil-o f qne não pode ser do primeiro 
verso citado, e por isso a suprimi. 
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^ 



Cartaxo de bom cuido tem seus filhos pelo 
entruido 

que é a estação dos vermes que os borrachos do 
cartaxo apetecem. Como o cartaxo é a menos con- 
siderada das aves de rapina, também é a palavra 
indicio de coiza infima e na giria popular a XPTO 
London opõe-se XPTO Cartaxo. Pode ilustrar este 
cazo a seguinte anedota contada por mestre Diogo 
na sua Arte n, 132, a propozito de haver um cava- 
leiro cazado a filha com um soldado : 

— Bem sei que me deixa de ver por casar 
minha iilha com um soldado ; não me culpeis 
que fiz como faz o gavião (... quando não acha 
pelo dia perdiz ou pomba* •*) a noite por não se 
deitar sem ceia toma um cartaxo; assim fiz eu, 
tomei o que achei. 

Esta circunstancia talvez veiu reforçar o ditado 

queimar o ultimo cartuxo 

que sendo ultimo também pode ser o cartaxo da fa- 
bula contada ^ ; XPTO cartaxo foi rejistrado nas 
Infermidades da lingua, * 



1 Ha ainda da Oétria vocábulos que mereciam lembrados. 
Trenar ( educar o falcão ) e outros. Os gramáticos deviam reijistrar 
como fato onriozo da historia da lingna os nomes gerais que uza- 
vam para denotar os sexos das aves de rapina : chamavam primtu 
a todas as fêmeas e terços a todos os machos, de faloQes, açores, 
gerifaltes, etc. 

2 Ouriozo vocabulário de plebeísmos por Manoel G. de Payva, 
lÂtboat 1759| a que constantemente nos referimos. 
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I>eii«llie o tàxkgxklo mann^o 

O fangO'l(Mnango sempre se supoz palavra 
africana que passou a Portugal e que no continente 
negro com a forma tangomáo dezigna o que resga- 
tava e comprava escravos aos régulos de Africa 
para os revender aos traficantes da costa. 

Na poezia popular o tango mango e trango-mango, 
é a desgraça e simboliza a morte : 

Deu-lhe o tango-mango nellas 
Acabou-se a geração. 

O tango mango arrebata a preza, como o pom- 
heiro dos dezertos africanos. 

O vocábulo é antigo e figura nas Ordenações, 
na Arte de Furtar (gloss. da ed. Gamier) e em 
outros legares. 

No Cancioneiro geral de Rezende (lll, 155 
ed. de Stuttgart) lê-se em uma trova de Nuno 
Pereira: 

Aver-me-ey por tengomengo 
Se m'eu non guabo per myn. 

Foi esta forma tengomengo e a mais vulgar tan- 
golòmango que me levaram a atinar, se em verdade 
atimei, com a orijem verdadeira. 
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Tángano, assim como tango, é palavra castelha- 
na ( e talvez portugueza ) que dezigna um jogo es- 
pecial que consiste conforme o define o lexicografo 
Monlau: 

c en poner en el suelo un hueso ó canto con 
una ó mas moneda encima y en tirar con tejos 
para derribarias, ganando el jugador que tiene 
mas cerca de ellas su tejo. » 

As moedas encima do osso estão sempre mui 
pouco firmes (e d'aí o en taganillas) e com qual- 
quer movimento caem. 

Provavelmente a expressão rezulta como de um 
dos diálogos que são de regra no jogo: — Tángano! 
(como se dissera — ponho) e Mango (sim, quero). ^ 
Ha outros jogos com denominações duplas Raspe- 
tire (popular) perde ganha etc. * 

Confirmam a conjectura as poezias populares em 
que figura o tangolomango. Em todas ellas se re- 
prezentam pessoas numerpzas que são, como as 
moedas de jogo, sucessivamente abocanhadas, até 
não ficar nenhuma, pelo tangolomango. 

O tangolomango é um molosso terrível, um deus 
ou um inimigo devorador, como o tangomáo da es- 
cravidão aMcana. 



1 Estcbr de manga^ pegar ãi manga — concordar. Em port. de mani' 
gae com alguém. 

2 A forma mangra/r que ás veses ocorre na loonçSo ftango man- 
lÀtbout vr*<fioa corromper-Bo, morrer. 
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P. S, Também é possível considerar na locu- 
ção do Cancioneiro geral as duas formas verbaes 
tengo (tenho) e mengo (falta-me ; mingua). Ain- 
da assim creio que se trata de jogo ou coiza 
que a tal pareça. 



Oaza de Mae «Joanci 

Diz-se aqui (Caza de Mãe Joana) pai^a evitar a 
expressão verdadeira e nua. 

A caza de Mãe Joana é o lugar onde todos pa- 
recem ter o direito de mexer sem licença ou antes 
muito licenciozamente. «Isto aqui não é caza de 
Mãe Joana. 

Esta pobre ^ Mãe Joana é o simples vocábulo 
árabe damchan que significa garrafão, e como verbo, 
meter uma cousa em outra: e é dedução perfeita 
porque os garrafões servem para que se lance nel- 
les alguma coiza e sempre são por sua vez meti- 
dos em palhas ou jigos abertos e protetores. De dam- 
chan o hespanhol fez damajuana, e o francez demijane 
também a tem com o mesmo sentido de vazo grande 
de cristal ou garrafão. * 



1 Ob jigos abertos e também os cestos e sacos de malha sempre 
wmram de depozito de ooizas varias, como dá a entender um teo- 

Anda muito mais bólido 
Do que é saco de malha. 

Oanc. geral, iii, 476. 
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D' aí a expressão caza de Mãe Joana^ 
por etimolojia popular. 



Não são raros estes cazos de alteração popular 
das vozes árabes, e temos já estudado alguns exem- 
plos. Acrescente-se o de agtMmento, moléstia de 
cavalos e bestas que em tais casos se dizem agiM- 
das. Exceto a forma, nada tem de comum com a 
voz latina agua e aguar. E' o árabe alguaxa que 
Freytag define ungulce UesiOy ulceras nos cascos 
que impossibilitam a andadura dos animaes que en- 
tão o povo diz estarem aguados. 



A.qiit lia oaveira de burro 

Diz-se diante de qualquer dificuldade ou de mis- 
tério que se não poude penetrar, como também se 
diz — Aqui ha dente de coelho — expressão que have- 
mos de estudar em outra oportunidade e tem idên- 
tico sentido e aplicação. 

Ao que suponho é muito antigo esse modismo^ 
e foi tomado a alguma das anedotas medievais que 
correram e ainda correm em toda a Europa. 

A historia vem relatada nas Facetm de Poggio 
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florentino, coleção de anedotas ainda hoje reconta- 
das, com o titulo De medico in visi*atione infirmorum 
versuto: um medico em companhia de um dicipulo 
vizitava os seus doentes e quando lobrigava no 
chão do quarto ossos, restos de finitas, etc., dizia 
misteriozamente : Já sei que vae peor porque com 
certeza comeu maçans. Com essas revelações excita- 
va o espanto dos doentes e criava maior prestijio. 

Mais tarde, o dicipulo julgando-se já experimen- 
tado em quejandos ardis, começou a exercer a me- 
dicina e notando que um seu doente peorava, sem 
que pudesse elle atinar com a moléstia que era cazo 
difícil, por mais que correu os olhos pelo apozento 
não achou coiza a mais que uns arreios e foi logo 
dizendo ao enfermo: V. M.*^ com certeza comeu 
btirro « existimans sellam decocti asini, velut os car- 
nis reliquias videri.» 

E' natural, pois que os que estiverem perplexos 
como aquelle doutor, logo exclamem : Aqui ha caveira 
de burro. 

Também está rejistrado na Giria brasileira, 
pj. 18. 

A transferencia de sela para caveira também 
tem o seu quid psicolojico. 

A palavra caveira, como no castelhano calavera 
também significa pedra e obstáculo na estrada e ca- 
lí^ttinho. E' mais um tento que se lavra, se não é ew 
pura perda. 
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Ffiuser de um axipieiro um aBrvedeíro 

Argueiro é qualquer partícula ínfima e levíssima 
das que andam ijo ar ambiente. A orijem da pala- 
vra é obscura e, de uma feita, a insigne Carolina 
Michaelís a comparou ao acaras d'onde pode em 
qualquer maneira derivar, e tenho que comprova 
essa conjectura a locução que se me deparou na 
Aulegrafia (17 v. da ed. de 1619) « não sofrer ar- 
gueiro nas orelhas » onde equivale a pulga ou outro 
ínseto minúsculo. 

Assim será quanto ao sentido próprio da pala- 
vra. ^ Mas no rifão — fazer de um argueiro um cava- 
leiro— eatou em que argueiro é a corrupção nor- 
mal (c = g) de arqueiro, isto é, o besteiro, soldado 
que militava a pé e armado de arco. * 



1 E' possivel qae no sentido proprid haja relaçfto entre argxteiro e 
Argos, segando scyere o conselho de am poeta citado na Hora de Recreio 
do P.o J. B. (aptista) de C (astro) ii, 4 : 

Qaem caza n&o caze ás cegas, 
Mas seja sagaz e astuto, 
Argos em ver os argueirog, 
E nos lances lince agndo. 

Também se diz argueiro no ombro (palga na orelha), e no Cancio- 
neiro geral, iii, 223. 

Pode ser maior marteiro 
Se no ombro cai a/rgueiro 
Qae n&o se^a de espenicar ? 

2 Hl via o arqaoÀfo, ' armado de arco e arqueiro o qae tinha a chave 
da arca oa a fabricava (Divertimento de erudito», ii, 313). Da primeira 
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«Fazer do argueiro cavaleiro» é confundir o 
peão ou infante com o que anda a cavalo — confu- 
zão grande e pode ser que lastimável. 

Arqueiro transformando-se em argtmro deu maior 
intensidade ao anexim. 

A aspiração do pajem ou escudeiro foi pintada 
por Gil Vicente nos versos da Farça do Juiz da 
Beira : 

Eu sam já acrecentado 
Escudeiro encavalgado 
Depois serei cavaleiro. 

Ill, 172. 

Argueiro^ arqueiro^ deve ser uma pozição social 
humilde para que se oponha a cavaleiro. * 
Não será fora de propozito falar aqui do 

Cavalo de batalha 

que quer dizer o estribilho, a alegação mais forte 
quando se argumenta, ou aquillo que se repete por 
irrespondivel. Não se explica, como vi escrito, pela 
fabula do cavalo troiano, mas pelo costume que se 



forma azava-se também a variante fraaceza archeiro, o eh com valor de 
«. como Qo eqaivooo de Dom F. Manoel : 

— Se vai com estado levará archeiro». 

— No ar-chei-ro a fragancia dos seus ditos porque me 
soam. 

Feira dos An. 73. 

1 Tanto assim que existe a variante no castelhano « Ayer baquero 
(vaqueiro) y hoy caballero». Bejistrado na indijesta coleç&o de J. H a 1 1 e 
— ÁUtpanitehe Spfichwortert i n. 492. 
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vê dos romances de cavalaria. Os cavaleiros andan- 
tes e os paladinos tinham sempre rezervado para a 
luta o cavalo de batalha que era lojicamente o mais 
fogozo e forte. 



Gato morto — Branoo nao é Ifartnlia 

E' adajio antigo na sua expressão mais corre- 
ta ja rejistada no livro de Delicado (Adajios 
portuguezes, ed. 1651 — pj. 132):— Todo branco 
não é farinha — Também o está na coleção rolan- 
diana nos mesmos termos (pj. 104) e equivale ao 
anexim sem duvida mais literário — Nem tudo o qi^e 
reluz é ouro. As nossas variantes são muitas e as 
mais comuns são : Nem todos os dias são dias san- 
tos : — nem tudo o que é mole é mingau (Giria 
brazil. Bahia, 1869, pj. 138). 

Na Eufroêina, que é uma comedia de provérbios, 
Jorje de Vasconcelos reúne os ditados : 

Dizer e fazer não é para todo o homem, que 

nem é ouro tudo o que reluz, nem farinha o 

que branqueia. 

I, oena H. 

O anexim é a moralidade da antiga fabula do 
gato que já se vendo muito conhecido dos ratos e 
havendo estes ftigido para o tecto, rezolveu rebol- 
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car-se em farinha e todo enfarinhado esperou a 
preza. Um dos mais sagazes dos ratos percebeu a 
treta e avizou os companheiros : 

< Nem todo o branco é farinha » . 

Uma variante espanhola por mais completa, au- 
tentica essa orijem: Ratones, arriba; que todo lo 
blanco no es harinã. São mais concizos os italianos : 
Tutto U bianco non é farina, (na — Raccolta di pro- 
verbi de G. Giusti, 114 e também: netta farina 
(Kco Luri, 310). 

Foi tratada a fabula por Fedro (iv, 2) onde 
a doninha « involvit se farina et obscuro loco abie- 
cit negligenter » . Alguma analojia terá com esta 
o modismo — lançar poeira nos olhos — pois no ve- 
lho Porcus Troianus ocorrem juntos : — Tu non foste 
netta farina ; accordasti seco a gettar la polvere ne- 
gli occhi (pj. 17). 

D' esta aluzão é que nasceu o outro ditado : 

Ifaaiei* de fi^ato morto 

isto é, finjir que se alveja um ponto por simulação 
para tomar vingança e assaltar outro. O gato morto 
passou a dezignar o ponto simulado, ou o alvo en- 
coberto. 

Ainda a esta fabula se refere a inteligência do 
seguinte passo de António Ferreira na come- 
dia de Bristo: 
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— Dissimulemos com o negocio. 

— De que maneira ? 

— Eu t'o direi; faze-te morto e quando virmos 
bom tempo, resurjirás para lhe dares a morte. 

Aoto V, o. T. 

A fabula do gato que se finjiu morto, em suas 
variantes, ^ ainda produziu outras derivações mais 
remotas da orijem. Como, por exemplo : 

Tem ifoleg^o de grato 

Ou o gato tem sete fôlegos : e por sua leveza não 
morre de queda.^ 

Os italianos dizem : E' si robusto che fará sette 
morti come le gatti. Naturalmente, porque a morte 
real é difícil de distinguir das finjidas em que é 
uzeiro e vezeiro aquelle felino. * 



Um diístampatorio dle aeineiras ! 

Um distampatorio de asneiras ou um dispantorio 
(como está rejistrado nas Infermidades da linguat 
116) foi uma variante sujerida pela outra locução 
mais literária: 

Que dispauterio ! 



1 Existe quasi pelos mesmos termos a fabula do gato morto. Ve^»- 
se a versão que dá C. Tagl iabu e— Frot>. indust. 176. 

2 No Espelho de eazados, foi. xiii, o fllozofo e moralista Dr. Joio 
de Barros diz que a mulher < tem sete fôlegos ». 
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Esta é a primitiva. Não é inútil para muitos 
ilustar neste ponto que Dispauterio — Dispauterius 
— foi um antigo gramático que pelas suas regras 
obscuras e atrapalhadas se tomou obsoleto e ridí- 
culo. A arte latina de Despauterio era o terror dos 
estudiozos. 

D'elle falou Vieira em um dos seus Sermões: 



Conjugam por todos os modos o verbo rapio: 
por que furtam por todos os modos da arte, não 
falando em outros novos e exquezitos que não 
conheceu Donato nem Despauterio, 

III, n. 425 

E também Dom Francisco Manoel nos 
Apologos dialogais: 

Entre os portuguezes podeis com razão cele- 
brar o vosso Padre Manoel Alvarez, mestre e 
autor da gramática latina, em que foi tam 
subido que pela sua arte nova que se fez e 
compoz reformando as antigas de Despauterio e 
' outros caducos, se ensina hoje em Itália a gra- 
mática. 

As obras principais de Dispauterio, o gramá- 
tico flamengo, foram compendiadas por R. E t i e n - 
n e , nos seus Commentarii grammatici ( Paris 1537 ) 
adotados nas universidades europeas. 

Infelizmente para o gramático, o seu nome es- 
tava muito vizinho de disparate. 
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Não fora o Dispauterio, não haveria o popular 
destampatório nem talvez o dique das asneiras. ^ 

Em outro lugar d'este Kvro estudamos a opo- 
sição espontânea que se estabeleceu entre f — e — 
m' — ou V — . 

Agora temos que examinar outra corrente de 
analojia fonética e ao mesmo tempo psicolojica que 
foi, por sucessivas afluências, formando uma caudal 
nova e irrezistivel. 

Em varias expressões e modismos encontramos 
esse paralelismo constante entre p' e m\ 

As orijens são naturalmente obscuras ou subti- 
lissimas; mas ha palavras prototípicas e ftinda- 
mentais que podiam influir na formação psicolojica 
da frazeolojia. 

Pai e Mãi 
Pouco e muito 
Pé e mão. 

são modelos protohistoricos na formação da Hngua 
e prezumo que criaram um habitualismo no pro- 
gresso e caudal do vocabulário. 

Não é pois de extranhar que encontremos por 
exemplo ao lado do primitivo mamar a forma papar 
nue indicam ambas a alimentação infantil mama ou 



de Ban JHspauterio entre nós 6 o famosissimo Dr. Lago das asneiras. 
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papa, sem embargo de qualquer influxo explicável 
pela onomatopéa. 

Palavras cuja etimolojia ainda hoje se ignoram 
talvez se expUquem por essa lei de imitação : 

patranha e maranha 

a forma maré (por madre) é antiga e está rejis- 
trada no Elucidário. Patranhas e maranhas são 
(para mim) as historias e fabulas que contam os 
pais e as mais para divertir ou conter as crianças. 
Os temas patr^e maré — transparecem em cada 
um dos vocábulos. ^ 

Outro grupo inconho é 

Patáo e maráo 

de etimolojias duvidozas e sempre contraditadas 
como as antecedentes. Confrontem-se babbaluco e 
mammalucoj no estudo de S. Lazare — Zeitschr. 
1907.m. 

E* certo que nos modismos peninsulares ha uma 
labial 6' — ou m' — que explica a obliteração do se- 
gundo elemento, como em f -^m' ou f-^-V 



1 Conheço as etimolojias qne aproximam patranha^ e patarata e 
paioehada d« pato como também a de Di ez sobre maranha. Kfto passam 
até agora de coi^jeotiiras. A mais aceitável 6 a qae tira de um radical 
pat ou bat (lizo, unido, uno) os derivados pata (péj pato e empatar. Ve- 
jam*se no barbarus de Koertingf as palavras, pat, patt, pataudf maraud 
e aa outras do roxuance latino, e no JBnsaio frazeologico de Fina Ma* 
n 1 q u e os exemplos coligidos no voe. maranha (enigma, enredo). 
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1 



A. Unfi^UA dlo p^ e outras línguas. < 

Foram naturalmente as crianças sabidas que in- 
ventaram a lingua do pê para imbair as mais tolas. 
O mecanismo d^essa rizonha cabala consiste em ar- 
ticular em cada silaba da linguajem comum ou- 
tra silaba em p com uma vogal de rima com a 
antecedente : 

yopocèpê nSiOpão Sdipahepe ? 
Você não sabe? 

Teria deixado vestijios na linguajem comum ? 

Em toda a parte existem sistemas ficticios e 
linguas mais ou menos artificiais como o calo, SLJe- 
ringonça (jargon), as girias dos criminosos e ladrões, 
ou a lingua furhesca e a jonadatica como lhes cha- 
mam na Itália desde o século de seiscentos. 

A jonadatica ^ on cousa que o valha, também a 
temos no estilo burlesco quando, conservando as pa- 
lavras, mais ou menos completamente as mascara- 
mos com um epiteto ou um suplemento arbitrário 
de vozes. São exemplos : 

a) pelo acréscimo — da Silva, — 

PiutadUulio dia Silva 

Este da Siha parece dar ares de exatidão e 
precizão á idéa já por si intensa do deminutivo. 
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A assonancia — ss — parece dar-lhe valor de em- 
faze superlativa ou indicar uma qualidade ingenita 
(de si), E' curiozo aproximar d'este fato, o velho 
refiran que menciona a Eufrozina de Vasconcelos : 

Que mercê me pode Deus fazer com tal gente 
que nem de Sylva bom bocaãOf nem do escasso bom 
dado, dizem os antigos. 

JEvfrot. foi. 24. 

Entretanto, a orijem, ao que prezumo, da locu- 
ção está nas vozes de reclamo ou pregão das varei- 
rascou varinas (ovarinas) que vendem sardinhas com 
o grito habitual: ^Vivinha da costa! ainda viva!» 

Como Costa é nome de pessoa, orijinaram-se as 
variantes: vivinha da Costa e vivinha da Silva. 

Costa e Silva são apelidos comuníssimos e pelo 
sentido, algo opostos. 

b) pela soletração de alguma silaba: 

Boniteotôl 

Boni-t-o-tó ! 

Ou uma formula interjetiva, como 

A.-q-ii-t-qal9 'MLeikéleml ^ 

P-a pá, Santa Justa! 



1 Também aparece oom a forma: Orq-Uri-qui, Menéres e talvez Mct- 
nélêi (Manei, Manoel t ) ; nSo sei. A terminação faz lembrar a fraze feita 
(içui ião elloil em qne o pronome tem sentido vago como em entras lin- 
gnas romanas («non la sta co«{B*das ist nicht der Fali» — ) vQja-se G. 
Ebelíng — ProbUme der roTnanUehen Syntax, 128. 
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c) pela metateze popular ou transpoziçâo de 
palavras e sons : 

Bolar as trocas 
(trocar as bolas) • 

Ou como diz Serrão de Crasto em um dos 
seus romances na Academia dos Singulares: 

^ Porque neste toqtie em boque 
Trocais de tal modo as bolas . . . 

U, 864. 

O cavaleiro de Oliveira diz toques e remoques 
(Cartas, i, 160); do mesmo geneze são tarra maque, 
traque barraque e parecem exprimir o movimento e 
a intenção do vocábulo terremoto que deve ser uma 
das fontes de simpatia por essas aliterações. 



Na jonadâtica italiana diziam distià concocerUe 
por discorsi concludente. Nos antigos escritores a 
denominação do escorbuto ou outra doença tem as 
formas transpostas: 

Mal de I^oandlai 

e 
Mal d^Olandla 

e uma e outra vem de landoa e lande (ingua). E de 
má4andoa deriva o epiteto malandro. 
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' Ás ondas ou vagas do mar quando grandes e en- 
furecidas chamam 

yrcLfgetllkòem 

Ainda que vagalhão se possa tirar de ura au- 
mentativo de vaga, em geral e comumente, só se 
aprezenta no plural ( — ões = ones) ao meu vêr é 
metateze de 

cavalones 

isto é, cavalloni que é assim que os italianos cha- 
mam as grandes vagas que chegam em fileira e or- 
dem (cavalloni — big horses, explica T r e n c h no 
seu Study of words, 49). Confirma a etimolojia, alem 
do processo conhecido da aplicação de nomes de ani- 
mais a diferentes fenómenos, a paridade e analojia 
de outra palavra nossa — carneiros — para indicar 
as ondas coroadas de espuma. 

O mar encameirado, lembra pelo relevo nume- 
roso rebanho. * 

d) As palavras deturpadas, torcidas e desfigu- 
radas são naturalmente inúmeras; tal, por exem- 
plo, mala-rabos por maus diabos. (G. Vicente I, 



Faz oada onda tun jazigo 
Faz cada escuma um carneiro. 



Progr, do$ anónimos— 156. 
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156) e nas trovas poptilares da Velha que tinha um 
cão: 

Mala rabos te persigam 

Que eu não posso sossegar. 



Onísitar ots ollioísi dia oara 

A pena ou vingança costumeira só dos tempos 
e de povos bárbaros de castigar arrancando os olhos 
aos prizioneiros de guerra, deixou este suavizado 
vestijio que ainda se encontra nos mais antigos do- 
cumentos. 

Na epopea medieval do Oid, está logo nos pri- 
meiros versos : 

Non vos osariemos abrir nin coger por nada, 

Si non, perderiemos los averes é las casas 

E demais los ojos de las caras. 

V. 45. i 

Na Eufrozina de J. de Vasconcelos (acto l, c. 
2) diz Filtra: 

€ parece que em darem mais um ceitil, lá lhe 
vão os olhos da cara. » I 

foi. 24. I 

De modo eUptico disse o Chiado no Auto das J 
Regateiras (nas Obras, 58) : 



1 Citado na ed. de Sanohez; também na de Menendes Pi- 
dal, 2 (foi. 1 V.). 
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— Eufieijábaetilha 

Que dei por seiscentos brancos 

— E ainda agora valem caras 

Por este trecho apanhamos a evolução de sen- 
tido de cara (rosto) para cara on caro (de alto pre- 
ço, por ser de estima). ^ 



Dente eneiro 

O dente cueiro que já se vê escrito em uma só 
palavra — dentiqueiro — é o dente do sizo. O inde- 
cente adjetivo cueiro (pano cueiro) ainda se emprega 
na expressão — criança de cueiros e Diogo de 
Paiva disse até em sermão os «cueirinhos de N. 
S. Jesn Christo». 

E' verdade que toda a gente diz recuar (reculer) 
que é o — andar de cuadas — nos clássicos. 

Na Eufrozina de Vasconcelos, fl. 48, v. 
diz Carióôlo : 

Não creyo eu nesse Santo que vos sois já re- 
velhusco. Nasceu-te já o dente quHro ? 

Mas o que é sem propozito é que haja dente 
cueiro e logo na boca. 



1 Um mnito parecido ditado — querer como a menina dot olhos 
— 68tá> nos antigos trovadores, e a propozito dos versos de D. Diniz : 
porqne vos sei amar 
mni mais qne os meus olhos... 
p!Je H. I/ang a nota: «Der vergleioh ist sprichwttrtlioh ; vgl. Te- 
Mbt. Ad, 702 : Ni mctgit te quam oeulot nune ego amo msot.* Das Lie- 
derbnoh des Kõnigs Denis, pj. 122. 
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Encontrei a explicação no árabe e no A v i - 
cena quando trata dos dentes do sizo, dens pu- 
bertatis que em arábico se denomina alhelme e assim 
também passou com este nome ao portuguez. Do 
radical alh vem alhâsús, os três ossos pequenos diz 
João de Souza, que estão no fim da cauda. O 
dente cueiro é pois o dente do rabo ou o rabo dos 
dentes, isto é, o ultimo que aparece e por isso é 
dente cueiro, como se dissera dente rabal. (!) 

E como estamos a tratar de coizas que interes- 
sam a fizicos e anatómicos — de passajem digamos 
ainda que esta outra expressão hoje corriqueira 



olhofgi Injeotados 

é muito moderna e provavelmente veiu de França 
d'onde cai toda a chuva. 

Em outro tempo diziam olhos encarniçados — 
tanto dos dos tigres como dos das gentes quando 
vermelhos ou com rajas de sangue. Os exemplos não 
rareiam, basta citar os que rejistra o Morais 
lexicografo e ajuntar os do Texouro de prtédentes 
(ed. 1612) onde se encontram tratados excelentes 
e mezinhas para olho encarniçado, olho quebrado e 
outras espécies. ^ 



1 Da propriedade no castelhano da expressfto — olhoê encami- 
çado8 — escreveu Bufino J. Gnervo nas snaa ApunUuione» eriti- 
cas e depois d'elle M. L. Amunátegni Beyes nos AnaUã de la 
JJniverndad (de Chile) 1904. 



âb£. 
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]N'oite em olaro 

Passou a noite em claro — Diz-se para significar 
que não dormiu ou esteve desperto toda a noite. E' 
expressão incompleta, e por isso ao primeiro lance, 
quando examinada, pouco inteligivel. 

A ôraze inteira é — passou a noite de daro em 
daro ou de daro a daro, isto é, desde o sol poente 
ao sol nacente, de crepúsculo a crepúsculo, e as- 
sim encontramol-a no castelhano, no Z). Quixote: 

Se le pasavan las noches de claro en claro, 

I, 1. 

Também significa — de uma luz a outra, — 
quando se fala de corpos que são traspassados. ^ 



1 Com este sentido deve entender-se o exemplo de Barros 
njistrado em Morais : 

sálton de elaro em elwo uma oeroa. 

Nfto é sem propozito fazer notar aqui, já qne a palavra (em olaro 
e oê elarat) o sujere, qne a forma cu nas loonçQes adverbiais — ás 
claras — foi talvez snjerida pela oonrrenoia de palavras em « : as sa- 
hendaê (por-a sabendas) cu escuras por-a escuras — e oonseg^intemente 
<M claras por a claras ou á clara. W nota que ofereço ao estudo dos 
gramáticos. E' certo que muitas doestas locuções elípticas são do 
plural (as de Y. Diogo, fazer das suas, aqui são sllcu) como também 
o é o conhecido fato de terem aparência de plural varias partículas 
nas línguas românicas (guèresi entonces, entrementes etc.) ; entretante 
que da espécie citada a principio ha vários exemplos com a simples 
preposiçfto a : a penas, a duras (arcaísmo) e outras. 



VII 



Não pôr pé em ramo verde. BóhiUs 
Nicolau. Pax vobis. Latim macarro- 
nico. Aqui está o busilis. Candeias 
avessas. Deu no coco ; ou, aqui torce 
a porca o rabo. Quipro quó. Ha de 
tudo como em botica. A aflição do 
aflito; provérbios da antiguidade clás- 
sica. A ufa. Frade da mão furada* 
Me fecit Gazar a furto. A furta-lhe o 
fato. Dar o seu recado. Cada porco 
tem seu São Martinho. Fazer do quei- 
jo barca e do pão Bartolomeu. Fazer 
uma cruz e fazer cmzes. Atrapalhar o 
capitulo. Enxovalhar. Uma tuta e 
meia. As frações na gramática po^ 
pular. Mulher e melão. 



r 



]Nao p<>r p^ em ramo verde 



Diz-se hoje — não põe pé em ramo verde — quan- 
do se fiJa de sujeito seguríssimo e que leva as pre- 
cauções ao extremo. 

A precaução vulgar consiste em — não pôr pé 
em ramo seco — porque é claro que este pode que- 
brar-se e a queda seria inevitável. E tanto era 
assim que escreveu António Prestes no ^w^o 
da Cioza: 

Vós ciais-me das estrelas 
Eu sofro-vos como pôco ; 
Pregais-me firestas, janelas 
Eu nem pé em ramo seco, 
E inda sois toda querelas. . . 

Em ramo verde, é o cumulo da previdência; e 
foi a de Duriano no Auto de Filodemo de Luiz 
de Camões quando disse: 

—Pois não creio eu em São Pisco de pau, se 
hiei de pôr pé em ramo verde^ té lhe dar trezentos 
açoites. 

FUodemo, n, cena. i. 
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Mas essa interpretação é já fundada em metá- 
fora. No outro tempo, e que era o destes poetas 
— o pôr pé em ramo verde — havia especial sentido 
que era o de sahir a rua, o de ir á taverna (ou á 
rua) na qual o ramo verde fazia de taboleta e re- 
clamo ; e com esta inteligência é que se compreendem 
melhor os textos citados. ^ Tinha pois razão o poeta 
do Auto de Rodrigo e Mendo 

— Dizei, muzico cigarra, 
Quereis vender a guitarra? 
Dar- vos-ei pêra ir ao ramo. 



Tfat>%» ntoolau 

— A locução não tem forma definida : vobis, bobis 
nicolau ou bóbilk nicolau ou ainda como queria o dr. 
Castro Lopes nos seus Anexins: — De bobus a 
nicolau. 

O Dr. Castro Lopes fiel a seu único método que 
era o da invenção, imajinou a fraze latina — nec 
obulus nec laus (nem real e nem agradecimento) — 
que não existiu nunca ; os romanos diziam gratic^ (e 
não laus): tibi gratias ago, ou tibi debeo. Laus não é 
agradecimento, mas honra. 



1 As barbearias também punham o ramo verde pelo S&o Jofio. 
Veja D. Francisco de Portugal — Prwõeí e soUuroi de umu 
alma, 19. 
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A expressão, em comum com o castelhano, é bó- 
hilis e assim a emprega Quevedo, no sentido de 
«boba y tontamente». O Morais rejistra o ditado 
com a forma bobélhes, mas o acento não pode ser na 
segunda silaba; o sentido é o mesmo. Lança intei- 
ra luz, a meu ver, a passajem do Dom Quixote: 

tome esse reyno que se le viene a las manos, 
de vobiSf vóbiê. 

I, 30. 

quer dizer, de graça e sem maior dilijencia da 
parte vossa, para vós. Se o povo ajuntou o Nicolau 
a esta boa fortuna de receber ou ganhar sem esfor- 
ço isto foi por que Nicolau é entre nós x\m termo de 
jina que significa niquel, moeda de belhão tão vul- 
gar como os vinténs de cobre. 

Acresce que nikel ou niquel vale por pouco ou 
coiza nem-uma e era já tradição de negativa (ni- 
hU) na linguajem popular portugueza, como se vê 
do exemplo de A. Prestes no Auto do Mouro 
encantado ; S60 : 

— Sois de Baião? 

— Niguel 

isto é, não, nada. Na farça de cordel, o Galego lorpa, 
vê-se a mesma expressão : 

— Quê ? não tem dinheiro para pagar ? 

— NihU pro niquU, Ai! 
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No Brazil, a expressão de vários Evanjelhos — 
Pax vobis I — passou a designar o pobre de espirito. 
<E' um pais voUs» diz-se do sujeito atoleimado, 
inútil e inofensivo. Parece que se tirou da paz que 
se deve a todos os homens : Pax vobis ! 

Assim era que os cristãos se saudavam: Pax 
vobis! á imitação do Cristo (venit Jesus, et stetit 
in médio et dixit eis: Pax vobis I)] ainda perdura 
essa saudação na despedida : « vá ^m paz » . 

No Auto do Procurador ocorre a locução : 

Me não dão outro pax vobis 
Cada dia por viandas, 
* Senão só santas demandas. 

Obras, 129. 

E' como se dissera : não me dão outro bons dias. 



O modismo — Livra! — como para impor pre- 
caução e guarda contra qualquer individuo secante 
ou pèrigozo parece ser abreviadamente tomado do 
latinório do exorcismo : Libera (me, domine) ! ou 
Libera (nos a maio), da oração dominical. 

E são varias as deturpações do latim na lin- 
guajem vulgar ; é frequente encontrar na literatura 
a expressão a par e passo ^ que é o latim paripassu. 



1 Como em Carolina Mi oh a6 lis, na introdnçfto aos 
Luziadas da recente Biblioteca românica (Strassbnrgo) ; em Alberto 
Pimentel, na edição do Chiado, e em outros muitos. 
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Na linguajem plebeia rejistrada na Infermidade da 
lingua (1759) — Uva isto de victor amigos prezumo 
que se derivou de inter amicos. ^ 

Também, pelo contrario, muitas frazes se tem 
procurado explicar com locuções latinas arbitraria- 
mente e sem critério escolhidas. * 



A respeito da locução popular 

aqui está. o 1>iiiBilte 

Nas Oi^ações académicas de Fr. Lucas de S. Ca- 
tarina : 

Fiquei muito satisfeito, 
Da caria sem advertir 
Que em quem a havia levar 
E' donde estava o huzil, 

Oraç. 146. 

1 Li algures (nos seus Studienf) em Carol. Miohaôlis a locução 
vietua «6 amiem, oomo tomada de Santo Agostinho. 

2 Neste género foi entre nós famozo o latinista Dr. Castro 
Lopes de uma geração qae ainda hoje é reprezentada por alguns 
sobreviventes, e de quem já temos falado em vários lugares. Esore- 
ven o Dr. C. L. as Orijens de Anexins, pequeno volume de lerias e 
disparates. Sirvam de exemplos as etimolojias De bolms a Nicolau 
(neo obulns, nec laus); de candeias avessas (cum deis adversis). 
Da primeira tratamos ha pouoo ; a segunda, para a entender, basta 
notar que carMÍeia era sinonimo de vela. «Como se conta de Cosmo 
de Medicis que mandava guardar os cabos das candeas (Dr. J. de 
Barros — Etpélho de casados, íol. 25 v.) E ainda dizemos : « candeias 
de sebo». Trazer candeias avessas valia queimar as mãos, o que es- 
Guza a absurda fraze latina. Lè-se na Bopica : « Que obra a candeia ? 
Queima-se a si mesma» 43. 
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Sâo quazi todos concordes quanto a anedota d' onde 
procede. Um estudante ao traduzir o talho de ftuze 
In diebus illis tomando as partes, GOtoo era costume 
nas classes do latim, verteu: Indm^ as índias e 
busillis. . .: e ficou no busillis. 

Qualquer que seja o texto latino, o certo é qne 
as ultimas silabas bus-illis constituem a dificuldade : 
e fica o interprete na situstçâo daquelle que acerta 
na cabeça (a primeira parte do texto), mas deixa a 
cauda sempre diftcil de esfolar; lia outro anexiu 
que define esta situação 

Deu no coco que o rabo vae torto 

Coco é a cabeça (cocoruto, cocorote etc. são deriva- 
dos) e os castelhanos teem do anexin a variante : 

Acertado le a Pedro a la cogulada que la eola 
lleva tuerta. 

O tolo que na conversa séria diz um despropo- 
zito ou necedade é como o que fitando a cabeça sô 
acerta na cauda. Talvez d'aí venha o dizer 

aqui toroe a poroa o iratio 

a porca se leva torto o rabo, é qne talvez lhe acer- 
tassem no focinho. * 



1 A este ditado popular — aqui torce a ifor^a o rab^ — eoíhe 
tem dado interpretação indecente. O ra£o do porco è toruida e mob 
e dele, oomo diz outro provérbio do lid^iitrio d© EolímdT * niú 
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O erro on a dificuldade está sempre na cauda 
ou no fim. Por isso é que no Auto do Procurador, 
a menina traduz o sumrna fastigia rerum ; 

Rerum não sei mas í!o 
Darem-lhe sumo fastio 
E no gia ser burrerum. 

Obras, 151. 



Qui-pro-quô 

Significa equivocação ou troca de uma coiza ou 
pessoa por outra muito diversa. A orijem doesta 
expressão já declarei em uma das anotações que 
ajuntei á Ai^te de Furtar (edição Gamier). O Qui- 
pro-qtió era um livro dos boticários ou farmacêuticos 
onde se enumeravam aos pares os simplices de pro- 
priedades mais ou menos equivalentes e que podiam 
ser substituidos uns pelos outros em cazo de neces- 
sidade. Já se encontra e depara este uzo nos tra- 
tados de médicos dos séculos XII e xm. 



faz bom virote». Nt> Omieioneiro de Rezende falando da primeira noite 
de um noivo revelhesoo^ diz nm trovador esoaminho : 

Dom Joam depois qne oeion 
Potages, pastes de pote, 
Hiun rabo de porca aohon 
Qne por mnito que esfregou 
Não pôde fazer virote. 
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A fraze todavia não é correcta, e era, como 
deve ser, quid pro quòy o que a toma mais inte- 
lijivel. Encontramol-a nos Contos deBonaven- 
ture des Periers (sec. xvi) quando diz — Nov. 
I : « Ah mes filletes, ne vous y fiez pas ; ilz vous 
tromperont; ilz vous ferontlire un Quid pro quo9, 
A substituição dos medicamentos natural ou 
abuzivamente dejenerou em enganos e a fraze 
se tornou proverbial. * 



1 Por essa liberdade de substituições é que se tomou prover- 
bial o ditado 

Ha de tudo oomo em botica 

porque na botica a chimioa ou o qui pro quó a tudo satisfazem. £ 
é o oazo de dizer como o poeta da Academia dos Anónimos de Lis* 
boa, na sua ode burlesca aos boticários 

A ohimica soienoia 

Tirará d' esta roza a quintessência, 

Coada pelos diques, 

Que Appolo larga pelos seus lambiques 

Nostris Pharmacopolis 

A poderão vender por Koaa tolis, 

D' esta de Febo Academia rica 

Onde todo lo ai como en botica. 

Progr. dos Afwnimoi, 286. 

Médicos, padres e doutores versavam uma só lingua cientifica 
que o povo esfarrapava nas frazes que deciam ao uzo comum. 

Em vários lugares d' estes estudos encontramos vestgios de 
alterações tais. 

O Concilio de Trento concedeu que se rezassem em romance 
as orações sempre rezadas deturpadamente em latim. O povo n&o 
conhecia o latim e, por isso, dava interpretações erróneas e adulte- 
rava oomicamente o texto. Da época anterior ao Concilio ficaram 
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A Ufla 

E curiozo notar quanto se esbofaram os etimo- 
lojistas de outro tempo para achar o significado da 
expressão. 

Minucci diz que outrora certos empregos que 
não eram pagos a respeito de outros se faziam dis- 



sentenças, traduções on corruptelas que figuram numerozas nos 
poetas cómicos e na linguajem popular. Para exemplo : 

Não aumentap a alllooâo ao allloto 

provem do texto mais exato: Afflietii non ett danda afflicHo. 
No folk lore: 

Domino yobisoo 
Peixe com marisco 

O modismo porqite cargat d'agua que em outro lugar explicamos 
pode ser que fosse motivado pela assonanoia — per quam causam da- 
tam t — que era uma das formulas de inquirição como se vè na va- 
riante de Qil Vicente no Auto das Fadas (ni, 90): 

— Per quam regulam diremos ? 

— Porque mui certo sabemos. 

Da mesma formula serve-se António Prestes no Auto do Pro- 
curador: 

Por quam regulam vos vai 
Tomardes-me com meu mal 

Obras, 128. 

— As exclamações « num Credo » ou num « Santiamen * (Inno- 
mine... S. Saneti. Amen) Ave Maria/ (formula de espanto) são todas 
latinas. 

Nas Infermidades da Ungua de M. Payva foram rcijistradas varias : 

18 
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tinguir com a nota ex. off. (ex-oficio) e daí veiu a ' 
ufo no italiano; mas Zeferino Re oppõe que no 
Pontificado de Leão os materiais e outras couzas des- 
tinadas á fabrica de S. Pedro que então se construia 
eram carreiadas em veículos que traziam a letra A. 
U. F. (ad usum fabricce) e conseguintemente a ufo, 
porque não haviam de ser poucas. E não é muito 
que errassem quando o grande Diez não acertou. 
A expressão é gótica ufjõ que quer dizer abun- 
dância (cf. oft, often) e da mesma fonte são w/a«o, 
ufania nas línguas romanas. 



o Timébunt gentes (pau ou oaoéte) o badanicco {v<ide inecum) casa de oratt 
f rates, leva isto de victor amigos, jà citados ha pouco, um cuadóte, etc. 

O euadóre^ codorio ou pinga, tomado impiamente do latim da mistt 
(qaod ore su/tnpsimus) tem orijem semelhante á de eau de vie tomada aos 
Evanjelhos : 

Et qui vult acoipiat 
aqnam vitoe grátis. 

Apoo. xxn, 17. 

Destas expressões, as mais interessantes foram estudadas aqui ou 
ali, neste livro. 

A estas formações 'que são genuinamente vernáculas haveria qoe 
^juntar os vestijios de provérbios e ditados eruditos trMismitidos pela li- 
teratura ou pela educação greoo-latina dos primeiros tempos da onltnn 
moderna. Não está no nosso programa estudar essas locuções helenola* 
tinas que transparecem nos escritores e muitas delias recentes e ate »• 
centissimas quanto ao aforamento e entrada no portuguez, graças ás Flora* 
retóricas e aos degráos do Pamazo, e a outros jardins, hortos e pomares 
já mirrados e murchos. Taes s&o entre inúmeras : Amicus eertus in re in- 
certa eemitur (de Ennio) — VH ttòerf ibi tuber — Inter calieem et os mtflto 
eadunt (vinha do grego; da mão a boea»,,)^áb ovo,- e assim a OatM- 
dra, o voto de Minerva, os gansos do Capitólio, etc. 
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Frade dia m&o durada 

O frads da mão furada é um mito popular, 
entidade fantástica e terrorizante que simbolisa o 
fezadélo. 

Faz companhia aos seus conjeneres, ao korupira 
no Brazil, aos lobiskomens, mulas sem cabeça e aos 
inúmeros trasgos que engenharam a imajinação e o 
medo. Em alguns lugares aparece o frade demoniaco 
com 

... a mão furada 
E a unha revirada ^ 

Temos desse duende constantes referencias na 
Hteratura. Está em A. Prestes, e na Fénix re- 
nacida em um romance de Dom F. Manoel. 

Nisto em fim passava o dia 
Vinha a noite, ía-me a cama, 
A esperar Apolo em trajes 
De frade de mão furada. 

Em SádeMiranda: 



É verdade do pezadello que tem a fnão fu- 
rada? 

Vtlhalpandos, ii, 6. 



1 Ye^a, — Tradições pop» de Portugal de Leite de Vasco nce- 
8, 2S7 sequ. 
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Em Simão Machado: 

— Se é este o da mão furada ? 

— Vedel-o? 

— Não vejo nada. 

A\féa, 136. 

O modismo é talvez uma variante semântica da 
outra locução : não fiar de frade (que se entregou ao 
mundo). 

Diz a sentença biblica que apoiar-se em soccorro 
hmnano é como o firmar a mão no caniço e fica com 
ella furada. 

Mas não é daí que provem; o aleijão acompa- 
nha todos os trasgos ; são todos disformes e mons- 
truozos. 

Mão furada é e mesmo que mão quebrada por- 
que este era o velho sentido ^o adjectivo. 

D'aqui dizem as moças solteiras quando mo- 
tejam dos cazados: que teem os giolhos furada 
porque por mais forte e robusto que ura homem 
seja tanto que é cazado quebra toda sua con- 
diçon. 

Dr. J. de Barros — Espelho de casadoêt foi. u, v. 



— Mie f eoit 

Sempre se diz do lugar para onde alguém se 
escapa com pressa e prazer : Bahia me fecit. 
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E' um dezabafo do ftijitivo e foi sem duvida 
tomado de um texto biblico : 

Ecce elongavi fugiens et mansi in solitudí- 
ne : hic expectabo cum qui salvum me fecit 

Outra formula existia e provavelmente mais 
popular e foi sem duvida a que deu orijem á locu- 
ção. Vemol-a na Eufrozina : 

Com Marcus me fecit, na cinta para me pôr ai 
tablero de la muerte. . • 

foi. 14 V. 

Aqui parece indicar a marca de fabricante de 
cutelaria. 

Na literatura de cordel do século XVIII a expres- 
são é sempre repetida. No graciozo entremez O Doido 
feito par força, diz o velho Paftmfio ( cena I ) : 

Era o que me faltava se algum doestes Peti- 
metres me xupavam o dote da minha querida 
pupila ; miseráveis vinténs ! Em que elles se- 
riam gastos ? Izidro me fecit, lojas de bebidas, 
cazinhas de bilhar. 

O Izidro devia ser uma destas «espeluncas do 
vicio » . * 



1 Ainda indicando o lugar para onde — encontramse dons exem- 
plos nos ProgreêiOi do» anónimos, « Academia me fecit, diz a gente» (pj. 
16) e ontro exemplo, a (tj. 26. 



198 FRAZES PEITAS 

Outras vezes, parece menos figurado eT mais 
literal o significado como na Feira de Anexins (pj. 
39) de Dom Francisco Manoel: 

— Irra! Não o digo eu? Pulha mefecit 

Veja-se a nota do Suplemento. 



A. Jfnrto e fartar 

São muitas as expressões tomadas deste verbo 
sempre comum nos lugares em que não se iEala em 
corda. 

Em outro tempo dizia-se — a furta-lhe o fato — 
que era vestir o alheio com risco de o despir na 
praça. 

«Tal era o primor d'aquelle tempo (diz Dio- 
go do Couto) que não queriam aquelles ca- 
pitães honras em prejuizo uns dos outros; o 
que hoje é bem ao contrario porque todos an- 
dam, como lá dizem, a furta-lhe o fato>^. 

Vida de D. Paulo— vil. 

Na sua celebre carta que havia de ser tradu- 
zida para o italiano o cavaleiro de Oliveira, es- 
creveu : 

O que eu quero, ainda que a furta-lhe o fato 
é que V. S. me perdoe.. . 

Cartas, i, 161. 
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Outra expressão que já se não uza era o caza- 
mento a furto, donde decenderam os hoje imacu- 
ladissimos Furtados. O cazamento a furto já estava 
nas leis e era, bem se entende, clandestino; delle 
falam os escritores antigos: 

Fernando, esse teu damado, 
Cazava comigo a furto 

Gil Vicente— Obrai, n, 423. 

Qué te hizo el casamiento? 

Es tormento 

Que se da por algum hurto ? 

Ibid. I, 39. 

E diz que a não quer por nora 
E seu pai er assi 
Porque se casou furtada. 

Ibid. I, 125. 

E em António Prestes: 

Que quando casados são 

Peão com Peão 

A furto de padre ou madre . . . 

Obra», 250. 

No século XVII em Serrão de Crasto: 

Emfim decretam casar-se 
Entre ambos a dous a furto, 

Acad. dos Sing. ii, 89. 



200 FRAZBS PBITAS 

Nas comedias de J. Vasconcelos é sempre fre- 
quente : « Cazou-se a furto com a filha de um fidal- 
go». Eufrozina, foi. 209; «se me cazou a senhora a 
furto com o filho de Heitor» foi. 214. 



— Dar o 0eii reoadlo 

O sentido desta locução alterou-se no correr do 
tempo. Nos antigos clássicos recado é a conta, mi- 
nucioza, ou os materiais para a execução ; e dar reca- 
do era ministrar esse serviço ou responder por elle. 
^Deu bem o seu recado^ queria dizer «contribuiu 
com a sua parte auxiliar » . Recados para construção 
de um edificio, para o oficio da missa, eram os ma- 
teriais, pertences, e objectos empregados naquelles 
serviços. 

Hoje dar o seu recado é de ordinário dizer 
qualquer cousa, levar uma informe, fejser um dis- 
curso de obrigação, etc., porque recado mandado, 
recomendação verbal ou escrita, são hoje sinónimos. 
O recado é uma carta mais breve ou de menos impor- 
tância e que, por isso, pode deixar de ser escrita. 



— Oacla porco tem seu íSfto Miartlalio 

O provérbio aplica-se quando ha certeza de acon- 
tecimento que todavia pode estar lonje. Cada um 
terá o seu dia de boa ou má fortuna, tarde ou cedo. 
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Rides dos mal vestidos, e para cada porco ha 
seu São Martinho. Ninguém cuide que arrepica 
em salvo, que a dezaventura sempre espreita e 
vem não cuidada. 

Aulegrajia, 90. 

A explicação conliecida é que no dia de S. Mar- 
tinho é costume e uzança matar um porco, e que 
portanto, fiquem os suinos de sotre aviso porque 
cada porco tem seu São Martinho. 

Não acho que a expKcação seja muito satisfató- 
ria, muito embora se matem porcos pelo S. Marti- 
nho. De muito maior rigor será matal-os pelo Sanf 
André porque também diz o rifão, rejistrado nos 
adajiarios portuguezes (col. Roland. 222): 

Dia de Santo André quem não tem porco 
mata a mulher. 

E é mesmo provável que aos mizeros porcos ainda 
restem outros dias de sacrifício, que só espera a en- 
gorda variável com os climas. 

Sem contestar o costume dessa matança, creio 
que o sentido será de que São Martinho os fará 
melhores, e lá virá um dia que não sejam porcos. 
Porque, na lenda medieval de São Martinho, este 
santo sarava os doentes ainda contra a vontade 
delles. O que fazia com que os falsos mendigos com 
suas ricas chagas ftijissem a todas as gambias do 
santo, por não perderem o empregQ. 

A lenda acha-se nos autos medievais, e em Ra- 
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bel ais. Em um dos antigos Mysterios da vida do 
santo dous mizeraveis, um cego e um coxo, este ás 
costas daquelle dão ás de vila Diogo ao avistal-o: 

Cours tost, cours tost sans arrester 

— Je ne te puis plus soutenir. 
— Tu as grand envie de gaarir, 
Je le voy trop bien maintenant 

— Non ay, sire, par mon serment 
Guarir ne voudroye jamais ! 

(reimpr, por Sylvestre, 1841). 

Demais, nos rifaes populares o porco e porco 
sujo é o diabo que la terá razões para fujir de S. 
Martinho que afujenta o porco e sara alporcas. 



— Fazex* cio queijo l>aroa e dlo pao 
Bartolomeu 

Outros dizem — Não fazer do queijo, etc. 

O provérbio está rejistrado nos adajiarios mais 
antigos de Delicado (1651, pj. 132) e da coleçáo 
rolandiana (1780) e provavelmente por imitação ou 
copia em obras mais modernas. 

Não é mais uzado porque se tornou obscuro. Para 
perfeita inteligência do rifóo é de mister lembrar 
que São Bartolomeu, mártir, foi esfolado pelos pe^ 
seguidores do cristianismo. 

Fazer do queijo barca é comer-lhe o miolo ; e ao 



PRAZES PBITAS íft» 

contrario, fazer do pão Bartolomeu é tirar-lhe a 
pele ou codeçL, Insinua-se pois que no pão o melhor 
é a côdea e no queijo, ao contrario, é o miolo. 

Não é inútil acrescentar ainda que a palavra 
Bartolomeu ou porque lembrasse aquelle esfolar do 
martirio ou porque contenha as silabas que recor- 
dam o vocábulo toloy foi mais ou menos empregada 
por ironia contra os papalvos. 

Diz António Prestes no Auto do moiro en- 
cantado, pj. 371. 

Aviado estivera eu 
Com ospede ás costas minhas ! 
Já não ha Bartolomeu 
Que seja aberto no seu 

Onde também transparece o remoque do provér- 
bio. 



— Podle faaBer uma oruaE e faaser orazeis 

Diz-se fazer uma cruz renunciar ao que se es- 
pera, mormente se é receber dinheiro ou cobrar di- 
vidas aos insolventes. 

A expressão provem de costume antigo, e ainda 
novo nas escritas comerciais mais simples, de can- 
celar as partidas de debito, cortando ou riscando 
com perpendiculares as linhas escritas cruzando-as, 
o que significa simbolicamente que está pago. Desde 
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que fez cruzes, o negociante confessa que está quite 
o freguez. 

Comprova-se com o uzo geral de quazi todos os 
povos e p. ex. no italiano numa das comedias de 
Cecchi: 

...un po de debito 
Ghe io ho seco... , 

— Debito ? 
— Si certi 
Danar, ch'i'ebbi quando apersi il trafico : 
Egli ha piíi volte deto voler farmid 
Una croce, 

Riv. A. II, cena 3. 

O autor da Arte de Furtar (n. 68 da ed. Gar- 
nier) faz vários trocados e equivocos com aqnella 
expressão : 

« E como no tempo de figos não ha amigos, 
assim no líempo da paga ; porque alem de que 
nunca mais lhe crueou a porta manda-lhe dizer 
que lhe ha de cruzar a cara. . E o pobre do ho- 
mem para que lhe não paguem com cruses os 
seus cruzados dará outros seis mil. • . 

Por este excerpto se vê que já na Arte de Fur- 
tar se confandiam duas locuções que aKás poderiam 
ser aplicadas ao mesmo objeto e pessoa : 

fazer omzeis (cancelar a divida) * 
fiazer einize(B (esconjurar o diabo com o 
sinal da cruz). 
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Neste ultimo sentido ha a formula mais sinté- 
tica: Cruzes 1 ^ 



A.tx*apalliar o capitulo 

São comuns as frazes : — atrapalhar o capitulo 
— estragar o capitulo — O sentido (que ao primeiro 
exame é de interromper a leitura ) é o de intervir 



1 Os Grezos da idade moderna n&o passaram nunoa desperoe- 
bidos. 

Na literatura de antanho, por seoalos durou a fama dos Mendes 
ou de Heitor Mendet, oomo o do homem mais rico e poderoso do ou- 
tro tempo. 

Antes delle, para toda a Hespanha eram os milionários ale- 
mftes os Pneares, que desde o século xvi ao seguinte deram a 
chuva e o bom tempo. 

Os Fuggara ou Fuggera eram saissos estabelecidos em ^ugsbargo 
e no tempo do império de Carlos v envolveram-se nos negócios pe- 
ninsulares. DeUe falam proverbialmente todos os escritores, Cer- 
vantes e Quevedo. Na literatura portugueza ha um ou outro vestijio, 
oomo na AuUgrajiM: 

Nfto ha cousa que chegue a isto ; vãio bugiar os 
Fuca/roê e quanto trato ha em Trapizonda. 

foi. 41-v. 

E ainda em outro lugar: 

E eu digo-vos que mais queria ser caixeiro dos 
Fuearoi que todos esses primores. 

foi. 165-v. 

O SytOP Mendes é mais recente. Está rejistrado algures nas 
Inf&rmidades da lingwt e nas Cartas em Apêndice ao Divinos e Hu- 
nanoSf versos de Dom Francisco de Portugal: 

Isto vai tocando de cartilha de Mestre Ignacio e 
para quem anda entre as fontes do prado por onde 
tantas rebuçadas vfto, igual fora contar-lhe o dinheiro 
de Eytor Mendes que é para elas o melhor Ovídio de 
Arte amandi. 

Pj. 41, 
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uma pessoa em negócios que lhe não dizem respeito 
com o fito de os inutilizar ou impedir. 

A fraze vem rejistrada nas Infermidades da 
lingua (ed. de 1759) como plebeismo que se deve 
emudecer conforme o conselho do autor; mas é 
muito mais antiga. No capitulo ou cabido das co- 
munidades relijiozas é que se faziam as acuzações 
ou repreensões que por mais graves haviam de 
ser publicas ; daí a forma chamar á capitulo ou 
no espanhol llamar a capitulo^ isto é, Ihamar a 
cuentas. Ainda no Morais encontramos o ^ar ca- 
pitulo : formular, enumerar as acuzações que ha 
contra qualquer criminozo. Cf. capitular crime, ca- 
pitulo das acuzações, etc. 

Na fraze primitiva, conseguintemente, atrapa- 
lhar o capitulo era perturbar a assembléa ou tribu- 
nal. 



-— C^nxoT-alliar a reputarão 

A quem quer que estude a etimolojia de enxo- 
valhar (sujar, enlamear) logo ocorre a verdade ori- 
jem ex'pluviale ou ex-pluvia, como de ex-aqua se de- 
rivou enxaguar, nas formas verbais daí derivadas. 

Mas creio que houve a interferência semântica 
de outro sentido e de outra palavra diversa, a de 
enxuval, tomada ao árabe ax-xuar,'o dote do caza- 
mento, alfaias, vestidos e dinheiro que leva a noiva. 
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Foi sempre lei ou costume, dar um dote como 
indenização e remédio tardio a algum erro grave, 
é num cazo destes, enxoval e enxovalho pouco se 
distinguiriam ; só assim se explica a preferencia com 
que enxovalhar se aplica a amores e a reputação 
ou ao bom nome. 

Na Eiífrozina: <í enxovalhar-se com amores de 
mecânicos » . Morais inclúe este exemplo, e a defi- 
nição de dezonra pela prostituição. 

Hoje o cazamento dezigual passa por enxovalho 
da familia ; e a qualquer erro de inconstância por 
parte da mulher, antes honesta, ocorre sempre a 
mesma expressão. 

Não parecem menos decentes que o enxoval, as 
ossas que estavam no direito do tempo e que segundo 
o costume medieval deviam as viuvas aos seus no- 
vos maridoé e a§. compras de corpo « pretium vir- 
ginitatis » , documentado^ em Viterbo, Eluc, II ed. 
205. 



Uma tuta e mea 

A tuta e mea é a paga insignificante que se deve 
por pequenos serviços e não ha lingua mais rica 
nessas liberalidades fracionarias e nesses belhóes e 
miúdos monetários que a nossa: gajes, gorjeta, sa- 
guates, luvas, revoras, percalços. ^ 



1 Algamas destas expressões sAo notáveis : percalço queria dizer 
ganho oa vantajem e hoje significa onns e espinho ; a luva parece uma 
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Mas a tuta e mea é quazi nada, e é lembrada 
exatamente no momento em que não convém decla- 
rar o preço e não afrontar o freguez. 

— Custa uma tuta e mea* 

Convém refletir em que a tuta e mea é a despeza 
que acresce á principal. 

«O cavalo custa um conto de réis, e os 
arreios uma tuta e mea, 

«A missa é tanto ou quanto, e ao sacristão 
da-se aí uma tuta e mea ». 

Este ultimo exemplo é a primeira fonte, ao meu 
parecer, donde derivou a locução. A tufa e mea é a 
espórtula sempre menor do sacristão e é um latinó- 
rio macarroneiado das primeiras palavras do sacris- 
tã no oficio da missa. 

Efectivamente o padre diz ao subir os degraus 
do altar: 

— Introibo ad altarem Dei, 

Ao que responde o sacristão engrolando e só di- 
zendo claras como de costume as ultimas silabas: 



espécie de oposição a mei€U, qae é a metade dos lucros nos oontratoe, e 
é carioza a aprossimação dos dons termos no Anatómico JocozOy atfcri- 
boido a Fr. Lucas de Santa Catarina : 

Com nns iam de meias e a outros levavam de Iuím* ; 
com uns ajustavam contas com extremo. •• 

PJ. 16 (áA ed. eit.) 
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— Ad Deunt qui loetificat juventnt^m 
meam. 

A letra única que se percebe do rosnar do acó- 
lito é o tutem meam. 

Tanibem é o que lhes pagam. Custa uma tutem 
meam ou uma tuta e mea, ^ 



l^nlliei* e melão 

Ha o anexim que está rejistrado na coleção 
rolandiana: Mulher e melão são maus de conhecer. 



1 Gonçalves Viana nas suas magnificas ApoêHlM ii, 514 diz 
que a loouçSo deriva de «uma mcicuia e meia»; macuta é uma moe- 
da africana que oorre na Africa ocidental e de Ínfimo valor. Essa 
etimolojia n§o me parece aceitável. Poder-se-ia dizer *uma macuta», 
moeda aliáz desconhecida em Portugal e no Brazil ; mas é inexpli- 
cável que se diga macuta e meia. 

Do latim da missa, conforme já mencionamos, tomou o povo 
varias expressões como pax bovii, codôrio {quod ore sumpsimus...) 
Çttadorc, nas Inferm. da lingua, E' inexplicável, dissemos acima, por 
que a fraçfto na gramática popular dá mais intensidade a todos os 
valores : volta e meia^ vale mais que duas ou três voltas ; pedaço de 
o.9nOy mais que asno inteiro ,* macuta e meia significaria para cima 
de algumas macutas, com a intensao de augmentar e não diminuir 
o valor. 

Em Simão Machado: 

— Tem esta cal muita areia 
Não liga de muito forte 

— Geitai-lhe mais Tanga e m^ia 

Comedias, 91. 

tariga ó moeda, e também medida e aqui a fraze tem o sentido de 
Jeitae-lhe muito mais ou o que baste. E' neste sentido de Tanto quanto 

14 
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Esta formula não é popular e é já um eufemismo 
de outra brutal e grosseira que é a mais comum: 

A. mullier e o melão o ealaclo 
é o mellioi* 

O provérbio ainda se repete graças ao equivoco 
da palavra calar que aparenta o sentido de guar- 
dar silencio, mas que efeti vãmente tem o signifi- 
cado antigo de aproftmdar, fender, abrir (como 
ainda hoje no uzo da navegação : o calado dos na- 
vios ; cala cinco pés, etc). 

E porque òs melões são maus de conhecer, só 
calados, isto é, feita a cala ou a fenda poder-se-ia 
dizer se são realmente bons. 

O rifilo anuncia, pois, que as melhores mulhe- 



se^a preciso dado pela fraçao que dizem os provérbios : A velhaco 
velhaco e meio, etc. 

Notemos, de passajem, que assim como a emfaze na gramática 
popular, dá á fraçAo nm valor maior que o da unidade, também em* 
presta a tudo o sentido de parte menor ou menos importante : 

Com mentiras e tudo 

Os ladrões levaram os dinheiros e tudo 

onde tudo é o menos, o restante que pouco vale. 

Os diligentes são oomo as gaivotas, levam tripiu < 
tudo. 

Aulegraftay 01 v. 

Alguns fatos da gramática popular aoham-se estudados no belo 
livro de Júlio Moreira*, neste momento inédito, e cujas primei- 
ras folhas apenas impressas me foram comunicadas gentilmente pelo 
autor, e pelo editor A. M. Teixeira, de Lisboa. 
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res são as já experimentadas. E neste sentido é 
que se ha de entender o adjectivo calado. 

António Prestes no Auto da Viosa repete 
disfarçadamente o provérbio : 

Faça Deus molher melão 
E cazar-se-á homem á cala, 

E nos versos anteriores deixa explicito o sen- 
tido: 

Vós tereis tal confeição 

Que bom fora experimental-a, 

Mas eu, senhora, agora não. 



Minha molher se alguma ora 
Em solteira amantes tinha. 
Era então sua e não minha. 

E em Gil Vicente, (ll, 422) aluzivamente : 

— Já teu pai tem dada a mão 
E dada a mão, feito é. 

— Pardeus ! dar-lhe-ei eu de pé, 
Gomo a casca de melão. 

O poeta opõe a mão a ideia de pé, dar de pé, 
tomar pé= achar ftmdo. 

No século XVII, A. Delicado — {Adaj, 133) 
colheu o anexim mais decente e antigo: 

Mulher e cachorra a que mais cala é a mais boa. 

Evidentemente deste e do ditado calar el melon 
(no castelhano = buscar, conhecer as pessoas) calar 
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ê 

I 

O melão, experimental-o, é que se formou a ôraze 
equivoca. 

Outros dizem e com intenção diversa — Calal-o 
que 6 malão, — isto é — mau grande, e assim foi 
rejistrado na Infermidade da lingua de Silvestre 
Silvério. ^ 

O satyrico Serrão de Crasto, com a sua 
má lingua, escreveu: 

Que ha muitas frutas que são 
De segredo mui caladas. . . 

Botos da Inquiz., 156. 



1 Pseudon. de Manoel J. de Paiva — 1750 — páj. 114, obra a que 
já nos temos referido varias vezes. 



vin 



São Pêro Gonçalves, e os santos 
na linguajem popular, antiga e mo- 
derna : São Pisco, São Bico, São Coe- 
lho e São Nunca. Correr Seca e Meca 
e olivais de Santarém. Alimárias : en- 
tre o lobo e o cão; gato e lebre; co- 
bras e lagartos. Historias e falecias: 
a f é e o pau da barca ; João Topete ; 
a agua o dá, a agua o leva. Não ha 
mais Flandres. Dar em pantána. Em 
casa de Gonçalo . . Panos quentes ; 
papos quentes. Um punhado de con- 
jectiM-as: pássaro bisnau; comeu quei- 
jo ; entrou o bispo ; marmanjo. Levar 
taboa. Chegar ao rego. Andar á gan- 
daia. A's três o diabo a fez. Comigo é 
sete; onze letras. 



ÍS3.0 Poro Gronpalve^ ou o íSã.o Telmo 

Ao fogo fátuo chamavam os marinheiros portu- 
guezes 8ão Pedro Gonçalves assim como San- Telmo 
que era e é o nome que lhe dão os italianos. 

Os navegantes, diz-se na Historia Trajico-Ma- 
ritima (ed. moderna, ll, 128), tanto que viam a 
exalação ignea, acudiam ao convés a salvar com 
grandes gritos e alaridos, clamando: Salva, salva, 
corpo Santo. E faziam-no pela devoção que tinham 
ao beato Santo Frei Pêro Gonçalves, advogado das 
tormentas do mar. 

Em terra e no porto de Lisboa era costume, 
entre os marinheiros, festejar o santo e leval-o a 
Enxobregas, enramado de coentros, entre folias e 
dansas. 

Na Arte de FuHar também se fala de 8. Pêro 
Gonçalves e do Santelmo, ^ 



1 *Não sendo Santelmo nem São Pêro Gonçalves* n.» 115 (cap. 
íxxviii) da ed. Gamier. Nesta ediçfto indico a antiga historia refe- 
rente a Santelmo, relatada por Jer. Buohello e reproduzida na Es- 
cola deeurial de Fr. Fradiqne Espínola —Lisboa, 1699 — tomo vi, pj. 90. 
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Na Eufrozina: 

São Pêro Gonçalves bento nos apareceu no 
masto em candeinhas e acudiu-nos . . • 

foL 71 V. 

A lenda de S. Pêro Gonçalves oferece um exem- 
plo ou anedota que ilustra a relação que ha entre 
o fogo inócuo que aparece no mar e o de uma fo- 
gueira em que foi metido o santo. 

Eil-a, como a reconta Pedro José Suppico 
de Morais na sua Coleçam moral de Apophte- 
gmas (Lisboa, 1720): 

Tentada pelo demónio certa dama igualmente 
bela que deshonesta, mandou chamar ao Beato 
Fr, Pêro Gonçalves, relijiozo dominicano, cuja 
opinião de virtude então florecia, que por ser- 
s viço de Deus lhe desse uma palavra em sua 

caza. 

Foi o bom relijiozo sem a mais minima sus- 
peita. Tanto que a dissoluta mulher o viu, come- 
çou com copiozas lagrimas e suspiros a desco- 
brir-lhe o intento ; repreendeu-a o Padre afeian- 
do-lhe a culpa e buscando todos os meios 
necessários para convertel-a. Porem vendo que 
instava na malignidade, lhe disse : 

— Senhora, já que não basta o temor de Deus 
para vos tirar d'este propozito, fazei o que qui- 
zerdes ; mas será bom que primeiro busquemos 
lugar acomodado. 

Era o tempo de inverno e estavam diante de 
uma grande fogueira ; lançou-se o santo dentro 
do incêndio, dizendo-lhe; 
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— Para pôr por obra os vossos caprichos in- 
fernai», não vi leito mais próprio que este de 
fogo ! se me quereis fazer companhia aqui me 
tendes. 

Caiu esmorecida com esta vista a desgraçada 
mulher e aos seus gritos acudiu gente que tirou 
ao Santo das chamas, e ella tomando em si, 
mudou de vida. 

ColL de Apopht. ii, 221. 

O f^d^ f(^iuo purifica como a fogueira de São Pêro 
Gonçalves e anuncia violenta inversão para a bo- 
nança. Era geral, são duas chamas e parece que 
uma persegue a outra : símile da milagroza aven- 
tura. ^ 



1 Muifco se abazoa do hajiolojio verdadeiro ou fantástico na 
lingtugem popnlar. 

Outrora era costume apelidar as moléstias com os nomes dos 
Santos que segando a lejenda de seus milagres, as haviam sarado. 
Desta ciiTounstancia tiraram 

a dansa de São Guido 
o mal de sfto João 
O fogo Santo 

o mal de Lazaro e a lazeira, 

£ hoje ainda chamam de perna êanta, por alcunha, ao sujeito 
QQe tem qualquer chaga ou doença grave nas pernas. 

Por motivos análogos chamaram de aantos aos simplices apro- 
veitados na terapêutica antiga, e não 6 raro encontrar por ironia o 
abozo deste expediente nos poetas antigos, como no Auto dot dous 
Irmãot, 241 : 

Nfto me vedes vós quando entro 

Se sou torto ou aleijado, 

Se enjelhado ! 

Pois, pezar de São Coentro 

Como vou nem como entro* 
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Seoa. e Meoa 

Correr Ceca e Meca, andar por toda a parte e 
lugares vários. E provérbio conhecido em Portugal 



E no Auto do mouro encantado^ 4(^ : 

Pese a São Pote. 

Tomai lá. 

Eo Chiado emprega São Paio para designar São Pau, remé- 
dio ás vezes infalivel: 

Attentae no que vos falo 
Senão crede que São Paio 
Ha de andar oomo sabeis. 

Deve ser o mesmo santo, o São Pisoo de Pau a que se re- 
fere Camões no auto de Filodemo : 

Pois não creio eu em São Pisco de páo se hei de 
pôr pé em ramo verde, té lhe dar trezentos açoites. 

Act. n, cena i« 

A mesma locução ainda se depara na Fénix Benacida (da 2.» ed.). 

Por São Pisco d'um pau velho 
Que folgarás de me ver. 

W. S t o r c k na sua grandioza traduçSo do Camõeis, ( Sãmmtl. 
Oed.) procura aprossimar esta jura de S. Pisco a um dos antigos 
santos do hajiolojio, Pisseus ou Oipissetts, da Grécia; a conjectura 
nao tem fundamento aceitável. O São Pisco de páo, é uma lacuç&o 
mais ou menos arbitraria modelada sobre a pisa de páo, ou uma pisa 
que ainda hoje é corrente e equivale a sova de páo; (pisco«ibocado). 

Uzavam os pastores as formulas: São Comigo e São OontigOt 
quando qualquer chegava e se vinha juntar, o que equivalia a uma 
saudação : 

Na Pratica dos três pastores ao entrar um que tanje : 
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e Espanha. Por sua extensão peninsular bem se 
vê que não tem lugar a identificação que faz Adol- 
pho Coelho de Seca com um desconhecido luga- 
rejo ou uma ponte de Asseca prossima a Santarém. ^ 



A nfto praja a São Começo 

Como tu vens tanjedeiro ! 

Tanjes já oomo gaiteiro ! 

V. 698. 

A outra forma Contigo depara-me o antigo auto castelhano A. 
dei Repelon; também entre pastores quando entra um estudante^ 
pessoa odiada: 

— O pesar de San Contigo 

— Pastores porque reileys... * 

foi. VII. 

Carolina MichaSlis na edição da Pratica, aoima citada, nao lo- 
grou atinar com o sentido que, creio, é o que eu dou ; o São Comigo 
e São Contigo, a meu ver sfto formulas de loas vindas e traduzem o 
Dominits tecrnn, mecum ou vohigeum. 

Por ironia e contraste talvez com o Espirito Santo que se sim- 
boliza com uma ave, aparecem os santos ridículos da fauna : 

Na Barca do Purgatório : 

oh renego de San Qrou 
£ de San Pata do céo. 

Orou (ou Jão Grou) no mesmo auto de Gil Vicente, é o diabo. 
Não ó menos ridículo o São Pote (A. Prestes, 408) e o pre- 
gador Sfto Coéllio tão conhecido áo folk lore: 

Sermão de São Coelho 

Co'as suas botas de cortiça. . . 

É a este que se refere Dom Francisco Manoel em uma 
de suas quintilhas : 

Essa minha petição 

Que a vós dou, não ao Conselho, 

Lá tem coizas de sermão, 

E é emfim, se é pregação 

Pregação de Sào Coelho. 

Obras métricas ii, ^^ 
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A firaze é Zeca y Meca, no castelhano; e Zeca 
é chamada a mesquita de Córdova, a mais impor- 
tante do maometismo no ocidente. Correr Geca e 
Meca era fazer peregrinação aos dous grandes tem- 



O São Coelho para o povo é o murmnrador que tem dentes ain- 
da peiores que os do voraz herbívoro. 

Ontro Santo nfto menos oeiebre é o Sfto Serejo que nflo tem 
dia no Calendário, e é o companheiro inseparável do São Nunca, 

Pagar no dia de 8, Nunca e S. Serejo á tarde. 
Tudo ao fiado e que ponha tudo em receita para 
os quartéis dos juros, que ha de cobrar dia de Sfto Se- 
rejo, 

Arte de Furtar, n. 67 cap. 28. 

No castelhano San Oiruelo tem o mesmo emprego e sentido e 
como se dissera São-Tolo ou São-Paepalhão (rejistr. nas Jnferm. da lín- 
gua Sfto-paspalhfto). 

A Salsa de São Bernardo ou a « melhor mostarda é a de São Ber- 
nardo • (Portugália, i, 487) existe em quasi todas as línguas do oci- 
dente e explica-se com um trecho da carta do Santo a Roberto : 
<i Satís est ad omne condintentum sal cumfame*. Ao que comenta 
Monosini : € Hie enim Sanctus jejunio fere qiAotidiano indulgens, oceasio- 
nem dedit proverbii», 

A impiedade tem os seus conformes; ás cousas úteis ou fortes 
quando nfto canoniza santas, eleva-as pelo menos á senhoria : 

— Tem razão por Santiaflrua. 

— Pois por Saniivinho . . . 

Prestes, 840. 

— Passas com senhor Biscoito 

Ibid., 189. 

£ como ao * calar chama>m santo» (veja este provérbio neste 
livro ) também o silencio é São Bleo t 

Sabei que serei por ellas um SambicOf se cumprir. 
Eufrozina, i, cena i. 

A palavra tomou um sentido torpe da mesma sorte que Salva- 
nor— uma e outra envolvem silencio ou escuza» e indicam lugares 
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pios, a oeste e a leste do império e da fé no Al- 
corão. 

Os portuguezes acrescentaram mais ao provér- 
bio, como ás vezes sucede, um complemento mé- 
trico não essencial: 

Ceca e Meca e Olivais de Santarém. 

em Espanha também por vezes acrescentaram — 
y Canavaretes. 



do oorpo que sem a liberdade e gravidade dos anatómicos, nSo se 
podem apontar. 

Na linguajem de hoje ; diznse e vem do tempo dos herejes e 
da Inqniziçfto, que um colarinho ^ p., não está lá muito católico (nfto 
está bem ; a ceTisura nfto deixa correr, nSo está limpo, merece fo- 
gueira). 

E Sá de Miranda com outros diziam (Comed. Estranj. 154 
da ed. de 1784), que o homem devia ser evanjelho. 

Outras alusões impias sfto frequentes nos antigos poetas. Uma 
parodia ao Hcut dolor da Verónica depara-se no Cancioneiro geral : 

O' vos todos que passais 
Pelas vinhas, 
Bespondei, assi vivais, 
Se vistes dores eguais 
Co'as minhas 

III, 480. 

refere-se o trovador a um sujeito que perdeu uma pipa de vinho. 

Na iZomajem de Agravados, Gil Vicente dA a parafraze de 
uma oraçfto da egreja: 

— Dize ora Beatus vir, 

— Pouco ó isso de dizer 
Vi ora três ratos vir. 

2 (Paj. 210) Na revista Portugália i, 491 ; na corografia portugneza 
encontra-se o nome — Asseca em lugarejos insignificantes. C e j a d o r y 
Franca e outros pensam numa simples aliteração ou em palavras ficti- 
ciaa, o que também nSo nos parece provável, des<le que iia explicação 
satisfatória. 
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Na Academia dos Singulares diz um poeta : 

Hippomenes aqui vem 
Magro mais que uma faneca 
Pois que correu Seca e Meca 
E olivais de Santa/rem. 

11, 197. 



Alimartas 

E conhecida a locução que vem desde tempos 
clássicos da antiguidade 

entre o lo1>o e o ciSía 

para indicar a hora doe repusculo, ao anoitecer. * E 
o liLsco fusco y o «ftisco d*entre lobecáo» (Canc. de 
Rez. II, 332) e que Carolina Michaêlis na sua 
edição de Sá de Miranda explica como formada 
sob a influencia de lobrigar (de luòricus). Penso, ao 
contrario, que o influxo se tenha exercido em sen- 
tido inverso e que as formas lobo e can, luhrican 
(cast.) viessem a produzir lubrigar, distinguir apenas 
o lobo do cão, enxergar mal entre as sombras do 
sol posto. 

Também, ainda que não passe de prezumçâo 
conjectural, tenho que o verbo gualdripar, galdripar, 



1 Tein-n*a o franoez — Entre chien et loup M."* StaSl fes d* ex* 
pressSo um substantivo : c meã entre ehien» et lmip$ » V. Martel — Prov* 
trançai». 
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(roubar, furtar e principalmente em negocio ou co- 
mercio ilicito) e que tantas vezes ocorre na Arte 
de fiwtar * pode ter sido uma formação indirecta 
aob o influxo de gato-lehre (gatiliprar) por que esta 
não é a única palavra que significando roubo ou 
furto ou coiza que o pareça, tem orijem em nome 
de animais, objecto constante de trocas e quazi moe- 
da no comercio rústico, * 



Uma das mais curiozas locuções da lingua é a de 

no sentido de mal dizer de qualquer individuo. A 
locução foi excelentemente explicada por Eujenio 
Pacheco '; cobrai, é uma forma antiga de coplas ; 
e dizer cobrm^ como no espanhol ecJiar coplas era 
satirizar e dizer apodos em versos de escameo. 



1 Na ¥Ah Garnkr n." Tift í) 71 ; no glosaxio don o étimo ffuaU 

2 Vi MúDiaii no huu dkionario etimolojico onde registra liberal- 
tiieiite todaiâ as opiuiaea qua conhet^et sem excinzão das mais abstrazas, 
menciona : engatusar (de gato) entruchar (de trucha) engalipar (de galipau, 
sapo) engalinar (no catalão, de galina) todos com o mesmo sentido de 
ronbar, furtar ou trapaçar. Nao ha a menor duvida, porem, que os nomes 
de ratOf gato e raposa se prestam ás metáforas dos amigos do alheio. 
Ajonte-se que a melhor etimolojia de ganhar aponta ao antigo alto ale- 
mão Weida, caça e pasto. D*este radical podia provir gualdripar. 

3 Na Bev. luHtana vii, 3, com um comentário de Carol. Mi- 
chaelis. 
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E. Pacheco ajunta que a necessidade de fe- 
zer a fraze redonda ajuntou a cobras já então com 
o sentido antigo obliterado, outra expressão simé- 
trica : cobrai e lagartos, necessidade que se verifica 
com «alhos e bugalhos^, «cousas e lousas i^. 

Comtudo, aceitando a explicação, entendo que a 
fraze redonda, lonje de *ser feita com aquelle arbí- 
trio, já estava determinada na Kteratura biblica. 

Cobras e lagartos corresponde ao texto que é do 
Psalmo XC: 

super aspidem et basiliscum ambulabis 

O aspido e basilisco corresponde mais ou menos 
a cobra e lagarto, i 



1 o arcaísmo cobra está no Cane. BrancuH, na arte poética qud o 
precede, e algures, como o mostrou C. Michaelis. Porem, a forma copra é 
a única que se encontra no século xvi ; ocorre era todos os escritores 
daquelle século. 

E tu já fases coprinhaa. 

Gamões — FUodemo^ iv, cena 2. 

Zombais? falais-me coprinhas? 

lã, Amphitriões, i, cena 3. 

Trago uma carta que elle fez 
Uma eopra do jaez... 

Chiado— obras, 112. 

Vos dareis alviceras e entender- nos-emos a copras. 

Enfrozina, IV, cena 6. 

A locução cobras e la,eraoê nos manuscritos das Leyendas moriict* 
(III, 38ti) em aljamia, editados por Gulllen Robles. 
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Historia» e fteoeolas ^ 

Não é processo muito seguro fiar-se de historias 
e anedotas que explicam os provérbios e ditados. 
São os contos nesta matéria como espadas de dous 
gumes, sempre perigozas para o pesquizador. 

Umas vezes, as historias engendram os provér- 
bios ; outras vezes, são os provérbios que geram e 
autorizam as historias. 

O único critério que parece seguro é aceitar a 
versão mais antiga, quando não ha outro recurso 
de interpretação ou quando o caracter anedótico 
da locução se impõe com toda a evidencia. Tal é o 
caso deste ditado : 

Quem cura é a fé, e não o pau dia l>aroa 

O proloquio existe no espanhol e sempre foi 
ilustrado com a mesma explicação : 

Um romeiro de volta da terra santa em viajem 
lembrou^se de que lhe haviam encomendado uma 
relíquia, um pedaço de lenho santo do Libano ; e já 
não sendo tempo de alcançar o que prometera, cor- 
tou com o canivete um firagmento de madeira da 
barca em que vinha. E assim entregou á chegada, 
a quem o pedira. A falsa relíquia operou grandes 
inilagres, e com certeza o romeiro que conhecia a 



1 A primeira ediçOo deste repertório de facécias é de 1583. 
Serrimos-nos da reedição de Sbarbi (1878). 

15 
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trapaça fez comsigo esta conta : — Quem cura é a 
fé e não o pau da barca. 

Outras variantes haverá, mas todas dizem sub- 
stancialmente a mesma couza. 



Também é a concluzão de historia ou patranha 
antiga o provérbio outrora sempre lembrado de João 
Topete : por exemplo neste trecho : 

Quem te mete, João Topete, com bicos de ca- 
nivete? Que muitas vezes nos mettemos a emen- 
dar o que não e»tendemos. 

Arte de Furtar, n. 130 (Cap. 44). 

O mesmo provérbio, com variante, depara-se 
num Códice portuguez manuscrito Multa notata di- 
gna de proverbiis publicado em excertos por Souza 
Viterbo: 

Quem te mete Jam Topete em carapuça de 
gromete. 

Esta variante é do século XVI. Foi tomada aos 
refraneros espanhóis. O sentido já indicado pelo 
nome Topete é o da ouzadia e atrevimento. A seguin- 
te historia tomada a Silva curioza de Julian de 
Medrano pode servir de ilustração ás aventuras 
de João Topete: 

€ Estando la corte de Espana en Toledo, acae- 
ció que andaba un caballero enamorado de una 
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dama muy hermosa, y suplicandole un dia tu- 
viesse por bien de darle audiência, ella le res- 
pondió que ai presente no habia lugar, que se 
volviesse a la tarde, que ella haria lo que el tan- 
to deseaba. El con aquella palabra se despidió 
y aguardo á Ia hora concertada, donde se fué á 
la casa de la senora y hallóla que estaba a su 
ventana mondando una pêra con un cuchillo pe- 
queno; el cual como asi la vió, le dijo : Senora, 
és pêro, ó es pêra? Respondió ella tan presto: 
no es sino ganivete. 

Também parece que o João Topete entrou em 
aventura acima das forças próprias, como diz uma 
variante castelhana : Quien te mete Juan Topete a 
lucTiar com siete? ^ variante que mais se coaduna 
com a versão do códice portuguez, acima citado. 



Na mesma Silva de Medrano, encontra-se a 
ilustração já conhecida do provérbio : 

A. ag^na. o deu e a. ag^na o leva 

O conto é o de um taverneiro que, de batizar o 
vinho, encheu na feira um lenço vermelho de duca- 
dos. Uma águia que passava, julgando que o lenço, 
rubro era carniça, arrebatou-o e logo dezenganada 
deixou-o cair no rio. Assim voltou á agua o que 
delia havia saido. 



1 Eejistrada no Vocabulário de Eefranes de Gonzalo Correas 
(ed. moderna, 840). 
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Não lia maiis Fla.ndF*os 

Era uma locução antiga e com diversas varian- 
tes, hoje obsoletas. 

O sentido da fraze pôde ser pouco a pouco re* 
velado pelos exemplos : 

Fantazias de donzelas ! 



Esta tem lá para si 

Que eu sou por ella finado, 

E crê que zomba de mi ; 

E eu digo-lhe que si, 

Sou por ella esperdiçado. ^ 

Preza-se d'umas seguras, \ 

E eu não quero mais Frandt^ : ' 

Dou-lhe trela ás travessuras 

Porque d'estas coçaduras | 

Se fazem as chagas grandes. 

CJa m õ e s — A-inphitr. i, qena 4* 

I 

— Ah senhor Policiano ! ' 

— O meu nome aqui faz dano 
Chamai-me por João Fernandes. . . 

— Sois mais discreto que Frandes, 

H. Lopes— Anto da Cena poíieiana. {[} 

Destes dous exemplos se infere o sentido da | 
I 



1 Existe na primeira ediçfto do6 Autoi de CamuAB. Cito por 
timt copia manuscrita que possuo. 
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fraze que é de segredo e discreção e talvez risco e 
perigo. 

O trecho que se segue da Eufrozina esclarece 
completamente a fraze : 

— Dizem que são cazados secretamente. . . — 
A isso havia de vir esse parvo e assentai que 
nenhuma inveja lhe hei porque a senhora pas- 
sou já pelos bancos de Fraudes e mais crede 
que não muda agora os dentes. 

Eufroz. V, cena i. 

Praguejo e digo mal de mim mesmo, zombo 
do alto e baixo, sem me receiar de escrito de 
dezaíio e vivo tão livre e izento, estou em dizer, 
como que não tem vergonha. Ora dá-me cá se 
ha mais Fraudes P 

UlizipOf II, cena 7. 

Os tancos de Flandres eram um passo arriscado 
na navegação e comercio então muito notável com 
as cidades livres e HoUanda. 

Passar os baixos de Flandres era transpor o pe- 
rigo e o risco e só se fazia com grande discreção. 
Dahi o provérbio espanhol, rejistrado em Cor- 
rêas, 152: 

Ó todo a Flandres ó todo a fondo 

A locução aparece ainda no século xvil em 
Dom Francisco Manoel em uma das quinti- 
lhas das suas Obras métricas: 
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Eis aqui nem mais nem menos 
(Mas que não haja hi mais Flandres 
Nos estados mais serenos) 
Por levantar dous pequenos 
Abaixa o mundo dez grandes. 

IT, 94. 

O sentido riscos, perigos, é aqui evidente. 



Dar em pantâ.iia 

Hoje em dia a prozodia de pântano substituiu a 
de pântano e pantána como era no latim . . • imaji- 
nario ; exceto na fraze proverbial — dar em pan- 
tána — que equivale a outra — dar com os bu7rinhos 
n'agua, — 

Em um romance de Dom F. Manoel publi- 
cado na Fénix renacida, depara-se a locução : 

Se por uma hora que quiz 
O carro' solar das chamas, 
Guiar o moço inexperto 
Foi dar com a luz em pantána. 

V, 350. 

Não parece que tenha outra orijem o Ditado 
antigo — Dar em Pandarana ou Pandarane que 
prezumo ser uma ampliação popular de Pantána 
(pantana = pantarana = pandarana) talvez por su- 
j estão de pandarecos. 



V 
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Morais no seu dicionário recorda uns ilhéos da 
Azia, com aquelle nome proverbial e que se acha 
em João de Barros. O trecho que verificamos é 
inexpressivo, e é o seguinte : 

■E como appareceram de súbito e os nossos 
iam desejosos de os achar,. • deram com elles 
entre os ilhéos de Pandarane. 

Dec. IV, 7.0 cap. 21. 

Não parece que dessa vitoria insignificante dos 
de Martim Affonso contra o Cutiale e que não teve 
nenhum estrondo, se tomasse a fraze proverbial. 
Considero a aprossimação meramente cazual. 



lElm. eaza de Oon^alo mais pôdle 
a g^alinlia. que o gralo 

Ha de certo niimerozas cazas em que a galinha 
senhoreia o pateo e manda muito mais que o galo. 
Mas porque haviam de ser as de Gonçalo, e não de 
Pedro ou Martinho ? 

Responde-se naturalmente que Gonçalo foi aqui 
vitima dobrada da rima e da mulher. Veremos que 
ainda ha razão diferente. 

A métrica antiga diz : 

Em cas de Gonçalo. 
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Cas é a forma antiga de casa e assim vem em 
alguns adajiarios. 

A expressão Gonçalo foi tomada do castelhano 
porque lá passagonçalo significa bofetada, tapa e 
outras pancadarias. . . 

Em Lope de Rueda na farça de M Rufian Co- 
barde (1556) lemos: 

« hábeis de recebir de vuestra amiga três pa- 
sagonçalos en estas narices bien pegados ». 

No Dom Quixote de Cervantes lê-se (n, 14). 

con solo un passagonçalo con aquellas nari- 
zes en las suyas seria acabada Ia pendência. . . 

Ora, passagonçalo e cas de Gonçalo despertam 
para o ouvido quazi que as mesmas idéas ^ e como 
se trata de quem dá ou apanha pancada, a confazáo 
tornou-se inevitável. 

Em escritor portuguez não vi nunca a locução 
passa gonçalo. Mas Gonçalo sempre foi sinonimo de 
fraco e covarde : 

Gasa-te Gonçalo 
Comerás pão alvo 



Serás senhor d'ella 
E ella de ti. 

Auto de Rodrigo e Mendo. 



1 Oonçalo é nome freqaente entre rústicos e criados: pa*M 
â^on^alo a toma, G-onçalo ! 
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De Gonçalo, marido poltrão; ha alem do exem- 
plo do anexim, a ilustração que delle deu um dos 
mais antigos poetas brazileiros, o satirico e engra- 
çado Gregório de Matos, como nol-o conta 
o seu biografo o licenciado Manoel Rabelo^ 



Pcuiois quentes 

— E um remédio paliativo que está rejistrado 
em todos os adajiarios antigos e modernos e conhe- 
cido da medicina popular. 

Têm a mesma expressão os espanhóis panos 
cálientes e documenta-se no italiano de 1547 na 
carta do cardeal G a d d i (na Col, de L u r i , 98) : 
«Tutte queste cose sono panni caldi e polvere negli 
occhi ai vecchío » significa pois promessas enganozas 
e falazes, remédios de momento e ineficazes. 

A expressão tomada aos clássicos por Morais, 
dar papos quentes aos soldados, isto é, ordenar o 
saco, naturalmente recebeu o influxo da locução papo 



1 A espoza do dezordenado poeta não podendo mais soffrer- 
Ihe as dezenvolturas, deixou a casa e refajion-se na de um seu tio 
que entre tanto, repreendendo-a, a veiu trazer ao marido. Este opoz 
que de nem-um modo a aceitaria senão atada em cordas e sob a 
guarda de um capitão-de-mato, como se fora escrava fujitiva. « Assim 
se fez (dÍ2 o biografo) pelo mais deoorozo modo, e elle a recebeu, 
protestando, porem, chamar Oonçalos àqueles alhos que nascessem 
de tal matrimonio, porque a sua casa se podesse dizer de Gonçalo, 
com mulher tfto rezoluta». Gregório de Matos— Oòra*, i, 19. 



/ 

/ 
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e saco e veiu a significar um saco ou saqtie mais 
Kmitado ou diciplinado nas povoações dos vencidos, 
e talvez nella influiu o modismo tomado á medicina 
antiga os panos ou ti^apos quentes, remédio palia- 
tivo com que se enganava talvez a aspereza, o tra- 
balho e o sacrifício, que também o é, de vencer um 
inimigo poderozo e forte. 



UM PUNHADO DE CONJECTURAS 

O estudo das locuções traz sempre certa liber- 
dade conjectural, pois sem alguma imajinação, que 
é cauza ás vezes de erros, pouco se ha de acertar 
ou de abrir caminho aos que vierem depois, mais 
lépidos e descançados. 

Muitas vezes tendo perto e prossima a verdade, 
delia nos apartamos em viâjens aventurozas, remo- 
tas e inúteis. Mas ainda essa pesquiza improdutiva 
compensa pelas perspectivas novas a iluzão perdida 
e a mirajera que dezapareceu. 

Eis aqui um punhado de hipotezes inverosimeis : 

1. ~ O paissaro Misnau 

Que vem a ser o encantado pássaro? 

Pássaro bisnáu diz-se do sujeito mau, finório, 
culpado mas difícil de ser apanhado nas feitas que 
comete. Condena a expressão o autor das Infermida- 



PRAZB8 FEITAS 235 

des da lingua, paj. 143, como vocábulo plebeu, e Ma- 
noel Figueiredo tomou-a para titulo de uma co- 
media impressa no tomo XIII das suas Obras de 
teatro. 

A explicação que de pássaro hisnau dá Silvio 
de Almeida em um dos seus escritos avulsos não 
tem fundamento, apezar de interessante: deriva-a 
de avis navis paralela ao francez oiseau frégate, 
mas ams navis nada significa em latim e é mera la- 
tinização do romance. 

No latim havia, sim, avis mala (expressão clássi- 
ca) aviee mala, ave de mau agoiro e talvez é a ver- 
dadeira orijem porque a temos também no Gil Vi- 
cente na forma mais primitiva atezimáo: ^ 

Ó íide p. . . maldito 
Triste avesimau tinhoso 

I, 250. 

De pássaro vismáo é que se formou pássaro his- 
nau. E este avezimáo é o ferido pelo estigma do 
mau agouro, e foi nesta forma, estudado por C. 
Michaelis no volume ii do Cancioneiro da Ajuda, 
pj. 84, a propozito da leitura errónea de Th. Braga 
(a jus i maao ap. Aires de Sá no seu importante 
livro Frei Gonçalo Velho). 

Os inglezes possuem o termo hisnow que toma- 
ram da índia e dezigna aquella mesma seita que 
segundo Gonçalves Viana nos deu a sua for- 
mula de saudação o Ram-ram (o ramerrão). Mas 
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ignoro a forma portugueza que pôde haver nos nos- 
sos clássicos da transcrição bisnow. - 

Não acredito que tenha vindo da Azia. 

Havia ams más (avezimao) como havia as hoas 
aves que auspiciavam a feliz fortuna. 

No Cancioneiro geral de Rezende, ^ um trova- 
dor: 

Nom parti com hoas avesy 
& com pee ezquerdo entrey. 

III, 28 (da ed. de Stnttgart). 



Outra conjectura mais complexa é a que me 
acode quanto á expressão 

2. — Oomer queijo 

Diz-se do que perdeu a memoria que comeu queijo 
ou que o comer muito queijo faz perder a lembrança 
das couzas. 

Não alcanço bem a orijem desta velha crendice 
popular. Dom Francisco Manoel de Melo 
nas suas Obras métricas (decima XXVI) escreve: 

Sempre ouvi por regra aceita 
De Galeno que aja gloria 
Que tira o queijo a memoria 
A toda gente direita. 

e repete no Epigrama 83 : 
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Quem promete não repouza 
Quando de dar tem dezejo ; 
Venha, e não vos faça 6 queijo 
Esquecer de ess*outra couza. 

Suponho que houve confuzáo entre uma forma 
antiga quezo, ou cazo e quezo, queijo, esta derivada 
de caseum como se sabe, e a outra derivada de ca- 
Hum de cattum que produziu no italiano cazzo ( pa- 
lavra obcena) gato ^ e no portuguez e espanhol 
caço, cazo ou quezo, ^ 

Assim, comer queijo seria equivalente a comer 
gato e outra crendice também espalhada na Europa 
é que quem come gato ou miolos de gato, enlouquece 
ou perde o juizo. 

A superstição é ambigua para os italianos por 
que tanto dizem comeu miolos de gato (aver man- 
giato il cervel di gatto) como também comeu-lhe os 
miolos a gata (mangiarsi il cervelo la gatta) e nesta 
ultima maneira gato poderia ter sido primitivamente 
cazzo ou caceio. 

Em qualquer cazo, temos equivocamente duas 
expressões gato e queijo (catus-caímm, caseum) que 
se aprossimam e fazem grande mal á memoria e ao 
juizo, quando comidos. 

Ainda mais conjectural é a expressão : 



1 Bin gewisser Kfise wnrde in Ital. well er in seiner Crestait dem 
9azto einee Pferdes fthnlich war, cazzo-cavallo genannt. {Kmrtin — Lex.) 

2 Entraria na formação da crendice o influxo verbal de escaecer» 
es-quMâr? 



238 FRAZES FEITAS 

3. — Passou o bispo 

Diz-se passotí o bispo quando queimou o jantar 

ainda na panela. 

É fraze popular e antiga. Encontra-se, por exem- 
plo, em António Prestes, 

Mas vamos a panella 

Antes que entre o bispo nella 

Obras, 3lõ. 

E ainda em outro logar : 

Entornaram-se as panellas? 
Deu ar por ellas? 
Fegou-lhe o bispo. 

Ibid., 279. 

Conjecturei, certo momento, que se derivou da 
exclamação -Dommí^ò' vobiscum! que o povo sempre 
diz dómenos obisco, o que logo sujeriu a idéa de 
Uspo. A adulteração aliáz popular, depara-se tam- 
bém em Gil Vicente na Farça dos fizicos (ni, 

309) : 

EUe ó ãomenus obisco 
Sempre c'os olhos em mi. 

Cumpre agora achar a relação entre o dominu^ 
vobiscum / e a iguaria queimada. 

É costume salvar com a fraze latina a qualquer 
pessoa quando espirra. Diz-se então dominus tecum 
ou vobiscum. 
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Ora um dos sentidos arcaicos ou esquecidos de 
espi7*i'ar e que está rejistrado no Morais éode 
saltar do fogo a erva verde ou o carvão quando quei» 
ma ; diz-se então que a erva, ou o carvão e^spirra, 
Toca-lhes pois o domeniis obiscof 

E demais o queimado é e^^íturro e o esturro faz 
espirrar. 

Também da finita picada pela avispa pode di- 
zer-se que está queimada. 

Entrou a avispa — equivale ao sinonimo dado 
pelo poeta cómico — deu o ar por ella. 

Os filólogos romanistas imajinaram um latim 
hipotético vispus para explicar o italiano vispo (vivo, 
alegre, alerta) que está rejistrado no Koerting 
e é muito provavelmente o mesmo que está na locu- 
ção poirfcugueza transcrito com a forma bi^po. 

Os contadores de historias das de Trancozo nar- 
ram o caso de outro modo muito mais fácil : a cozi- 
nheira precipita-se para a. rua afim de ver o bispo 
que vae passar. . . entrementes, lá se foi a panela. 
Em rezumo, o conto esclarece o passou o hispo 
por um bispo que passou. 

No castelhano ha o ditado — caer en el mes dei 
obispo ò entro el obispo — entende-se em estação fa- 
vorável porque, segundo um comentador de Que- 
vedo, significa o tempo em que vagando os benefi- 
cies que são de livre provizão dos bispos os seus 
apaniguados com muita razão se alegram. 

Mas essa fraze em que podiam estar as locuções 
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entrou ou passou o bispo queima muito mais do que 
luze. 

Preferimos o vispus conjectural. 

r 

O cumulo, porém, da aventura e ouzadia foi a 
que me despertou a palavra: 

4. — MiannanJ o 

Marmanjo, dizem os dicionaristas que é tornem 
mal feito, preguiçozo. E certo que também signi- 
fica pessoa crescida, adulta ou quazi, e de corpo 
grande. 

No antigo auto ou Pratica dos três Pastares, pu- 
blicado por Carolina Michaêlishaa impre- 
cação : 

Silvestre ! marmanjagaio ! 
Que folie para ferreiro ! 

(Ein port. fVHhnachtsíMito, 19). 

Supõe a escritora que talvez proviesse do árabe. 
E no Dialogo pastonl (1753) citado pela mesma 
autora : 

Arre lá com o marmanjào / 

Pareceu-me a palavra uma corruptela vulgar de 
maremagnum (maremanho, marmanho e ma7*manjo). 
No Focaftt^Zano do maestro Gonzalo Correas 
encontro : 

Un maremcmo de cosas (por muchas cosas). 
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A etimolojia verdadeira é outra. E não é arábica 
como pensaram alguns etimolojistas. O nome Maria 
e João foram sempre especificos dos dous sexos; a 
respeito do abuzo do segundo já tratamos em outro 
lugar. Do primeiro, isto é, de Mana apenas haveria 
que citar Maria Castanha e poucas outras Marias, 
e principalmente o Maricas e o Mari-macho: 

Mui facetos sois e vos juro que se não fôreis 
• hermafroditas fêmeas com nomes de marima- 
cho. .. 

F. dot AnêxinSt 200. 

De marimacho e marimancho derivou-se mar- 
manjo. * 



A locução é corrompida de tábola, pedra do jogo 
do gamão ; foi tomada da expressão proverbial « ser 
tabola que não joga ^^ que se encontra nos antigos 
escritores e que significa não ter valor algum e es- 
tar fora do jogo. 



1 A palavra fez lembter pelo sentido a malandro^ tomado ao qne 
prezamo, de malandra^ sarna qne ú& nos cascos e pernas das bestas (fr. 
malandre e malandre^ em Rabelais) e que os impossibilita de andar. 
Tratamos }á da palavra em ontro lugar. 

16 
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Na Ulizipo, pj. 47 : 

EUa não lhe armam senão as tarefas de suas 
filhas, que as tem sempre de empreitada. Esta 
moça é tabola que não joga ! 

Quem recebe o não, fica com a inútil tabola. 

Comprova-o ainda o uzo de dizer-se da que é já 
noiva; que é carta fora de baralho. É outra espé- 
cie de tabola qtie não joga. 

Ha outras variantes populares : — taòúa ou ta- 
boca que são eufemismos para não dizer cruamente 
a palavra própria. 

Comtudo, contra as regras geraes da derivação 
taboca não é a palavra primitiva; naturalmente 
formou-se taòoquear^ taboqtieiado de taboa (porque 
era inconveniente dizer taboado ou taboar) e de ta- 
boqueiar derivou-se taboca, ^ 



1 Levar ou carregar, tomar taboa ou tomar táboa^ é receber am 
redondo não em pedido de cazamento. A intenção da iraze é irónica 
e de cmel ridlculez. 

Com quanto mais conhecida e generalizada no Brazil acho que 
como n&o raro acontece é antiga locuçfto portogueza, já talvez ar- 
caica na Europa, mas vivida aquém do Atlântico. 

Em certas festas que se faziam ainda em eras medievais em 
varias cidades, como a de Braga, havia a tradição que nos refere 
Fr. Bernardo de Brito da corrida do porco preto sob a invooaçfto 
a bandeira de N. Senhora. 

Os almocreveè reunidos pelo anadel (segundo uma acta que se 
conserva de 1596 ) partiam a um sinal dad^ a cavalo em ordem atA 
quebrar a Taboa sob pena de multa. 

«O que correr (diz o texto) uma carreira dô logo a tavoha ho 
outro e nam corra sempre hum so pena do que foUar pagoar de o9r 
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Oliegra.!* ao regro 

Assim se diz na forma uzual de hoje que é toda- 
via incorreta. A expressão própria é 

chegar ao relho. 

Na Eufrozina, de Vasconcelos a expressão 
aparece muitas vezes, como no foi. 22 v. 

Veyo vos em popa, porque daí vireis ao relho. 

O relho era a fivela ou antes os fechos com que 
se prendiam as tiras da cinta de castidade que uza- 
vam as mulheres. «Chegar ao relho a uma mulher» 
era despozal-a e, equivalia o mesmo, dezatar o cinto 
marital. 

A deturpação de relho em rego foi de certo in- 
tencional e pouco decente. 



deya milréis». Partir a Táboa era a dificuldade e o grande premio 
do almocreve qae o conseguisse. 

A festa do porco preto pelos seus pormenores parece que era 
irreverente e danoza a muitos que contra ella reclamaram. Foi aboli- 
da no século xvii por lei, mas ouve violadores recalcitrantes que 
nSo podiam renunciar ao desporte tradicional. Leia-se a descrição 
minuoioza que fez José Machado na Illustr. port. ii, 653. 

Dessa tradiçllo é que pôde vir o pastar a taboa, sem prejuízo 
d.a explioaçfto fundamental da fraze, aoima dada. 
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E o mesmo que andar á tuna (a tona = a tôa), 
e viver vida de vagabundo e ociozo. Os lexicografos 
não explicam o sentido da locução porque a confim- 
dem com outro termo gandaya = lavagem do lixo. 
No Anatómico Jocozo de Tr. Lucas de Santa Caf 
tarina : 

Armada a feira, começou a correr o povo,. . • 
uns a alcovitar, outros a gcmãaia/Ty outros a na- 
morar. 

^.» Impertinência, 30. 

Nos versos do poeta cego Joseph e Souza, aca- 
démico dos Anónimos : 

Mas você foi-se a gandaya 
Sem de mim mais se lembrar. 

Obras, 181. 

Vem do lonjinquo <í reino de Candaya^ terra men- 
tiroza que está na fabula dos romances de cavala- 
ria. Gandaya será, quem sabe? uma aprossimaçâo ar- 
bitraria da Catai misterioza e desejada, e coloca-se 
na Cochinchina. « Desde el Reyno de Candaya » diz 
Cervantes II, 36, quazi indicando o cabo do 
mundo. 

Anda a Gandaya só o que anda por andar e 
a Deus misericórdia. Mas a aprossimaçâo de Candaya 
e gandaya é fortuita; melhor se explica pela etimo- 
lojia gótica wandjan (ai. wenden). 



\ 
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^^Aj» tires 

* Tres, é numero fatídico dos que conspiram ou 
se unem para qualquer insidia : 

São os tres da corriola 
FumOy tabaco, e sola 

Corriola é uma treta de jogadores armada com 
uma correia de sola. No Entremez do Jui^ novo da.s 
borracheiras, da literatura de cordel, ocorre a ex- 
pressão : 

Isto mesmo dispõe o grâo Frasqueira, 
No Tratado da sua Borracheira^ 
Capitulo 23 dos mariolas, 
Numero 26 das corriolas. 

cena iii. 

Os tres nomes dos versos antes mencionados do 
folie lore parecem-me ser um ajeitamento dos tres 
géneros do antigo estanco real: vinJto, tabaco e sal. 

E não é a única pulha que merecem os tres: 

XreiB, o dialK> os fez 

Este ditado é já uma alteração de outro — Ás 
tres o diabo a fez. Quer dizer, á terceira o diabo 
acerta; ou delia não é possivel escapar. A forma 
orijinaria é que dá um poeta da Academia dos Sin- 
gulares: 

Vai-lhe deitando as maçans, 
Larga-lhe uma, larga-lhe outra, 
E ás tres o diabo a fez. 
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A forma primitiva é oonseguintemente: €Á8 três, 
o diabo a fez* (e náo — Os três o diabo os fez). 

E é com esta forma correta que escreve o Ca» 
valeiro de Oliveira: 

Conhece sua prima, pela qual se pode dizer 
que ás três o diabo a fes. 

Cartas, i, 135. 

Vários são os números que tem sentidos sibilinos 
e obscuros, ás vezes indecifráveis. * 



1 Comigo é novel oa comigo é^ete! é ama expressiio indefi- 
nida qne parece, no dialogo, indicar acordo ora desafio. 

A verdade é qae nas lingnas romanas ocorrem dizeres semelhantes 
e diticeis de serem cabalmente explicados, porque incluem elipses on 
subentendidos vários. 

No italiano ha a expressão que se dá oomo resposta: E teite (on 
também) E sH; o intuito 6 de mostrar o enfado de repetir o que já se 
afirmou muitas vezes : 

— Voi non manchere te 

— Dico di no ; e sette 
isto é, <já disse mil vezes que não faltarei >. 

A loouçfio parece provir de outra dire una casa in sei modi que 
um erudito Bacheli prezume serem os modos da conjugaçSo. 

Sete ó eonta de mentlposp 

NSo alcanço penetrar o verdadeiro sentido. Verdade 6 que o estilo 
bíblico por um hebraísmo que se tomou vulgar, ficou sete um nnmero 
indefinido e por isso inexato ou imprecizo: ^sete vezes sete» ou «Mtento 
vezes sete». Conta de mentirozo será conta de judeu? Os magos conta- 
vam por sete. Ou será sete mau numero por que sete sfte os pecados mor- 
tais ? Ou mentira, palavra de sete letras ? Por esse declive de coivjeotoras 
tudo é possível 

Náo é meuM fatídico que o sete, o orne. Em lugar próprio estuda- 
mos a locução — na onça. Alude ao onze um poeta do Cancioneiro geral 
(se é certa a leitura) : 

Posto que de motejar 

Eu ^ja onze por sorte in, 108. 

Ha também a locução conhecida — o Onse letras » (o alcovi- 
teiro) das onze letras que tem a palavra que não nomeiam. 
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As notas que se seguem vão dispostas na ordem do 
alfabeto, e por isso, é escuzado indicar a pajina do texto 
a que se referem. Em muitas delias ha a incluzâo ÚGfra- 
zes f titãs ou provérbios novos que não entraram no corpo 
do livro, sempre no mesmo tom conjectural eni que foram 
escritos, sem nenhum intuito de definitivos ; e ha também 
algumas correções ou aditamentos indispensáveis. Para 
conferir estas notas com o texto ha que recorrer ao ín- 
dice. 

Ab ovo — Não está no propozito destes rabiscos consi* 
derar oii estudar os antigos provérbios literários ou 
clássicos. Se deste aqui falamos é que, pareoe-nos, se 
tem explicado de modo erróneo, a maneira de Erasmo, 
dizendo-se que provem da fraze e de certo costume ro- 
mano quanto ás refeições que começavauí por um ovo 
e acabavam pelas maçans, O provérbio completo era 

Ab ovo usque ad mala 

Horat. BfsL i, B. 

Mas, esta explicação é inteiramente falha, ainda que 
o bnexim se orijine de fonte literária. Ab om não signi- 



i 
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fica SÓ desde o principio ou começo, mas desde muito 
lonje ou de tão lonje que pareça escuzado, ridiculo ou 
desnecessário. 

Esta inconveniência de remontar a orijens distantes 
foi repreendida ainda por Horácio na sua Arte Poética 
V. 147 e daí é que veiu a expressão no seu sentido 
atual Muitos dos versos daquella celebre epistola, as- 
sim como os da arte de B o i 1 e a u, são hoje proverbiais. 
Adnnia. — Em muitos casos será difícil de distinguir de 
a uma, a só guiar-se pelo sentido. Sirva o exemplo de 
Guevara, nas suas Epistolas familiares c^dXíáo fala do 
avarento. 

«hunde la casa a bozes y da ai diablo a la 
muger y hijos: diziendo que son a una para ro- 
barle todos 

Edic. de 1544 — 158 v. 

— A correção adunia por as dúzias como está na 
edição moderna de António Prestes, foi, cora muitas 
outras, feita por Epifânio Dias {Rev. lusit. i-l); não 
a tinha prezente, mas já a conhecia do lexicografo 
Morais, s. V., adunia. 

Citamos as Obras de AntonioP restes numerozas 
vezes pelo texto defeituozo, mas o único accessivel * da 
edição moderna feita por Tito de Noronha; as citas, 
porém não foram prejudicadas e não tém que sofrer 
emenda quanto ás frazes a que servem de comprovação. 
A.flan — Acho, de caminho e sem o intento de apro- 



1 A 1.» ed. de Prestes foi feita conjuntamente coma dos Au- 
tos (exoeto o Seleuco) de Luiz de Camões. As bibUoteoaâ do Rio de 
Janeiro, ricas sob certos aspetos, ainda não possuem ooleções sufi* 
cientes para o estudo histórico da nossa lingua. Isto explica (embora 
nAo justifique) as falhas da minha Seleta clássica na parte ante clás- 
sica, que aliáz não forma o objecto do livro, mas apenas a introdu- 
ção ; espero corrijil-a na edição prossima, com os materiais que tenho 
adquirido para meu uzo, não sem sacrificio acima das minhas fbrças. 
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fundar a questão, muito pouco satisfatórias as significa- 
ções que atribuem a esta palavra todos os estudiozos 
da literatura roedieval ; por que só lhe dão um sentido 
muito ténue e fraco que não parece ser o próprio. Ve- 
ja-ae, por exemplo, o que dizem Lang no glossário do 
Cancioneiro de D. Diniz, Fitz Geral d na ed. da Vida 
de Santo Domingo de Silos e outros muitos que igual- 
mente dào o sentido de hoje ou lojicamente o supri- 
mem dos vocabulários exphcativos. A verdade que me 
parece ser, é que afan mais do que dôr ou ajliçãú ex- 
prime especialmente aleijão, mutilação cor[3oral ou íi- 
zica de qualquer membro ou sentido : a cegueira, como 
1)0 oazo da Vida de S. Domingo, de que o cego lazer ado 
pede a cura 

. , , ti prenda cordoio de este mi afan- 

Os cabelos cortados de Sansão e que eram a sua 
força também o fazem dizer no Auto do dia do Juízíí, de 
época (sec, xvi) muito mais recente : 

O forças tão extremadas . . . 

, . . Quem vos roubou 

Com poder de tezouradas . . . 

Com afan 
E tormento e prizão 
Feneceram feitos meus. 

Embora atenuado, nos cancioneiros, o ^fan sem- 
pre se acompanha de gran coita, separação ou fjtunde 
rftal. O afan é também asfixia (faro) ou surdem ou perda 
de voz, ou mutilação dos castrados (também na voK./b- 
nhozo); diziã-se mouro fanado ou alfenado, isto é^ circum- 
cidado; coufronte-se com o sentido de pequenez que 
ha em fanico e faniquito etc. O Diccion, de Conj^iruecion 
jf Regimen de Cuervo não traz exemplos significa ti- 



252 FRAZBS PEITAS 



VOS, salvo entre os mais antigos os que associam afm 
á conquista de cidades e ás batalhas. 

A.l^ar o crallio — Também ha a forma espanhola mo- 
derna alzar, levantar el gálio no sentido de mostrar arro- 
gância e soberba como é própria do gallo, e pôde ser 
esta a explicação da fraze paralela portugueza ; dizemos 
também cantar de galo, com idêntico sentido. Gomtudo, 
as formas gajo e galho sendo as que pela forma melhor 
se correspondem, são as que ocorrem na locução anti- 
ga de ambas as linguas : alzar el gajo e algar o galho. 
Não me parece que seja aceitável a aprossimaçâo 
que faz H. Suchardt (Zeitschr. /. rom. Ph. 1905, 331), 
entre alçar o galho e às frazes e vozes italianas que pos- 
sam derivar de galla (noz de galha) ; o sentido de « es- 
tar em cima e flutuar » que é próprio da galla pela sua 
leveza, escuzaria o de alçar, 

AIqslv a pallia — É uma locução diferente de alçar o 
galho, ainda que se con vizinhassem, mais pelo emprego 
do que pelo sentido. Os espanhóis dizem: tomar uno 
las pajas (ò alzar) con el cogote^ No Auto dos dois Irmãos 
de António Prestes: 

— Se depois de ido o coelho 

Elle corria perigo ! 

Na tardança alçou palha. 

Obras, 268, 

A confuzão das duas palavras galo e galho produziu 
no Brazil um novo anexim. O antigo provérbio que vem 
desde Séneca — cada g^alo em seu muladar — ou — cada 
galo em seu poleiro — Gallum in suo sterquiltnio plurimum 
posse) foi transformado em — cada macaco no seu gSF 
lixo — e com o mesmo sentido. ^ 



l o ditado — Macaco velho não wieíe a inão em comòuca — que 
está expUcado numa historía anedótica da 4^rte de Furtar, como q lem* 
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Ant^i^^ualtiaj^— Hão inclui, certamente, todos os nu- 
meroí.os provérbios que ocorrem nos mais antigos 
documentos da liníçua já por não oferecerem interesse 
geral, já por que (em poucos cazos) nem sempre será 
possível achar explicação razoável do que significam. 
Dos primeiros são exemplos os que se acham rejistra- 
dos por C. Michaèlis no vol. Il da ed. do Cancioneiro 
ãa AjuãcL, 403, 862, 922, 807, 834 e o aditamento que se 
depara ao índice, 985, e os que se colhem na edição de 
Lang do Canc. de Dora Diniz, (Anmerhungen) 

Nas Cantigas tU JJ. Joan Garcia de Guilhade^ nova 
monogi^afia de Oslcar Nobiling, (Erlangen, 1907) 
ocorrem dois provérbios nos n.os 44 e 45. O primeiro 
diz, segundo o texto do editor: 

Doti Foan disse que partir queria 
Quarto lhe deron e o que avia 
E dixi-lh*eu, que o bem conhecia 
Castanhas eixidas e velhas per souto! 

A titulo de explicação diz o editor em nota: 

<LE^xidas (<Zexttas) sinonimo de «atfí«ií.' su- 
ponho que ambos estes termos (saidas e éixida») 
querem dizer « extraviadas». O sentido lia locu- 
ção proverbial é evidentemente: haveres de 
nenhum valor». 

Esta evidencia é infelizmente muito obscura, nem 
o sentido de eTtrmMas tem qualquer cabimento aqui. 

O segundo provérbio é o da Cantiga n.o 45 ; como o 
antecedente, é um estribilho, e diz assim : 



broa Silvio de Almeida em nma das suas excelentes Palestras JiJolfígiettn, 
aparece com a variante ^gninte no entremez do cordel do Dofrífi }for 
força — cena l : « son macaco velho não caio era galandiichas. - — 
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Vi eu estar noutro dia 
Infanções com um ricorae. 
Posfaçando a quem mal come ; 
E dix, eu, que os ouvia : 
Cada casa favas lavan. 

Ainda o editor ajunta em nota explicativa: 

B 1 u t e a u , sob o vocábulo Fava, cita o adajio : 
« Em cada casa comem favas e na nossa ás 
caldeiradas» cujo sentido não se afasta muito 
do nosso. 

Esta explicação^ que parece um pouco melhor que a 
do cazo antecedente, é ainda assim assaz embrulhada. 
Em ambas as cantigas que são de escarneo, ha a 
intenção de ironia ou maledicência, já se vé. Na pri- 
meira n.o 44 o autor ri-se incrédulo de Don Foan que 
queria repartir a sua fortuna ou gastal-a, coiza impos- 
sível a um avarento, e a ironia do poeta melhor se 
percebe na segunda estrofe : 

E disse-m'el, quando falava migo: 
— - Ajudar quero senhor e amigo. — 
E dixi-lh'eu: «Ess' é o verv' antigo: 
Castanhas eyxidas e velhas per souto » 

Castanhas eixidas não parece equivaler a « haveres 
de nenhum valor», ao contrario, o provérbio diz que 
quando pingam do ouriço as castanhas, as velhas não 
saem do castanhal e alude-se aqui ao egoismo interes- 
seiro das velhas^ como em muitos outros provérbios (a 
velha que vai aos bredos ; a vii^a que va a la casa de la 
moneda a ver se la pega, avezou-se a velha ao mel etc.) O 
trovador que naturalmente não acreditava na generozi- 
dade de Dom Joan, pois 
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O ben conhocia 

respondeu-lhe com o remoque do antigo vervo ou 
anexin. 

O provérbio da Cantiga n.o 45 é também outra 
sátira aos que se prezumem de generozos e zombe- 
teiam dos escassos não peiores que ell6s. O autor, que 
os ouve, faz a reíleitão 

a Cada casa favas lavan » 

O editor que gasta tempo em explicar qne desãe vem 
de de-ea-de e que êòdes é sois e vobiscum é voscú e outras 
trivialidades, quando encontra qualquer diftculdade ver- 
dadeira passa como gato por brazas oti nào diz coiza 
alguma- No provérbio * 

Cada caza favas lavam 



1 CoBvem nAo tomiir o alquime pelo ouro e nem iiar cliis 
apareacln^ ape^&f do caracter objectivo e exato, do VfULitc-oxtto dâ 
Aínaiu aljirobricúif, no tus a aotnlas e aparelhos graiiccia tí tipograflí^oa 
dftfl Eiionograíias ^(ígundo o gosto alemão. Do meHmo O. Nobiling, 
abrindoHse a paj. 42-43 da sua monografia verem r>N ns versou : 429 f b 
a interpretação em nota que é ainda peior); 44^) (com refllítuíção 
oposta ao que deve ser); 456, alem de interpn^tcK.iòeâ erradus cin 
inaceitáveis: de jpran» clara, seguramente, (de eubíto) 69; torn^T^ 
virar-se, (responder) 120; parte =informação {ms^ sò pe^íioai se g^ 
op5e-se a mandado; bôa é a interpretação de Míuba^lis i<weÍ£Be 
nic^t den kleinsten Teil», 176; ^itarirasalvar u. VL<la (tlcar buKt) 
248; tam mal dia na<i=»soa bem infeliz (maldito o dia em que naííi) 
263 ; 396 não interpretado ; convinha traduzir e por ma* ou k é capaz 
quôj 396, 402, 408; inaceitáveis, 418, 429; co6ra(íí>=s&urudo ! 448; o veiso 
oonjectural deve ter sentido oposto, 449; praz-mipíít !eíj'=ftÉíi'ada me 
vôr (quero ainda ver; duvido ver) 476; er^o=esoeto (mesmos poie^ 
ainda quando, se por conseguinte) 569; e muitos outrus lug^ares qua 
ca ficaram sem explicação, ou trazem a que não couvem, {>u erram 
o metro, como por exemplo, o pretendido verso íS&i íjub eatá loiye 
de ser o único. 

Assim posto, para que repetir o nosso illutstre Kobiling da 
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depois de confessar á ignorância e incompreensão des- 
te verso cuja leitura pôde não ser exata, conjecturo que 
a intenção do poeta foi dizer que «cada caza sabe o que 
por ella vae ». As favas eram o aritmometro do outro 
tempo ; era antigo costume domestico, e feminino, de 
fazer contas por meio de favas. O anotador do Cuento 
de Cuentos de Quevedo (ed. de Sbarbi, 88) ao dito 
que é também nosso Son habas contadas (são favas con- 
tadas) ajunta as palavras: «las habas y otros granos 
fueron en largo tiempo médio de echar suertes y ha- 
cer cuentas en los usos domésticos, y áun en los públi- 
cos de muchos pueblos ». Uzo peninsular e até europeu. 

No italiano existia a expressão proverbial— Tutta é 
/am— que se responde ao que por um objeto pequeno 
exije ou dá outro grande, e a intenção é significar que 
« tudo é o mesmo » ou « no fim das contas dá certo » ; 
desta locução fezGornazano (ed. de Liseux, 132) no 
século XV algumas das suas imorais Facécias, que o 
nosso povo conhece com algumas variantes que se 
não podem aqui rejistrar. 

Outra locução antiga que dezapareceu foi o — de 
pran — (de plano) no sentido de — subitamente, de re- 
pente. 



boca de H. Lang (Liederbuch, vii, viii) que um notável escritor 
portuguez {excusez de peu) nao sabe o idioma (!) nem a metrifloaçíU) 
dos poetas? Está-se vendo quem é que o sabe. 

Entretanto, Henry R. Lang, oujo mérito grande e exce- 
pcional ninguém constesta, também claudica no metro (vejam-se no/ 
Liederbbuch des K. Denis, os versos 905, 1140, 2627, todos errados) uza 
de subterfúgios (veja no gloas. — coiao explica agwe porsieohe ! — e 
eis por ecce lat. ; o imbróglio que é o v. 2646 ; tosquiava por tosquia- 
vam, 2721; comendo por com medo, 2746; e é engraçado... *humor%s 
tisch gefdrbte » realmente quando diz do « revolver o caderno » e o brou 
(do n.* cxxxvii ), naturalmente por haver percebido a graça daqneUa 
cantiga de escarneo... 
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E tanta coita lev'e tanfafam 

Que morrerei com tanto nnal de pram 

C. Dom Diniz — XIV. 

TJ n^outro dia Dom Foam 
Disse uma cousa que eu sei, 
Andando aqui en cas d*el-Rel, 
rSôa razom mi deu de pram 

Jbid, rxiiiv. 1 

Este ultimo trecho é o que exemplifica melhor o 
sentido or^jinal da antiga fraze jurídica — «sentenciar 
de plano o isto é, imediatamente e apóz a alegação das 
partes. Hoje ^ de plano t) envolveria a idéa de intenção 
preconcebida ou rezolução já assentada. 

Expressões juridicas e canónicas adulteraram -se no 
uzo comum ; v. g. façanha que era o aresto ou cazo jul- 
gado, pracêho, antiquado, oficio de defuntos (da antífona 
Placebo Dúmin ííJ; V i t e r b o , Elucid. 
i^pairtelo — No Euzebio Macário de Camilo G. Bran- 
co entre as drogas antiquadas do boticário, cita-se o 
unguento apariHo, uma das maravilhas da farmacopéa 
antiga e definia-se: <iOleum quod áb inventore nominant 
AparicuJ>; a definição e a etimolojia nao passam de 
eml>uste. O azeite de aparicio é o das flores de Ilyp^ 
rica, planta medicinal, com outros ingredientes que 
tomavam o preparado muito caro « Garo como azeite 
de aparicíõ tí. Ocorre no Dom Quixote, ii, 40, e está a 
a expressão rejistrada no vocabulário de Cejador y 
Franca, com a devida explicação. 



l Ab citas sjlo téitas pela edição de Lang. Conservo^ porém 
a leitura Dom Eoam que é a do oodioe (em vez do Dom Juuwt 
como lêem Lang e outros); veja-se a nota de pj* 56ÍÍ-563 do Uanc 
ãtí, Ajíida, u, Citrolina MichaSlis, a favor da lniti:ira Dnm Foam, 

CítroUnfi MJchft^lis reuniu grande numero do provc+rbíos do 
portuguctK auteciasi^iGO em coleçAo que não logrei Vftr, 

11 
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A.pla lia» apialiâ. — Vejo agora que se ocupou desta 
expressão a insigne Carolina Michaô lis de Vas- 
concelos e interpreta-a como significando maneira, 
moda, toada ou estribilho de canto (Bev. lusit, l, 4). Pôde 
ser. Estou convencido, porem, de que é apia h4 o nome 
do instrumento (que aliáz podia estender-se ao da can- 
tiga, como sucedeu a li^a) e acredito que talvez seja o 
mesmo a que chamam birimbau, pois que é ainda uma 
das façanhas dos bons tocadores deste rude instru- 
mento tirarem as palavras piáu-o, ou, piolho [ no Brazil- 
piáu é nome de um peixe], e ainda melhor a-pia-há, 
Comtudo, pôde não ser esta a explicação da palavra 
que, a meu vér, é uma onomatopea. Se é, porem, uma 
toada ou modinha antiga, donde proveiu ella e que sen- 
tido tem ? Eis o que falta explanar. 

A.r»l>loo» — (provérbios). É claro que não incluímos 
no pequeno artigo do texto as numerozas sentenças de 
orijem arábica que deviam ter entrado para a frazeolo- 
jia portugueza; algumas delias ficam tratadas em ou- 
tros lugares do livro, e, outras, por muito claras não 
necessitam de interpretação. Certos modismos da esti- 
lística dos árabes transparecem no firazear comiim e 
um delles é, para exemplo, a formula das compara- 
ções feitas com elemento negativo (a — a* = b — b') ^ 
c Pobre sem dinheiro é candeia sem azeite ; senhor sem 
justiça é como o rio sem agua ; o sábio que nada fsa é 
como nuvem que não traz chuva» (Ein Armer ohne 
Geld ist wie eine Lampe ohne Oel u. s. w. na cresto- 
matia apensa ao Handb, der neu-aràb. Sprache do dr. 
A. Wahrmund, ii) modismo muito próprio das lín- 
guas semíticas, como é fácil vôr no estilo bíblico, que 
todos conhecemos. 
Os apologos e contos árabes são fabulas (tomadas do 
sanscrito na remota fonte) que aparecem na Disciplina 
Clericaliê de Petrus Alphonsus, e nas obras de 
JuanManuele outros ; a historia de Kalilah e Dimnah 
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seguiu a mesma marcha desde a lingua sanscrdamica 
pela versão pehlvi e depois arábica, e emíim espa- 
nhola; veja-se a Literatura espanhola de J. Fitzmau- 
rice- Kelly, (na ed. franceza, preferivel a todas) In- 
trod. 17. 1 



1 o asno diante da atafona — nfto é o mesmo de que fala o 
Chiado: 

Levei la uns tres alqueires 
E elle : nao has nem queres 
Foi o asno de Arrifana 

Rifado e rifoso diz- se do animal de montaria teimozo, ou bri- 
gozo e embravecido. E também arreado ; com este sentido de arrifar 
( e não com o de arriçar, enriçar) é que se ha de entender o texto 
da Cantiga n. 49 da edição das trovas de Guilhade por O. Nobi- 
^ing, (pj. 66-67) porque é o único cabivel. 

O trecho que demos acima do poeta Chiado lembra a histo- 
ria do asno de Buridam (os castelhanos dizem el aVma de Oaribay, 
com a mesma aplicação) mas parece-me diíicil identiíical-os. 

O asno ou boi diante de palácio parece antes recordar o asinus 
Ord lyram de orijem clássica, pelo menos quanto ao sentido que 
hoje se dá á locução no uzo comum. E' curiozo aprossimar asinibs 
ad lyram — áe um antigo rifão que aparece nos trovadores: 

Ben tanto sabes tu de trobar 
Ben quanto sab'o asno de leer 

Canc. Vat. 1010, 

Mais lo que sabe molher ben querer 
Ben quanto saVo asno de leer. 

^ Canc. Branc. 1573. 



Não ha duvida que se diz aqui leer—legere mas não é impossível 
a associação de idéas nas duas frazes que soam parecidas. Os exem- 
plos foram reunidos por MichaSlis quando trata do analfabetismo 
'de alguns dos troveiros (Canc. da Ajuda ii, pag. d35). 

AJliàz, a ciência azinina foi por modéstia ou ridiculez tomada 
para nome ao menos de um pregoeiro, o Saber dasno, que Viterbo 
rejistrou no seu JElucidario, S. V. 
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Bi1>liog'rafiai — Não acho de interesse agrupar os ma- 
teriais de estudo que me serviram na elaboração deste 
trabalho. Suponho nos criticos. a capacidade de dicer- 
nir os autores, a de saber que o Filodemo é de L . de 
Gamões ou que o Auto dos Cantarinhos é de A. Pres- 
tes, quando por brevidade omiti indicações mais pre- 
cizas de titulos e lombadas. As citas da Arte de Furtar 
foram feitas segundo a edição da caza Garnier, 1906, 
mas como ha varias tirajens espúrias desta edição, avi- 
za-se que só tem valor a que traz no frontispicio a in- 
dicação de edição popular por ser a que tem o glossário 
autentico e correto. O adajiario de Roland é o que 
traz a autoria com as iniciais F. B. L L, etc. 

Blisnâ.11 — A etimolojia popular de recursos mais amplos 
que a fonética pôde explicar a transformação bismau e 
bisnau; da tranformação m-n, temos exemplos como 
nespera, nembrar (memorari) ou do grupo m*n (dono, 
dom^nu) que são cazos especiais. 

Oa.dla. i^aesioo no seu galho ; não meter mão em com- 
buca. Veja Alçaif o gcillio. 

Oadla oaza favas lavam. Veja A-ntlg^uaHiais neste 
suplemento. 

Oadla clia três e quatro etc. Veja — Latinismo — neste 
suplemento. 

Oainapé — canapé— A palavra é grega— xcovíútcsiov 
— no latim clássico conopium, como está entre outros 
em Horácio — Epod. 9, quando se indigna o poeta de 
ver entre as águias romanas o mosquiteiro ejipcio de 
Cleópatra : 

Interque signa turpe militaria 
Sol aspicit conopeum. 

vejam-se os comentadores de Horácio nas edições 
de Grusquius, 1578, pj. 272, na de Acron (vario- 
rum) 1Õ59, foi. 111 v., ou na mais conhecida, de L. 
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Despre/., 1691, pj, 462. Na tradução da Biblia já o vo- 
cábulo havia sofrido a mudança de sentido que se vê 
dos lugares : a Holofernem sedentem in conopeo » e 
ftecce conopeum illius in quo recumbebat in ebrietate 
sua. 10 O conopêo evidentemente de cobertor, cortina, ou. 
mosíiuitôiro se transformou em tapete e leito ou canapé. 
Veja- se IL ROnsch — ítala und Vulgata (§ Grãcismen, 
238) pj 240, 

Calçiais pardas. Oamlasai de onze T^ara». — 
Outro exemplo da locução no século xviii é o do entre- 
mez ^Jlfatioííí Gonçalves logrado — publicado na Cresto- 
matitt de Maasarelos, Hamburgo — 1800 — pj. 152 ; 
a Olhe que se vae meter rCuma camiza de onze varasn* 

Com sentido um pouco aprossimado diz-se : nieter- 
se em eaJ^ai» pardasi— e principalmente se 
aplica á ouzadia donjuanesca dos sedutores de mulhe- 
res; parece, que neste particular calças paràit& conserva 
o sentido arcaico de calças, isto é, meias e o vocábulo 
*pardo indica ou sujere a terrível primícia dos nobies 
sobre a viijindade das suas vassalas. O sentido de 
pardo não foi bem apurado por Viterbo no se ti Elu- 
cidário. Não logrei explicar a fraze, ainda socorj-endo- 
me da circunstancia sabida — que os camponios costu- 
mam vestir calças aos pintos e galinhas para que se 
não confundam com os dos vizinhos. 

O&o (o) e CL i8oiiil>i*a. E' a fabula de Fedro, i, 4, que 
serve de orijem literária. A fonte é indiana do Galladha- 
nuggaha Jataka, em que o apologo oferece variantes 
curiozas e é uma lição de moralidade para as esx>ozaâ 
infiéis; uma destas seduzida pelo amante, por este foi 
levada até um rio que deviam passar a nado; o amante 
atira-se primeiro á corrente levando as roupas da com- 
panheira que delias se havia despido, atravessa o tio, 
mas não volta mais. Intervém Indra que transformado 
em chacal com um pedaço de carne propríe-se ir ao 
encalço do fujitivo, mas em meio da corrente distrae- 
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se a perseguir os peixes e rfeixa á maijem a carne que 
um abutre arrebata. Por isso, diz-se, no Pachatantra, 

V. 8: 



Sem marido, sem a carne, sem roupas, 
sem amante, mulher, aonde vais? 



No Ezopo deMariedeFrance aparece a variante 
do cão que atravessa não o rio, mas uma ponte ; con- 
tudo o Ezopo portuguez de Vidigueira (ed. 1684, pj. 
27) conserva a tradição de Fedro, ao passo que o Ezopo 
arcaico publicado por J. Leite de Vasconcelos e 
que ao meu parecer é de orijem franceza (até pelos 
muitos galicismos que nelle ocorrem : (cabeça de morto, 
tête de morte) mantém a tradição da ponte (fab. v. 
do Livro de Ezopo pj. 12). A versão arábica que está em 
Loqmán (pj. 129, da tradução portugueza de José 
Benoliel com a parafraze em versos hebraicos — 
Lisboa, 1898) também introduz o milhafre e, por isto, 
deve estar mais prossima da orijem indiana. 

Oastanlias elxidla.s ou saidas. — Veja Aji1:igpiia- 
llia» neste suplemento. 

Oonjeotuiras — Ainda que o tom geral deste livro 
seja conjectural, bem se vê que ha explicações que 
são definitivas ; ainda as ha que se aprossimam da ver- 
dadeira fonte ; e com certeza haverá outras cujo sen- 
tido exato não logrei descobrir. Muitas me ficaram na 
pasta, á espera de prova, em esboço ou mal debuxa- 
das. Entre estas ultimas, por exemplo, citarei aqui : — 
« fazer um pé dle al^eree» » — que me parece estar 
relacionada á locução franceza — pt^d d'âffaireê. 

D.Francisco de Portugal, o antigo, cujas 
trovas estão no Canc, de Rezende, emprega a expressão 
aferes que já tinha, pois, entrado na língua: 



Li. 
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Faz-se santa nestes santos 
Por nos dar mores aferes. 

Ed. Mendes dos Remédios, 117. 

É também possível associar o ditado ao conto equi- 
voco de Bon aventure d es Periers (nouvelle v) 
— do tempo em que havia a locução faire pieds neufs 
(aecoucher) ^ pieds à faire. Não ha, porem, vestijio deste 
iTíodJsmo. É conjectura muito vaga. 

Outra fraze proverbial que não incluí no livro foi: 

trazer a agua no bico 

que ae aplica a pessoas que trazem intenções ocultas 
que entretanto deixam transparecer; corresponde a ou- 
tra também popular — gato escondido com o rabo de féra^ 
— Varias explicações foram propostas por Silvio d 6 
Almeida que sempre perspicaz, não logrou contudo 
acertar por que foi sujestionado pela palavra hico inter- 
pretada como hico de passarinho, 

A ft^asse vem de outra mais extensa e que é um pre- 
nuticio e aforismo da antiga astrolojia pratica : 

liiia com circo traz agua no bico 

Os que trazem intenções mal disfarçadas também 
deixam entrever o halo lunar dòs seus interesses. Os 
camponíos também diziam : Cerco de lua pastor enxuga 
e Manhã ruiva ou vento ou chuiva, já rej is trados em 
Delicado (ed. 1661) pj. 26-27. 

Não incluí aquelle ditado, porque não achei docu- 
mentação que o abonasse em escritores clássicos ; mas 
ê tão popular e generalizado que não pôde deixar de 
ser antigo. 
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Não rejistrei no texlo os provérbios que são meras 
sentenças morais ou .imorais, cuja explicação seria es- 
cuzada e inútil ainda para os leitores menos argutos. 
Tal é o cazo p. ex : dos ditados : Filho de peixe sabe na- 
dar ; muito rizo pouco aizo ; pedra roliça não cria bolor ; 
de pequenino se torce o pepino ; não se pescam trutas a bra- 
gas enxutas ; dadivas quebrantam penhas ; quem tem boca 
não manda assoprar etc. 

A) Entretanto, para leitores menos assíduos nesta 
matéria, não será inútil apontar uma ou outra singula- 
ridade. Nos brocardos que se fundam no conhecimento 
do calendário, a sabedoria popular entende-se apenas 
para o hemisfério do norte : 

Abril, aguas mil 

Dia de S. Vicente (janeiro) toda agua é quente 

Sol de janeiro anda sempre atraz do oiteiro 

(é o oposto, entre nós) 
Pão tremez não o comas nem o dés 

(tremez=de três mezes, temporâo) 
Santa Luzia crece a noite mingua o dia 

(em dezembro) 

Alguns destes aforismos de lavradores e pastores, 
por isso mesmo que são muito antigos devem ter sido 
o núcleo primitivo de outras variantes; o brocardo — 
Agosto tem a culpa, setembro leva a fama — rejistrado 
na mais antiga das nossas coleções, a de Delicado — 
é talvez a fonte do provérbio posterior : Papagaio come 
o milho, periquito leva a fama (Brazil). 

B) Algumas vezes, a rima é da fonética arcaica ou 
popular : 

Por Santa Marinha vai ver tua vinha. 
(Marinha = Maria) 
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Ao minguar a lua, não comeces coiza algua. 
(ít*a = luna, lua) 

deste geuero são as terminações em inho por to: Quem 
tem abelha.^ ovelha e moinho, entrará com el-Rei em 
desafio — ou — Semêa cedo, colhe tardio, colherás pão 
e vmho. Da mesma natureza é— Pescador de cana mais 
come do que í?ana — talvez de orijem espanhola. E — 
RepartiU'Se o mar e fez-se sal — (originariamente ~ e 
faz-se regato ou arroio) — Beijo-te bode porque has de 
ser odre (feito da pele do mesmo). 

C) Idéas, vocábulos ou coizas arcaicas e obsoletas 
coGservam-se nos provérbios : 

Quem poupa seu mourOj poupa seu ouro 

(mouro = escravo) 
A barba ca^i a moça louca 

(cã = branca) 
A. boda de ferreiro cada um com seu dinheiro. 

Era costume nas festas de bodas, cada um levar a 
sua matalotagem. Bodas são quaesquer festas ; ás ve- 
zes bulhentas acabavam em rixas e em sangue ; pre- 
viu-o a legislação antiga, e a sabedoria popular com o 
avizo : 

Não ha boda sem tornaboda. 

A sintaxe arcaica : 

Casar, casar, que bem que mal. 
(= casar, sempre) 

onde este que é apenas uma partícula enfática, como 
em a muito que bem » e outras expressões ainda popu- 
lares. 
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Bem sei o que digo quando pão pido. 

(pião de pedir) 
Quem muito dorme pouco aprende 

(apreende, alcança) 
Pão contesto^ companhia desfeita 

(comesto = comido) 
Nem em mar tratar^ nem em muitos fiar 

(tratar = comerciar) 
Vão-se os gatos estendem-se os ratos 

(estender-se=deitar-se, dormir) 
Minha filha T areja tanto vê tanto dezeja 

(Tareja=Tereza) 
Com teu visinho cazarás teu filho 

Deste ha muitas variantes ; a que diz — casamento da 
par do lar, compadre dalém do mar — (d'a par = junto, vi- 
zinho) — mostra ser posterior a época dos descobrimen- 
tos marítimos : mais antigo será o outro : — De Castela 
nem vento nem cazamento, — 

Quem filhos tem não revessa 

(revessar =ir á contra corrente, de vagar) 
Olhos verdes em poucos os verêde^ 

{verêdes = Vereis) 
Aonde is ? a fazer barris 

(w=ides) 
Comadres e vizinhas a revezes hão farinhas 

{a revezes =a\ievnaiádimenie) 
Por linha vem a tinha 

(linha = \inhaiem, sangue) 
Quando a creatura denta, morte atenta 

(dentar, começar a dentição) 
Quem se deita sem ceia toda a noite devanéa 

(devafiêar = sonhas sonhos fúteis) 
A mulher mesquinha de traz do lar acha a espinha 

(espinha = espinhos) 
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Da-nie pega sem macha dou-te mulher sem tacha 

(macka^^ mancha) 
Madrinha fazei o topete e ullo o cabello? 

( Ullo = ú lo, onde o) 
Mão pústa, ajuda é 

(^f£iíM;i<j*írt= preparativos feitos antes da obra) 
Ponco e pouco fia a velha o copo 

(copo = a porção da fibra que se ha de fiar) 
Talhae pas^o que ha aí pouco panno 

(ptí^^í? — de vagar) 
Em pequena hora Deus melhora 

{pequena hora=meno3 de uma hora) 

D) Muitos sào os fatos históricos, característicos 
da civilização, revelados pelos provérbios: 

Em uma hora não se tomou ZanmH 

n.efere-se á lomada e retomada daquella cidade em 
varias épocas nos séculos x, xi e xv. Outros revelam o 
grau de cultnra do tempo em que o frade, o Jiãalffo ou o 
i^mrinheiro erajii as três espécies mais vistosas d^ ho- 
mens, e por isso dizia o refran : 

Igreja ou mar ou caza real 

E também quem não tem oficio não tem beneficio — 
filmboliza o despotismo do tempo. — «O alcaide e o sol 
por onde quer entram» — «A lei de reinar é como a de 
amar» {isto é, não admite sócios); — «Quem a vaca 
d*EI-Hei come magra, gorda a paga » etc. 

E) Ha provérbios que se articulam uns nos outros, 
de modo que os elos mais antigos da cadeia, se per^dem 
e dezaparecem: 

a) Um sò ato c^ão faz habito (Delicado, 180) 

b) O habito não faz o monje. 
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Outro exemplo: 

^ N J Va bugiar ! 

^ ) Tal grado haja quem o asno penteia ( D e l i c . 105) 

b) Va penteiar macacos ! 

Ainda outro exemplo semelhante estudamos, em 
outro lugar, a propozito da expressão — cada galo em seu 
muladar, 

F) A simples paronimia, ou semelhança de palavras, 
agrupa ideias desconexas : 

Ave por ave, o carneiro se voasse 

Está na coleção do Delicado, mas deve lêr-se 
ovelha em vez de carneiro (ovelha, ayelha, ave). Parece 
referir-se á preferencia de alimentação tenra e delicada 

Eil-o vai, eil-o vem de Lisboa e Santarém 

Derivou provavelmente de outra forma paronimica 
que está em Delicado: 

Vêdela vai, vêdela vem, como barco de Socavem, 

Atesta a antiguidade ainda a forma vêães^ vês, que 
precedeu e orijinou, eis, ( = hês). 

Um dos mais notáveis exemplos desta espécie é o 
seguinte: 

Em casa onde não ha pão todos ralham 
E ninguém tem razão 

No qual ra^ào ou rezàò e raçào e reçào (porção de 
comida) se confundem: Gonfirma-o a variante que re- 
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listrou (Delicado, 151 : ... todos pelejam, porque 
não tem que comer, 

G) Do folk lore^ das historias populares e infantis : 

(Se desta escapo) Nunca mais bodas ao céu! 

foi o grito da tartaruga (ou do sapo) ao ser despe- 
nhado dos ares, na fabula ou na historieta conhecida. 

Para meter medo ás crianças é costume apanhai -as 
pelo pé, db.endo: 

^ Primeiro pé de porco peguei h^e — 

O porcos são sempre aprezados pelo pc e ha o prcu 
verti io conhecido : 

lha de Santo André^ porcos pelo pê 

O dia de Santo André é o de matani;a rie porcos. 
Outro motejo infantil é o de dizer-se a vista das meias 
quando furadas, que 

Amanhã é dia santo! 

que parece ser tirado da locução — Peln» vespet^as se 
firam ou dia js santos — isto é, que pelo pouco se avalia o 
mais. 

H) Não deixa de ser necessária alguma perspicácia 
para comprehender o alcance de muitas das locuções 
autigaa, e alé por essa falta, quando a ha, se inutilizam 
pesquizas e esforços de imajinação gastos em pura 
perda. 

No provérbio actual: 

Em terra de cegos, quem tem um olho 6 rei 
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houve uma conreção infeliz e dezastrada, porque com 
ella se apagou o equivoco essencial da forma primitiva 
que era 

Em terra de cegos, o torto é rei. 

Ora, o anexim aqui dizia tudo, pois que torto não só 
é o que tem um só olho, mas era, também injustiça, 
virtude que muito haveria de florecer em terra de cegos. 

Já se tem deturpado outro provérbio antigo que está 
em Delicado, 6: 

Gomo vires a primavera pelo ai espera 

Al quer dizer— o mais: diz, porem, ainda o favaí; 
o olivaí, o arrozal, o peraí, o trigal, e todo ai que a pri- 
mavera deixa em espectativa, e é essa esperança tra- 
duzida na voz agora obsoleta dl; não convém, pois, 
substituil-a por outro qualquer vocábulo incoloro e in- 
significante. 

I) Não enumero aqui as tentativas completamente 
infrutíferas que fiz a propozito de numerozos ditados: 
Mentir como sobrescrito de carta ; réz-véz (que parece vir 
de rezar e a've«ar)\ mal de olho cura-se com o cotovelo as 
quais por inverosímeis deixei no tinteiro. 

Cornada. — As terras inglezas, pois Cornaga Qão é 
senão Cornwall, por figurarem desde o Amadis de 
Gaula (isto é, de Gales) nos romances de cavalaria 
como regiões lonjinquas, andam a par da Cucanha na 
imajinação popular ; não é, talvez, temerário supor que 
o plebeismo a Estranja (a terra dos estranjeiros ou es- 
tranhos) tenha alguma afinidade com a Estanglia, East 
England; vemol-0 com a formo, pays d'Estangm*rre em 
Ra bela is, ou d'Estrangor no romance de Lancelot du 
Lac. 

Co^cis da. Sispana — Mencionei apenas alguns ada- 

/ 
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jios que trazem o cunho de traduções oíistelhaiijHs 
mas o numero delles é naturalmente mnito maior; 
hasta^ para convencermo-nos da verdade, folhear as 
pajinas de qnalquer coleção antiga como a de Ynigo 
Lopez (1541) ou a de Delicado (1651) íjuo é o mais 
antifío dos nossos adajiarios impressos. 

O provérbio portu^í^aez — Não preípai* pregoo 
tietn estopa -- não lembra acazo o No dt^jar ckwo 
ni esinm ? Entretanto, os sentidos são diferentes \ no 
primeiro a idéa de proveito melhor corresponde a echar 
elavú^ formula antiga como está na Viaje ãe Turquia de 
Vilialón, 

Tarnhem o ditado falar oom am seu» bo- 
t^oos^ h^lo é, íJe SL para si, interiormente, fica muito 
mais explicito e compreensivel quando cotejado com a 
fonua castelhana 

de botones adentro 

No rirazil corre a fraze — Paísnar vicia cio 

Ijope» — como sií^nificando passar vida regalada e 
de prazeres ; aqui sempre atribuíram este cognome ao 
dos tiranos do Paraguai, A fraze é, porem, espanhola e 
este Lopes é o grande poeta Lope de Vega; os ada- 
jiarios castelhanos rejistram-na sob outras variantes, e 
TIO prologo da edição das Poesias selectas (Madrid, 
1822) pj. VI, leio as palavras que se referem ao grande 
poeta: « veniam muchos a Madrid por solo conocerle, 
y para calificar una coaa de buena se adopto general- 
mento el modo antonomastico de decir que era de 
Lope ». O Brazil recebe a a fraze naturalmente na ultima 
metade da uzurpacao espanhola (1580-1640) ; não a vi 
nunca em escritor portuguez, deste periodo. 

Outros provérbios se reconhecem espanhóis pela defl- 
ciencia da rima, como este, em Delicado» 40: ■« Ãmi- 
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zade de gem-Oy sol de inverno» (genro = yerno) ; 123. 
Depois de peiooej mau é o leite (leche). 
Cr6 oom oré, lô oom W — Nos versos citados de 
António Prestes, a formula ter lei oom alguém con- 
serva o sentido arcaico de lei^ lealdade : á lei de cava- 
leiro, á lei ou fé de christao etc. Assim, por exemplo, 
no Cancioneiro de Stuniga (ed. da Colec. de Libros es- 
panoles raros ò curiosos ^ pj. 144) diz o trovador Mo- 
xica: 

— Soys vos, desid, amigo ? 
6 — Y quien, sennora? 

— Un hombre que fasta agora 
Syempre tovo ley comigo. 

Robustece a explicação que demos no texto a possibili- 
dade da forma negativa da mesma fraze como está nos 
versos populares de Juvenal Galeno e, é certa- 
mente, uma variante brazileira do extremo norte: 

Ai vida, \dda tirana, 
Sem léf netn cré. 
Que a sorte prende á miséria 
Gomo prende este sapato 
O tira-pé. 

— A explicação que se depara no texto foi sempre a que 
mais me persuadiu. Gomtudo, o lema tradicional « Polo 
rey e pola grey » sujeriu-me depois a idéa de que a lo- 
cução primitiva foi: grey com grey, ley com ley — sendo 
aqui preferida ley a Rey; ainda assim, parece que se 
dizia dos cazamentos que convinha ser entre os da 
mesma nação (grey) e da mesma fé (ley). 

Por tua grey na tua ley 
Morrerás. . . 

Cano. de Bezende — foi. 179 v. 
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Cutlllqué — S i l V i O de Almeida dá a orijem da 
palavra que vem da soletração e já tinha sido dada por 
Bliiteaii, Dom Vieira e qnazi todos os lexicogra- 
fos, Ajnntei que o sentido de «importância» ligado a 
palavra provem do quid ? dos cazuistas ; pôde ser que 
a explicação não seja a melhor, mas era a única coiza 
que necessitava ser explicada. O interessante seria ex- 
planar a razão por que «gente de cutiliqué'» como está 
na Feira dos Anexins, é gente fidalga e cotti o melhor 
breve para t4>das as induljencias. 

Ocorre-me a expressão conhecida «senhor dt (baraço e) 
cutelo » ; mas por aí não ha meio de chegar a cuUUquê 
salvo se dando largas á fantazia enjenbarmos, a ma- 
neira de (lastro Lopes, um senhor de vutalo e queijo, 
ou antes^ cu tela e queijo (a faca e o queijo). 

Menos imajinoza seria a hipoteze de referir a primeira 
parle do vocábulo á voz coti de uzo dos árabes para 
indicar o godo e deste muito se prezava de decender a 
nobreza peninsular. A respeito de coti falamos na lo- 
cução — Em tempo de figos não ha afnigos — no lugar 
próprio do texto. 

IMjapa.m pairai* — dcscolumenal (pj. 9íí do texto) A 
esta classe corresponde: escorrupickar (as galhetas); 
e&picho (Viterbo — £ít*c. s. v.) eraa galbeta ou pichei — 
spic^ilnm. Naturalmente do epiteto escorre-espkho for- 
mou-se Bscorrupichary sob o influxo de corrupio, 

I>e»i^ HH^na uro beberei é aluzão á fabula do 
Lohú ê cordeiro e é um avizo ao prezutnido que preten- 
de não cair nunca na situação do cordeiro. Nas canti- 
gas medievaiâ dos nossos trovadores o ceri^o do monte a 
auffua volvia (Pêro Meogo) ou nunca vi cervo que volvêa^e 
o rio (id.). 
Dona. Banotia — A quem quer que intente escrever a 
historia das orijens do nosso folh-lore aqui indico os 
materiais para o estudo de Dona Sancha Martins, a 
a comendadeira santa », do Mosteiro de Santos ; Conde 
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D. Pedro, tit. 38, foi. 208; D. Nanes de Lião, 
citado no texto ;D.Rodr. da Cunha — HisU ecles. 
II, c. 73; Frei F. Brandão — Monarch. luz, v, 16, 
24; Frei Luiz dos Anjos— Jardim de Portugal, 
79; P.e António Carvalho da Costa — Corogr, port. 
V, 510; e Historia Tripartita de Frei Agostinho de 
Santa Maria — tratado iii §4. 

Ciin tempos <ie fig^ois . . . — Veja-se a propozito de 
cotiy o que digo neste Índice na palavra cutiliquê. 

Entre lobo e oâo — Vem em confirmação do que 
dizo texto, D. H. Miiller, nomeiadopor Schuchardt 
no Zeitschr. sempre citado, vol. 29, paj. 622, que dá o 
texto do Talm. babli Berachot : « Quando se ha de fazer 
a oração Schma pela manhã? — (responde-se) — Quando 
a vista pôde distinguir o lobo do cão. » 

£^ooi*riipio]ia.r — Veja neste saplemento^e voe. Bis- 
pamparar. 

C^stair na. onpa. — Estar ou andar na. onça é locução 
românica, e não do Brazil e que de cá passasse a Por- 
tugal como pensava Camilo C. Branco, escrevendo 
a seguinte nota ao Cap. ii da Corja (ed. 1903, pj. 36): 
a Andar na onça, o mesmo que não ter dinheiro, andar 
á lebre ; importada do idioma brazileiro ». A fraze fun- 
damental é estar e não andar, e foi por essa razão que 
o romancista lhe deu orijem brazileira ; os portuguezes 
diziam andar Á onça, como dizem andar aa» grilos 
(a rapoza), andar Á maçã do chão (nas Enfermid. da 
lingua de Payva, pj. 108), dizeres que tém mais ou me- 
nos o mesmo sentido de mingua e penúria. 

O — estar ás onze — a que me refiro em nota 
da pajina 125 do texto, é o mesmo que tér la cábeza a 
las onçe — ou como dizemos nós agora, ter o juizo ou 
cabeça a juros (onse era a taxa dos onzeneiros). 

— O ditado áo — Tempo do onça — tem sido expli- 
cado diversamente. Alfredo de Carvalho — no 
seu opúsculo de Fr azes e palavras brazileiras deriva-o 
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de alcunha de um militar dos íins do século wm õin 
Pernambuco. Kao pôde ser esta a explicação verdadei- 
ra; a expressão uào è local e corre em todo o Bra/il, o 
o fpie não se compadece com a faina insiiínilioante do 
militar pernambucano. 

Al este ditado correspondem outros menos obscuros : 
Ng tentpo dos Afonsinhos on no tempo áo rei Bamba 
(Yamha — dos vizigodos). 

F^lar <3otti OM jseuis l>o toeis— veja nestas notas: 
Cosas de Espana, 

Fazer *lo if^to sapato — Se i-ve para ilustrar o 
ca^o a fala do bobo na Farsa de los cinco stfititios (sec. 

xv) publicada na Coiecc. Léo Rouanet, iii - 32G: 

Yo pense que se llamava 
el andar a paradillas, 
a gatõSf y de rodillas 
quando ai çapato jugava, 

Se expnmem acazo movimentos de dansa, folguedo 
e bailado como ainda hoje a paradeda e a sapa f et a^ a 
explicação do texto deve ser corríjlda no sentido qiie 
se depreende dos versos citados. 

Ff e rr — Os espanhóis formulam outros ditados seme- 
lhantes com as letras h e r, e dizem: Entrar com ha- 
cheíí y errÊ^ — o qne entra mal ou com más cartas ao 
jogo, e também — A'(J decir haches ni erres isto é, não 
dizer coisa alguma quando conviria dizel-o. 

Xjatlnten&ojit — São em grande numero, e a])enas indi- 
camos a parte talvez mais interessante. Havia a ajuntar- 
itfíííítfí>n't)— confuzão, tomado aos ca^os em que oiira- 
vam de comum a jurisdição secular e a ecleziastica, 
isto é, cazos de foro mixto ; mixtifori, como se diziam ; 
Deum dê Deo, áê onde dér; Amicus Flato (sed raagís 
arnica veritas) amigo do prato! Sim ant non sint — ou 
bem qi.ie sêrnoj^t ou que não sêmos (também no espa- 
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nhol — ò somos, ò no somos — Dom Quixote^ ii, 49) fraze 
da historia dos jezuitas, e ainda outras expressões não 
traduzidas (o Timebunt gentes por espada). Diz Filinto 
Elizio riks suas Ohras^ xiii, 10, anotando uma fabula 
de Lafontaine que os francezes dizem — moUis xios 
mesmos cazos em que dizemos interjectivamente - 
moita! — o que me parece uma invenção do poeta por- 
tuguez. 

Do mesmo autor {ibidem, 271) é — o tempo de 
amoras = ó têmpora, ò mores! 

As frazes clássicas latinas acham-se compendiadas 
na Flora doLarousse, e nas publicações em verná- 
culo delia tiradas como as Flores históricas (Porto) e o 
Dic. de locuções de João Emiliano Vale de Carvalho 
(Maranhão), de nenhuma importância para o estudo da 
lingua. Os aforismos da medicina antiga ou os nomes 
técnicos geraram iguaes deturpações, e de vários cazos 
da espécie tratei no contexto deste livro. Ainda é 
interessante considerar aqui o provérbio 

Quem canta seus males espanta 

tratado pelo Dr. Ivan de Rieros na sua Medicina 
espattola (1616) reproduzida na coleção de Sbarbi,ni; 
a musica cura até mordeduras de cobras e aproveita 
contra a peste. 

A matraca popular lave os pés, rape a cabeça é outro 
preceito da hijiene antiga, cuja formula é a seguinte: 

Se queres que teu filho creça 
Lava-lhe os pés, rapa-lhe a cabeça 

Parece que se refere ao culto de Vénus esfoutro 
provérbio: 

Cada dia três e quatro 
chegarás ao fundo do saco 
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esta é a forma portugueza como está rejistrada no 
Adajiario de Roland, 257; ha a hespanhola de que trata 
S b arb i em nota a Rieros op, cit.: « Una, es escaseza; 
dos, gentileza; três, valentia, y quatro, bellaqueria». 
Tamhem, a querer interpretar equivocamente os provér- 
bios, temos das atseitonas : uma é ouro; duas prata, e 
» terceira mata (rejistrado em todas as colectes por- 
iu^uezas). 
AEAcsAeo e combuca ; macaco e galho, Veja Alpnr o 

l^dtcilaodro — Incluí a palavra no lugar do texto porque 
entenda que daquella orijem é í[ue voin a palavra. 
M a landro = ma landre =má lan i íoa ( l u gu a ) e pro va- 
vel mente foi tirada de uma imprecação ou prajça. Gom- 
prova-o o dito do Entremes de Jau Entwas piit)f içado 
Da coleçâo Rouanet, ii, 44. 

— O mala landre te do t c[ue no se te a de 
ascender cosa. 

Esse entremez passa por ser o mais antigo do ganero. 

A este sentido má landre se juntou o influxo de 
mal andar que exprime a vagahiindajem dos malan- 
dros. Na Farsa dei Mundo y Moral de H e rn a n L o p eí 
de V angu as diz-se: 

No tengo pariente, carillo ni amigo. , , 
Si yo por mis punos no busco remédio 
Biviré malandante, zagal si abrigo, 

Ibiâ. IV 401. 

M^RrmapJo, isto é, Mari-machOf Mítría-tnacho. O uko 
e iihuzo do nome Maria é mais extenso no castelliano : 
— tt Porque caso Marifranca cuatro léguas de Salannan- 
ca? »— ff Â Marimonton Dios la di6 buen don »— « A 
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Mariardlda nunca la falta mal dia » — são provérbios 
antigos. 
Ble feoit — Tratando desta locução, no texto (pj. 192- 
193) indiquei o exemplo característico tomado á come- 
dia Eufrozina. O sentido da expressão me fecit expri- 
mia a ultima demão, a assinatura de qualquer obra de 
arte ; tal o cazo citado e outros muito mais antigos co- 
mo o celebre romance de Lopo de Moros que termina 
com os versos latinos 

Qui me scripsit, scribat, 
Semper cum Domino bibat. 
Lúpus me fecit de Moros. 

e é ainda o uzo conservado em obras artísticas : fecit, 
in venit, pinxit, etc. Em suma, equivale a : — « acabou, 
está feito e concluído o trabalho » ; e como consequên- 
cia « vamo-nos embora » A mesma coiza encontramos 
no francez, na farça Mestim* et Moâxhandise, sátira po- 
litica do século XV (1440) onde diz Mestier: 

Nous sommes achevés de paindre 
Et ne nous sarions de qui plaindre. 

isto é nous sommes finis, e assim também se diz na 
Farce des Goutteux: 

A Tayde, larron, chien mâtin, 
Tu m'as bien dchevé de peindre. 

As farças a que nos referimos aqui, estão ambas 

com outras em — Le Théatre français avant la Benais- 

sance (1450-1550) — edição feita por Ed. Fournler. 

Morte <ia. bezerra — A aluzão do texto a Violante 

Mendes que foi ensambenitada e queinaada com o 
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seu marido Francisco Borjes é fato histórico bem 
averiguado; a primeira peça do processo que é a de- 
nunciação, conforme a tomaram os escrivães do Santo 
Oficio, foi publicada integralmente por G. G. B r a n c o 
nas Noites de Insónia /, 90-94 ; no corpo de delito figura 
a prova do crime a uma peça de marfll que mostrava 
ser de feição de uma beserrinha, e somente lhe faltava 
as pernas e braços que estavam quebrados e assinri os 
cominhos espontados ». Ibid. 91. 

— Veja neste suplemento a palavra Toiírinlio.. 
]l£oirte maoaoa. e moirte macabra.* Greio que 
morte macabra é a expressão primitiva, mas não logrei 
coiMrmal-a em nenhum documento. Entretanto, na 
historia literária da peninsula já a Bansa da mm-ti^ ti- 
nha tido varias versões antigas (ainda rejeitando por 
insustentável a do rabino Sem Tob), a anónima do seç. 
XV, a do catalão P. Miguel Garbonell, e outras to- 
nnadas todas provavelmente a alguma fonte franceza^ 

Na coleção de autos e farças castelhanas de Houa- 
net fala-se da morte malsin com o mesmo sentido^ no 
auto de Cain y Abel :. 

Que dizes, mi buen Gayn ? 
Que mueras miierte malsin 
Pagando con las setenas 
El tormento de mis penas 
De todas principio y fin. 

II, 1Õ8. . 

Outro exemplo da expressão portugueza : 

Fim da jornada: Laíis Deo 
E quem me não der um viva 
Morra de morte macaca 
Sem uma vela bugia. 

Fenis Benasc. (ed. 1746) i, 244. 



r 
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Blnla que Aue liim I e mulher que sabe latim. No 
texto. A desconsideração das mulheres latinas é que 
se fazem' rezadeiras, beatas, e se comunicam com 
frades quando, sempre ao expirar dos seus encantos, 
se tomam Madalenas. Num opúsculo — Diálogos de 
apcícible entretenimiento de 6 aspar Lucas Hida Igo 
(Barcelona, 1609, pj. 63) ftiz-se matraca a essas devotas 
forçadas : c Siempre tuvieron passion las viejas de me- 
terse latinas : e aun penso que se deve de fundar en 
algo desto, lo que suelem dezir a las tales : P . . . vieja 
latin sabeffs ?^ 

Nfto lia n&ato Flanclres* Nâo achei mais anti- 
gos exemplos que os dos quinhentistas, citados no 
texto. As relações de Portugal com Flandres datam to- 
davia da época dos trovadores ; dos cancioneiros, e do 
que apurou Carolina Michaôlis quanto a Tereza 
Mafalda e D. Ferrant de Portugal {Canc. da Ajuda, ii, 
7(fò) nada pude concluir que aproveitasse á intelijen- 
cia deste ditado que, ao meu parecer, se formou no 
século XVI. E' bem possível que a palavra banco de 
Flcmdres envolva duplo sentido, equivoco ou trocadi- 
lho òanco = baixio, e 6anco = monte monetário. 

No mim oal. Nas Cantigas de D. Joan Garcia de 
Quilhade, na edição critica de O. N o b i 1 i n g (p>. 58) ha 
os versos de escarneo 

Lourenço, poys te quitas de rascar 



• . . farás-m'ora desejos perder 

Do trobador que trobou do Vincai (?) 

Em nota ajunta o editor: <ii{do uincal—) aiude-se 
evidentemente (/) a um personajem notório como mau 
trovador ». 

1^0 pouco é evidente que o autor passa a conside- 
rar Vinca} non^e geográfico, e jamais apareceu eiq 
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apelido de trovador algum. ^ A estes vensoa de difícil 
intelijencia refere-se Carolina Ali c h a è li s — Canc. 
da Ajuda ii, 641, apreciando a leitura de Teófilo 
Braga 

trobou d'ovefíçal 

que implicaria qualquer posição nas cazas reais 
dada a trovadores ; a de ovetiçal era a de mestre da 
ucharia ou despensa; mas a passajem é obseura e a 
rima havia de ser em — ar e não — ah 

Como não ha razão para supor aqui uma rima de- 
feituoza, pensei á primeira leitura que esse — ff o uni caí 

— seria a fra^e — wm min calj non m'en cal — trocada 
talvez no verso seguinte com a palavra frohar que íá 
se acha ; mas a intelijencia do texto nem por isso me- 
lhorava, e bem fez O. Nobiling em conservar a lição 
paleograUca. 

Ol>i80CBiia. A* liberdade de expressões tjue se oliserva 
na facécia de Poggio (pj. 92 do texto) ainda que 
muito comum no seu tempo, podemos contrapor as 
palavras de Erasmo — Verborum ac Rerttni Copia 

— ed. 16i5, pj. 26-27; ^Verum ut sunt quwdam corpo- 
ris membra^ quce cum per se inhonesta nõn sitnt ta- 
mem pudore quedem humano velaninr : ita sunt actio- 
nes quoedíMn medice, quce verecundice gr alia ca;lantnr^. 

. Todo este capitulo de Erasmo mormente quanto aos 
exemplos parafrasticos que justiJicam a sua afirmativa 
de que — '«metaphora simplid verbo esiobscoRnior: quais 
est illud Horatii: alienas permolare n^ores. et Pa- 
tricice immejere vulvce,,.^, pôde lejitimar o critério 
que adotamos em evitar as palavras mais crCias ou os 
rodeios não menos equívocos^ quando se deparam^ 



1 Ha um Vinhal (Gonçalo Eanusa). 
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como é frequente, na historia das locuções e frazes 
feitas. 

A doutrina de Erasmo é apenas a reminicencia 
de uma das Cartas familiares de Gicero sobre o 
mesmo assunto. Não ha a menor duvida que nos dita- 
dos e nos versos cómicos e populares é que se conser- 
vam muitas das locuções equivocas e esse fato foi re- 
jistrado pelo Padre Manoel Bernardes: « Outro 
mau uzo vemos na cidade de Lisboa, mui pernlciozo 
aos ouvidos castos e ainda mais aos que não forem 
castos : que são os Ditados de significação torpíssima, 
metidos cada um em sua trova que os moços cantam 
de noite pelas ruas» Armas de Castidade, ed. 1699, 
pj. 279. 

Procurei evitar o escolho sem bipocrizia nem fin- 
ji mento de demaziado escrúpulo, por que infelizmente 
não penso como aquelle Gaspar Serrão que dizia 
ao mundo : tu forsam legitima venerem amas. uxorem 
cogitas. ^ 

Está rejistrado na coleção de Rol and, 209 e na 
de D e 1 i c a d o , 28, esfoutro. 

Qi4sm muito pede muito fede. 

Também se pode vèr quazi nos mesmos termos em 
Gil Vicente : 

E diz mais, quem muito pede 
Mana minha, muito fede. 

Obras, iii, 371. 

O apodo de feder rezultou do duplo sentido de pede 
(de petere e petare, bárbaro). 



1 Epistola anirea, 1590, foi. 14. 
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P»a.j>â San-ta. «Tusta. — Santa jitsfa é um nome! 
na corografia de Portugal e mesmo de Lisboa. Não sei, 
porem, que motivo o traz junlo á e>; pressão niiúís an li- 
ga p-Orpáy salvo se a sujestao de sentido da palavra 
(Jíista, justamente) que é o mesmo de p-a-^ai, indica 
exatidão, precizão ou coiza que o valha. 
PafS^ar o pato — veja— Obscíjena — neste Suplemento, 
Pinta e PintacUaho — Também é ditado — cottfreí^er 
péla pinta (do rosto) como disse o poeta da Fmis fie- 
na^cida: 



Pintar o rosto de Mareia, 
Com tal primor determino. 
Que seja logo seu rosto 
Pela pinta conhecido* 



11 {ità. de 1717) JHU* 

O sentido orljinario — ooiiheoer pela plata 

— isto é, logo ao primeiro as peto, é termo de jogado- 
res. Os naipes tém nos extremos varias raias, chamadas 
pintosy por onde se conhece a natureza das cartas, an* 
tes de as ver : as de ouros tem uma raia ; as de copas, 
duas, etc. Daí os dizeres tirar pela pinta, e o espanhol 
sacar a uno por la pinta. Também pintado tomou o 
sentido de perfeito, parecido, como na fraze é pin- 
tado o pai. Esse sentido de perfeição nota-se em : — o 
mais pintado, nem o mais pintado, etc. 
p — m; t—nk — Creio que na Locução sew ^ira nem 
beira ou sem leira nem beira deve haver a influencia 
da labial na amplificação que reprezenla a segunda 
palavra : l> por m 

sem eira nem õ-eira 
cf. alhos 6-ugaHios 
toque em-b-oque. 



r 
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neste cazo, o essencial da locução é sem eira que se 
diz da pessoa que nada tem. Talvez seja o epíteto ar- 
caico senlheira (só, singular, solitária, solteira) : 

Eu senlheira deitei 

Cane. Vatic. 772. 

Ey muy gran medo de xi vos colher 
Algur' senlheira, . . 

Ibid. 1099. 

no castelhano ainda de uzo senera, com o mesmo, sen- 
tido. Não é improvável que de senlheira (sen-Peira, 
sen eira) se formasse a expressão com a forma sem 
eira aplicável á pessoa que não pode cazar por não ter 
nada de seu. 

Também ainda conjecturalmente (como é o tonei de 
todo este livro) apraz-me aprossimar os dous vocábu- 
los : beira (de rio) e ler = praia do mar, forma obsoleta 
citada por J. J. Nunes no glossário da sua bela Crés- 
tomatia arcaica (1906) mas que eu desconheço a não 
ser na Barcarola (op. cit. 334) de Nuno Torreai: 

As barcas eno ler 
E foi-las atender. . . 
Foi eu, madre, veer 
As barcas eno ler. 

Estes dizeres combinados com o de João Zorro 
{ihid. 339). 

En Lixboa sobre lo ler 
Barcas novas mandei fazer 

indicam que Ur é o estaleiro ou cousa que o valha, 
talvez o germânico laar, 
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I*oi* um triz — Pelo valor semântico, pôde ilustrar a 
orijem grega de tris os versos da comedia Himenea 
de Torres Naharro 



No quiero yo 
Sino daros esto y mas — 
— No queremos un cabello. 



JaiD. U^ 



Q-uotn eala. eornsonto — é íintigo aforismo jnriíJico 
tomado ao Brocardia júris ontie eslá segundo a. for- 
mula : Quit tacet consentire viãpiur. 

Qiiem muito pede muito fede ^ Veja neste Suple- 
mento : Obscoena. 

Ra. (a) e o l>oi — A fabula é como jn notamos de l'e- 
dro, de Rómulo, e também de Horácio, e está nmna 
aluzão de Marcial, x, 79. 

Parece, todavia, que o provérbio citado — não caber 
na pele — tem orijem na outra fabula citada do asno e 
do leão, que é tomada a Aviano, 5; ha unia refe- 
rencia duvidoza á pele do leão no Ot-aiyl, de P 1 a t Tl o ; 
a fabula, porém é indiana, mas com oiuro sentido; nos 
Jatakas orientais o burro se envolve na pele do leão 
para afujentar os concorrentes e ter para uzo e go/o 
todo o pasto, ou é o dono do asno que adota esse estra- 
tajema por economia para a sua alimária, 

Bam-iram — Confirma a explicagão o ditado caste- 
lhano : « De rama en rama — sin tijarse en ohjelo de- 
terminado » Bicc. encicl, de Zerolo, 

It.eute como pa.o quente — Em geral, ra etimolo- 
jia que se dá a trigança, trigur é a de D i e z ií)4, e de 
Koerting, do gótico threihan (drílngen) ; entendo que 
talvez se deva derivar a palavm de Pricar, trincar ^ tH-- 
mcore =partir em trez; a idéa de dividir, partir, oryi- 
nou a de separação, pressa. Os et[niolof;íos nãr» se citiba- 
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Carolina Michaèlis apontou um exemplo de tango- 
mengo que ocorre no Canc. de Rezende e que se 
deve juntar ao que aleguei no texto : 



arisco gozo corrido, 
saro rravalco, mostrengo, 
nam ha mais num bexodido 
casy casy tengo mengo. 



l. 207. 



embora não tentasse explicar a locução, foi todavia 
quem primeiro indicou o texto mais antigo — circun- 
stancia que ignorei até o escrever desta nota. Cf. Bev, 
lusit 1, 1. 

rFempo da, on^a, —Veja — Estar na onça — neste Su- 
plemento. 

rFeoo-meoo* A propozito das letras — ^--w— estudadas 
no texto. Num dos recentes estudos deH. Schuchardt 
(Zeitschr. f, r. Phil 1907, pj. 30) analiza-se o vocábulo 
italiano tecomeco que Tommaseo-Bellini explica 
como sendo o que comtigo diz mal de outro, e Mando 
com o outro diz mal de ti; passou com melhor sentido 
ao alemão — Techtel-mechtel (geheimes Einverstândnis, 
insbes. geheime Liebelei). 

Trama — na anotação á paj. 83 do texto. Também 
vejo a forma trema no Auto do Dia de Juizo (sec. xvi): 

Que dôr lhe salte na pelle, 
Que má trema o arrepelle ! 

Avto, 12. col. 1.* 

A noticia mais antiga da trama parece ser a que 
dá F. L o p e s na Chr. de D, João j— cap. 149, já rejis- 
trada em Viterbo e em Morais. 
TrisB -^ veja neste suplemento : For um triz. 
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*X*oiirliilia — No artigo — Mor fe da beserra-— do texto. 
Confirma a derivação de thora o que diz V i t e r b o no 
Elucidário s. v. Toura e tourinha. « Igualmente se cha- 
mavam tourinhas os livrinhos quadrados, de ilumina- 
ção e preciozamente cobertos, e nos quais algum ou 
alguns capitules dos cinco livros de Moizés se achavam 
exarados. > A Thora é o pentateuco. 
Viu o Jog>oI Que as palavras ^o^o e jogar {jocum jacaré, 
e s'amuser, divertire) estejam relacionados a Citera, 
não é despropozito. 

Nem parece muito alheia á fraze a aluzão ao chama- 
do jogo de damas que é também a descoberto. 

E' curiozo saber que jogo, taboleiro de damas tem 
orijem diferente de que geralmente se acredita. 

O jogo de damas veiu (como o xadrez) do oriente 
e o seu nome arábico é laib-ad-dama ou dufa-ad-dama, 
e entre os ejipcios de hoje damah. (Eguilaz yYangas) 
A^palavra não tem relação com o latino domina, donde 
deriva dame, francez, que aportuguezamos com a forma 
dama. 
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Ab ovo — Suplem* 

Abrigo 86 

Acunha 62 
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Adro (sou um) . . . 
Aduniã e Supl. . . . 
Afan — Suplem. 
A furto .... 198 
Agua no hico— Suplem. 

(voe. Conjectura), 
Agua o deu, a agua o 

leva 

Aguado — está . . . 
Al — esperar pelo — Sur 

piem. 
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Alcandora (camiza). . 
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Alho (é um) .... 
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Apuros 
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59 
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Bezerra ^a morte da) . 49 
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couro 155 
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Sancho ... 142 143 

Bonit-o-tó 175 

Botas ("esticar as) . . 18 
Botões. Suplem. Falar 

com os seus botões. 
Branco não é farinha . 168 

Bruxa 88 

Burro de Vicente. . . 128 
Busilis .... 189 190 
Buz-chuz .... 26 27 
G. de mãe Joana . . . 163 
Cabaça, calabaça • . 112 
Gacaracá (razões de) . 121 
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— 8tq>lem, 

Cada dia três e quatro 

Suplem, (voe. Laii- 

nismo). 

Cada terra com seu uzo 156 

Cada (galo) macaco no 

seu (galho, poleiro) 

— Suplem. 
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Martinho. .. 200 201 
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Caldo entornado ... 57 
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Suplem. 
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Cargas d'agua. . . . 129 
Carneiros do mar . . 177 
Carrinhos, cariai lhos (a 

dois) - 59 

Carro entornado ... 57 

Cartaxo 160 
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Catar 

Catimplora 

Cavalo de batalha 167 

Caveira burro de. 164 

Ceca e Meca . . . 

Gesto 

Géo — cebola . . . 
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Chama-me meu e veste 
te do teu .... 

Chibrazar .... 

Ghicharro (alma de) 

Ghichelo e chinelo . 

Chique-mique. . . 

Chuz-buz .... 

Cimbrar e cazar . . 
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Claro (noite em) . . 
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Cobrir 

Codorio .... 189 

Comer queijo 236, com 
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Comego 

Com teu amo não jo- 
gues as pêras . i . 
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Concha (meter-se na) . 


36 


Dedos, lamber; conhe- 




Consonancias e rimas 




cer como ; . . . . 


133 


0£f Wáf ..... . 


144 


Demo (não quero com) 




Conjecturas: pão tremes, 




nésperas . . . . . 
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a revezes, Zamora, 




Dente cueiro . .. . . 


m 


bugiar, ave por ave, 




Dê onde dér — Suplem. 




em terra de cegos etc. 




(Latinismo). 




Suplem, (voe. Conje- 




De pram — Suplem. (v. 




cturas). 




Antigualhas). 




Cornaga — Suplem, 




Descolumenal . . . . 


9^ 


Cominhos ao sol. . . 


36 


Despedidas, no folk lore 


111 


Cosas de Espana e Su- 




Deu tango lo mango. 


161 


plem 


155 


Deus^do ceio .... 


73 


Coxia (andar a) . . . 


112 


Desta agua não beberei 




Cré com cré, lé com lé 




Suplem. 




e Suplem 


37 


Disga, disgra .... 


im 


Cruz e cruzes .... 


203 


Dispamparar e Sur- 




Cucanha (paiz) . . . 


60 


plem 


100 


Cueiro (dente). . . . 


179 


Dispauterlo, distampa- 




Culambas 


146 


torio 


170 


Cuquiada 


138 


Dizer indiretas . , . 


130 


Cuspir no prato . . . 


54 


Duro de fechos e quei- 




Custar os olhos da ca- 




xos 


56 


ra 


178 


El-dorado 


61 


Cutiliquê (razões de) e 




Em cas de Gonçalo . . . 


231 


Suplem 


9 


Emprestadar .... 


100 


Dar seu recado. . . 


200 


Em terra de cegos o 




Dar em pantana . . . 


230 


torto é rei — Suplem. 




De bruços 


82 


(voe. Conjectura). 
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Error 131 
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Fulus treco 145 

Fucares 205 
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A ortografia adotada neste livro é a da Acade- 
mia Brazileira. A inexperiência do sistema gerou 
algumas incertezas e erros que logo se descobrem, 
principalmente quanto á substituição do s pelo 2 
e a supressão de c e p mudos encostados ao í e c. 
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